
[>rimeta Ido* 
á 

, es
U  de LA PKEFSTXrACIOM DS LA KAOIONALl-
DAD BSFAiíOLA EH EBTA IS L A .................... ..

“  Somoe 7 bemoa aido siempre CONSER­
VADORES , y loa principioa conaervAdoree 

istaatemente y  con ener- 
s iem p re .... Y  entiéndase 

ien ; al decir princtpM* cotuervadorei,  no

serán los qae constantemente y  con ener- 
doremos 
decir pn

Eretendemos de modo al(ni 
ibra en e l sentido ridíciuamente restriñji-

ila defen
bien ; al decir principios 
pretendemos de modo alurnno nsar esta pa-

YOZ DE CUBA
PERIODICO FUNDADO EN I8 «8  POR 

O. GONZALO CASTANON.
D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

do en que hor se u a , sino en sn sentido 
m is lato j  mas noble. Nototroi entenátmoi 
por prinotpioa eontervadoret aqntllo* gno iíon- 
a*n d perpetuar, eopuuiM traáieian infiola- 
hle y eagrada,  l a  p a t r ia  ,  l a  f a m il ia  ,  l a  
PBOPIEDAD , LA ADTOBIDAD , EL ÓBDBH, LA 
LIBERTAD BIEN BITIBirDIDA T LA RELUIOH , 
qnees la  que corona todas las Instltuoiones 
sociales, j  constituye la  única base indes- 
tm otible en que puedan apoyarse. ”

(P ro fes ión  ds M de La V o s  d b  Cuba, A b r il 31 
de I87S.)

DIrMtoNpropIftarloi 

D. RAFAEL DE RAFAEL.

C l ’A B T A  E P O C A . s á b a d o  18 d e  A g o s to  d e  1 8 §1 .—§to s  , H ip ó l i t o  y  C a s ia n o  y s ta s  , A u r o r a  v g „  y E 'e a a  y C e n to la  m rs. ANO  X I V . —N in n E U O  187.

P r e o ia  A s o c ia d a  d e  l a  H a b a n a .

TELBORAHAS

Nuevo Yorí.Affeeio 13

£1 SeraJá ba recibido nn telegrama de 
Madrid diciendo qne el discareo que si rey 
A'f'inio pronandó en el Perro! foé ruidosa­
mente spUndido, al manifestar la eaperan • 
»  de qne la marina española dotempsnaría 
ana paite tan gloricaa como en tiempo de 
la  cata de Anstiia y se mantendría al n ivel 
del ejército en la v ia  del progreao.

EOTIOIAS OOMBEOIALES.

N*era Z e r i  Á g .tio  I I  d Xat cinco y mt 
dia de la larde.

ÜEtaa españolas, á 815.135 en uro.
Idem mejicanos, á 815.65 
Mercado monetario, á 3 } por lúb.
Idem ídem, á por 100 diario.
Cambio t(. Lóndres 60 d iv . (banquerul) i  

$4.83 cta. ia i l .
Cambio ej. Paite 60 d|>. (btnqaetut), á 

S ti. 348 cta.
Cambio t|. Hambuigo bu Jiv. (banqnetut) 

Í'J3|.
Bcnoe registrados de loa iLAtadca Unidos 4 

por HHj, á  lie teE -cnp .
Atúrar porgado Mes. Iiq i3  en cajas, 78 i 

1 \ cts. n>.
Centrifugas N* lo, pol !*6, á &) cts. Ib 
Regalar á bnen reflno 78 i  78 cts. B>.

Be Tendleton 8(iU bcys. atacar.
Mieles, purga de 50 grados, 33 á 34 ote.
Idem, maacabsda, ídem, 3 ) á 34 cU. 
Manteca, Wileot en terebrólas, á 11 cta. 
Tocineta, long clear, á 98 cts.

N ve ia  Orleane. Agesto 11. 
Harina clasca mporioree $5 75 á 87 brl.

Lóndres, Agesto 11. 
Aiúcar oentiifuga pol 35,6 á 36(
Idem regalar teúno. 33i á 33(6. 
Conaoltdadue, á ICOi ex-int.
Bonos de loa Estadús Omúus, 4 peí lot), 6 

1308 ex-enp.
Descuento, Baiicu de Inglatena , 4 38 po>

too.
Ylsts en bateas (ta unta},4 M8 per,.

Liverpool, Agosto l l .  
AiijudúD, mtddling apland, 4 6| d. ñ..

Farít, Agosto 11.
Renta, 3 por li>0, c.5 fr. 9<) ota. ec-iut. 

liaiiana 13 Je Agosto de liíBI.
fí. S.

COTIZACIONES
4 e l  C o le g io  d e  C o r r e d o r e s .

UAIIBIOS.

K arA fiA ..................... p. sip. f j o

IBbLATKitJEA................... | lb t ii ,2 0 P  60 4tr

Í B l a A t í  P 6 0 Í (T .  
f  6  a oiv.

< 3 á H is O t O P 6 0  d[T 
( 4 4 4 > 4 F e [T .

O ít íh * ' oOdI».
lO J » P. oiT.

U 3 ^ 4  93 3 i 0 )0  P  i
lA,- 3.

6  ?  6 and. B[B 
e  T d snd, oro

.........................................

ALEUAXiA........................

t^rAOlM UKIUOB............

ORO DELCIJRO UttPAtíOf. 

DBBUUKKTU URAOAMXIL

MERCADO NACIONAL.
AZnOABSt.

NooubaJ .

MERCADO EXTUANJEBO 
N&merol9 Nomina].

OEETBírnoas de s c a r a fo . 
Nominal.

AZÚOAB D E ariEt.
NominiJ.

AZÚOAB HASOAB\nO

« r s r K i r i O N

A

L A  V O Z  D E  O Ü B A
LN L A  H AB AN A .

a «  BlLLSTiS BEi. BAHOU SUVSliúL 
r u t o n a f io  u i á l a u u d o . . . . i  773 
Por nn semutre, . . . . . .  . . . . .  13
P o i  nu tTÍmsstre, U t-jm ................ . d
P o r  nn moa, Idcno. . . . . .  . . . . . . . . . . .  ‘4
í / - ...........................  ‘tu ,*r
f^ C u a o d a  M  s5o.is U  aun'i-ick u  en oro los pra 

atoa serán loe enaiiipn Jo i snU 'o^iuonce á  saber: 
B osdo adel rntado I I  i  Por a eaog  tiem po i  razot 
de $1 25 a l raes.

£N E L  INTERIO R  DE L A  IR LA  
«H  U1L1.STKS D EL HAMOO ESPAROI 

(e o it  p<»rte d e  c o r r e o . )

Pm  ui> sAsi.aAeiá.ladn.. . . . . . .  ... .  <26
Per nn eoniciiro, Id e m ... .  . . . .  . . . .

r nn trliceatra, idam.

RN L A  PE N IN SU LA , 

las Antillas y e n  las Bopúblkn, Uiapán<

amencaoas
por an abo, adelantado........••
Por nnsaaaitTa, u s m . . . .  . . . . . .

•26-50 I
19-76

SN LOB DEHAB PAISE.S EXTRANJEROS 

(c o n  o o i t o  d e  c o r r e o . )  
fot nn sao, sdaiantado.............  $25-561
Por os fciacsire. iácm

A G E N T E S .

la-VE'

Ctuu J Jeeuadel M i.a t f . .U . S'ranoieoo O  on ta lé» 
(Santa Ana, 9).

t  ( j . .a n a ta . 'o a .. . . .D . H a iiano MatootUo.
(P ep e  A nton io 28.1 

L u  blanoa . . . . . . . . . .  .. ..B iea  CattaQe r  O '

LN t.L  IN T E illü B
Agaasutc............. . . . .  U, Joaí María 1 liba ’
A n ad a  áal C o i',»........  "  JoasHoaene.
AVacTatet
Alqnóar....................
Amarillaa.......... ...
AiT«;u Naranjo........
Artemiia...................
Btbia-Bwcda......... .
Balnna............................
Baneea..............
Bataband.

Arenas.

Pedro  nilreatre,
S'ranoV Lerdo de Tejada 
F. de la  Hierra.

Josd KíToro.
Antonio A lonso 
Vranaisoo PICA 
losd bala.

r a m o . . . . . . .............   “  C'astells y  Prim o.
BeJoesJ..... . . . . . . . . . . .  "  FrmneiBoo Roire^^o.
Bemba........................... 6res. V . Tam es ;  G?
Bolundrou..................... R iet. D in i y  Hnoe.,
(^bailas..............   "  N ico its Kefiiieia.
CaiVarien...................... "  Joan U. Rejnoso
(M s iito .........................  "  ManneUNmzaiei.
Oalabaiar.....................
Calabaiar deHagua—.

L a  Gatalina de Q fiin e i “  Manuel d e  Balaiar.
Ia s  Cm eea............... .. “  Agustín  Gonsalei.
Laa M angas.................  "  Ln is Marroqnin.
Las P o z a s . . . . . . . . . . . .  "  Franoisco del Collado.
Laa Vnaltas......... “  V lo torS o iia ,
L im onar......................... “  A nton io León.
Loa P a la c io s . . . . . . . . . .  "  A gw tín B o n .
Macagua......................... "  Fm ipe Fem andes.
M adru ga.. . . . . . . . . . . .  “  Jnan Q, Andrade.
M a n t o s . . . . . ..............   “  Fnu io ieeoA , Felaes.
M a n z a n i l lo . . . . . . . . . . .  “  Josá de la T .  KarlSu.
U arianao.............   "  José Rula.
M a r ie l . . . ................   “  Sstnm ioo NsTo^as.
M a ta . . . ...............   “  Evaristo Ferez,
M atanzas....................  Srea. Sanobez y  ü*
H elena del Snr....... . "  Jnlian A lfonso.
H o r o n . . . . . . . ...............  '■ A n ton io  Sabido.
N u era  P a z ....................
N u e r i t a K . . . . . . . . . . . . .
Palenque...................... .
P a lm ira . ................   ‘ ‘
Paradero Pedrueo, ■

-  M igo fil O u tierre i, 
BupwtoCásarM .

‘ ‘  A . (h ie rro  Arango. 
Mariano Martínez.

- José B . Bango. 
Oaspar Pons.

‘ P edro  Gayarre.
> F é lix  Inflesta.

Marcos H naKs.
do Fernandas

Paradero delasVegas 
Paso Real de 8. Diego,
Perico y MoetaoiUa...
Pinar del H to .........
P lacecae.............. "  Leonardo
Pozo Redondo........... “  Pedro Martines.
Principe Alfonso........ '' Joaquín M. Arias
PnentesGrandes........ “ ^Valentín Cabal,
Puerto-Príncipe......Juan R, Fernandez.
(¿nemadu de Quines... “  JiianRodrignBZ.
(¿uiebra HscUa........ “  K. Borbolla.
Qnlrlcan .................. “  Ramón Viera.
BanohO'Velot............ “  Gregorio Martina,
Recreo............ “  GregorioAriz.
Remedios.................  Sres. Uodrlguezy UV
Sabalo................ . "  Paulino del Val.
Sagua de Tánamo.... ,  Srea, Colomé r  01
Segueta Chica....... . ‘ ‘ Franeiaoo Díaz y comp
Szroa la Grande...... Sres Gara; y oomp,
S. Antonio de loa HaSoa “  Santi^oRobes
San Cristébal............ “  BlasUrtiz.
Sancti-Spíritns...........'■ Jnan Moré,

Aranjo.
Zorrilla y Cí

T-Adron de Gas
vara.

San José de laa Lajas.. "  J 
San José de los Ramos. S

aancii-sp in ins............. "  unan
S. D iego de los BaLos. “  Leop< 
San D iego de Nu& ez... S res ,. 
San Felfpe....................  “  Inooc

Llóren te.
Sres,Prendes, A lva res  á  C 
Leandro Martínez,
Srua. Foesaa y  O*
J o s é d e la R lT » .
Sautiago UU. 
JoeéM . C

I y  M artín ez..
San Lu is ........................
San N icolás...................
Santa C lara..................  ‘
Sta. Isabel dé las La jas '

santiago de las V egas.
Santo D om ingo............
Seiba del A g u a . . . . . . . .
m erro -H oren a ........... ‘
Sitio Grande................. ‘
Trin idad.......................  '
Union...................   '
Vereda N n e v a . ..........
V iq ja Bermqja.............  ' '  Pedro GuiJ
V iea les........................... “  Ramón Su
Vedado.......................... -• Ramón Miguel.
W q jay ....................... '■ Juan Bosque.
fa g u a ja j.......................“  Juan Parez Godor

González y (jni- 
rés.
F e lic tu io  Estanoz. 
A nton io Padadeca. 
Francisoo de la  Portilla . 
José P iré  M astnna. 
Evaristo Perez,
Pedro Carrera.
José María Utero. 
Fem ando Pellón.

arro.

CRONICA OFICIAL.
A r l i i l i  io  d e  P u e s to s  P ú b l ic o s  y V e n ­

d e d o re s  A m b u la n te s .
Adjudicado á  m i tavor el de esta Ciudad y  su tér­

m ino M uuioipsl por e l presente sQo eoonOoiioo de 
1881 A n j  se Lace saber por este m edio e l pdblioo 
en gene in l y  á  los causantes d e  estearh itr io  en  par- 
tico lar, que desde e l d ía  IC  del actual hasta e f l V  
del m iio io  se h a lla  ab ierio  el de-pacl-o de íss  ma- 
tiicu laa en la  ca lis de E g id o  nV 31  d e  7  A 10  de Is- 
maCana y  de 11 á 4  d e  la  tarde, ardvertídos que 
trascurrido dicho p lazo los qne vsn d ierin  smou 
lantctnente & ooiipareo pueatcs pdbhco sin estár 
p rov istis de l citado doouiuento sufrirán los reosr- 
g o i que previene s i P l i 'g o  ds Condiciones y  Regla- 
memo del misioe. Habana 1? de Agosto de 18S1 .— 
El Reioatador, i\  A Ira rtt. U671

ABUINIZTEAOIOK FEIHOIPAL DE LO IEB IAB  DE 
LA  IS L A  DE ODBA.

A V I S O  A L  P U B L IC O ,
Desde e l d ia  2  d e l corriente ae dará prUiciplo A 

la  reu ia  d e  loe 23 ,000  billetes de que se compone 
e í sorteo ordinario uV 1088 que ae ua de celebrar 4 
las siete de lam a fian ade l m a lT d e A r o s r o  d is tr i­
buyéndose 75 p  S  de su va lo i to ta l en Ta form a ai- 
guíente:

Im porte de 
los premios,

N "  de 
premios .........................................................................  200000

..........................................................  50000.......................................................................... 20000
lÜOOO............................................... 20000

5 0 00 ............................................... 20000
lO üO ............................................... 70000

5 0 0 ............................................   300000

Nom ina),

Em presa da Fom ento y  N avegación  dul Snr 152 
4 10 0 [0  P[a. B (B . r z  Jividendu.

•E^VOBRS U im U F O G R S f! G t  S B U A ^ A  
u «  o á iu io a  T  AOCnoaM

D . Jnan Saavedra, y D. M iguel Ro>a auxiliar ds 
corredur.

na m o r o » .
D . Teodoro A gostin i, y  D . Genaro Vázquez y 

Berrí.
Uabaaa 12 ds Agosto  de 1881— E l Risdioo. M  

A'itAet.

$30 010  en Bonos d, 1 A ju s ta m isn lo  de la  (tltí- 
n a  etcU lon A 61 D io . oro.

9 aproximacíflues de $1000  cada una 
para la  deoena dul prem io mayor. 

2 ídem  de $500 para e l número an- 
rior y  posterior a l de loa $50000.

9000

1000

69 0  premios. $ 6 9 0 0 0 0
P rs rio  de los billetes: £ l  en tero 40  pesos; e l m e­

dio 20  pesos; e l vigésimo 9 pesos, e l cuadragésimo 
I  peso. L o  que se avisa  a l publico para general in- 
teligeacia, Uabaua 2 7  de J u iiod e  1981.— F I A d  
m lm strailor PrincinaJ. J l de taTofre.

OraiiBiA CiYIt. PE I.* Isla pe Cuba

Nu h ib ienddo tsn H o  efeoto la  subasta que para 
la  ven ia  de dos caballos estaba anunciada s i 3 del 
corriente, se vu e lv e  s  haoer pública por m edio de 
este acTiucio p ra  el d ía  13  a  las dooe d e  la  maSa- 
na en que tendrá lugar Ja esprs ada sub asta, y  se 
adjudicaran al m  jo r  postor, Habana 8 d e  Agosto 
de 1 8 » !  — K1 C, T .  C. 1er. J - fe . P . A .,  E l Coman 
dente 2? J Je. O:irt-ros. 9738

Juan Ferrando, 
risto PecesEvaristo!

' Jueé Cairalio. 
Juan tJdoy.

Cali mete 
tiamaluanJ
C am a riooa .................‘ ‘ M iguel de 8e&a.
Oenaaí........................ "  Antonio Baoeio
Candelaria....................  "  Cadm lio Norltga.
( ia ib á llo .......................  “  An tra io  Alonso
G A rd sn a t... ......... . "  JoaéBnjona.
Cartagana...................  "  H aiiano A . Iloroauaei.
C q ja d sLu n a ..............  "  Benigno Fernandez.
C idra............ Hrea. Fernandez Rodrignea

y G*
Ciego d e A v ila . . . . . . . .  Juan Díaz,
Clanfuegoa....................  "  Baldoiuaro Aibar.
Cifaantsa....................... “  Evaristo Parea.
CimairoBsa....... . “  Franaisoo Fina.
C o lo n . .. . . . .............   “  Casioiiro López de V iv .go
Consolación del N orle, “  Néstor C lavel!,

Julián Leira .
Srsa. A rcarte y  Arguelles. 
Juan Garata Rey.
Agustín BevuelM.

' '  Juan Perez Dubm ll.
Bem aiiio Fernandos 

"  Evaristo Perez.
“  'foluaa RodngnúZ.
“  Rioardo García 
"  José Franoo.
•• José Far.

8ree. D ora l y  C ?
-  NicolAs bardlEas 
' '  Dom ingo Hernández jr Ro 

driauvt
drea.Matibona Hnos. y G! 

"  A nton io FYagflela.
"  Juan llecrera.
"  Bernardo Mandaley.
"  Joaquín ánaraz,

Angel G. Ceballoa,
Sres. C riarte y  Hno 
José Román Fernandez.

vnmsisTBACiqx eco bó m ica  d e  t *  r a o v is c i*  d e  la  
habaka.

Vaorn es tas cspendeduilaa de e fec trs  timbrados 
del 39, 49 y  5'.' D istiltns de esta oap lta l.por renun 
oía de los que las servias, se anuncia al público pa 
ra  qne los quedesean aspirar i  ellas, pceieuten vus 
solioitudsa en cs:a Adcuisistraclon Kcouémica en el 
térm ino de seis días A contar desde la fecha de es 
auuLUn. acompa&sdas de certitiuailos expedidos 
por los A ioaliles dp BAirios, de su buena conducta, 
m oralidad y domas documentos que acrediten ios 
servicios que hByan i-retado al Estado, Habana 
A go s to s  de 1881.—E l J e fe  Keonémioo; (?. P ,  de 
Moreda.

PUBRTO DE U  HABANA.
KNTSAD.^S DE TRAVESIA.

l>ia 11:
O c Amberes en 57<l]aa b r ig . esp. Regina cap, ür 

g e lle s lo u  318 con Carga g ia l. a  D u ssa q yc p .
—  C aj o H u í so en 1 d ía  T iv . amar. W a llace  Blao- 

L fc  li cap D íaz ton. 4 6  con pezoado A M. 
r. z.

-----G a jo  H ueseen  1 días v iv . amer. AaroL K in gz
land cap. A lia s  ton. 4Ú con pescado A M . 8ua 
rez
D ia 12-

D e Baenos A ires en 48  d ia t berg. i ap Presidente 
cap Ruis ton 136 con tasaju AJ. Balcells y  cp,

-----L iverpoo l aséala y  G ibara e i  26  días vap. esp.
Aurccra cap L 'r iu tia  ton. 1614 con resto de 
carga A O asio l A vé n d a lo  y  op., pasis. 12,

-----Cayo IIussi. en  1 d ia  gol. amer. A rle tés  — ^
L ow e tun. 99  con ganado A M. Suarez pa.Js.33

-  -B arcelona  en 48  dias bsrg. esp. P e U jo  cap
M orru ela ton  55 0  con carga g ia l. 4 Gassol. A  
venda& oy oi>., pasjs. 10.

-----8anta Cruz [C ananas] en  28  dias berg. esp
La s  Palm as cap. D oreste ton 206  con efectos 
& R. Romero.

SALIDAS.
D ía  11:

Para Cayo U u is j  v iv . amer. £ h z «  L  R o gé is  cap. 
Crnz.
I ia 12;

-V ig o  Barcelona y  extran jero bea e ip . Barba 
A zu l cap. Riera

M oV IM IE N ’iHj DE PASAJEROS

RNTR.iBON.
De Pto. R ice en el vap. esp. Aurrera:

Hrs-. C. Pasión ; A . B arto jlo t; M , Parod 
des; A . Revilla ; F'. To ledo ; R . Pendo:
Kulacado; A . Anderson; C. Cam berith

6 0 00  losas pardas................ [o ro ] 7  ra. vaca.
Gran Canaria de la  Orotava:

1 0 00 0  raposas papas....................
2 0 0 0  q tles. cebolfaa........................)
5400 losas pardas.................(oro ) 7 r s .  vara.

A n a  de Cauarias:
2301oseiones...........................(oro ) l l n . v a r a .

2 0 0 0  locas blancas......................id . 8 re, id.
2 0 00  id  pardas.............................. id. 7  rs, id.

T riu n fo  de Canar.as:
67 0  losas pardas.................. (oro ) 7 rs. vara.
50 0  id  blanoas......................... Id , 8 ra. id,

lO Ü O id a zu le s ...........................id . b t^ rs , id.
T r U ita  de la  Orotava:

91  gafas, agdce. de Is las.........  19 uuo.
5 0  vB 12 bta. id  id ....................  $11 os.
H endez Nunez de Bsntander y  la  Coruus:

11)0 os la tas salsa t o m a te . . . . . .  Rdo.
15 os iu  9  Ibe. mqtUa. de A strs )
15 os id  d tp  id  la  de i d .............> $57 qtl.
10  os id  1  id  id  de id .................j
40  es id  ohorizoa de Asturias-. Bdo, 
lü c s 9 ib s .  m tq lla . V eU rd a ____¿ tn n  „ , i
9 os id  4>3 id  Id  id ....................^$60  qtl.

11 63 id  1 Id  id  id ........................  $86 qtl.
2 9 2  tabales sardinas g ra n d es ... . $6 tabal.

B ritich  Em pire d e  N ew -Yoik .
183 pacas heno.......................... Rdo
100  teros, manteca L eó n ............. SSOL, qtl.
lE U id ld id ................................... $ j6 y 3 B r^ id .

N ew port de New-York:
60  tercerolas m anteca L e ó n . . . .  J sua7100 id  id  i d .................................... 5 $36%  id.

Eduardo de L iverpool;
26  es bacalao................................. $22hg os.

5 0 0  sacos arroz sem illa bu en a ... XCOers. te. 
Jclian  A nton io de Santande*:

I'JÜO beles, harina.......................... $27 ano,
FAbrioa d e l país " L a  8alud:”

6 0 0 os ,t id eos .................................  $ 1 41 aa4os
80 barriles bacina Aliuendarea. $29 uno.

200  sacos id  id  id .......................  $ 2 8  uno,
Almaoeu:

150 gafas, agdte. de Is la .............  $9 u n ',
10 os. tocineta  p ed a zos .............  $35 qtl,
20  huacalas jamones U eloeoton  $45 q tl.

N O T A .— L a s 6 0 t ir e » . ,  m anteca del vap . N ew -
« ore, pnhiieadas ayer equivocadamente A $3Qi^ 

serón vendidas ú $36.

V a p o r e g - c u r r e o s  t ra s a iS ú a t Ic s c  d «
A> L ó p e z  7  C

B itab leo lda  la  esoala en  P U E R T O -R IC O  n u  
linea de oorreos de la  Pen iazn la  en laa ezpe^o ii

u a  la
.onet

de este pnerto e l d i »  5 da cada*mes, j  en 
con dicha lín ea  estabioco esta Empresa

Otra a u x il iu  qne tooorrleodo loe p n e r i^  
a, y  ia  di

S A N  J U A N  para ser trasbordado!
.8 PU E R T O -R IC O

lle v e  a l pnerto
a l otro  Vapor-Correo, la  correspocduni^a, pasu ero i 

• '• ‘ •EVITAtí^, G IB A R A
dirijan

dia  14

VAPORES D ^TRAVESIA .
M U  K N P E R A » .

A gesto 14 M crtecA— St. Thom ss y  escalos,
. .  15 C ity  o f  A le x a n d iia — Fiew-Yoik.
. .  18 liaraMgB.— New-York.

18 Ciudad de Cádiz.— Cádiz y  F io . Kioo 
. .  18 Knickocbooker.— Progresu, Campeche,

F'rontera y  Veraernz.
22  N U g a ra .-N c w -Y o ik ,
22  C ity  o f  W ssli neton  — Ncw -Toik .

. .  24  Pasajes.— P to . R ico  y  eBcnlas.
. .  24  Maiiuelita y  M aris — ^antoniai y  escalas
. .  2 5  Bntish Km piro.—Veraoruz y  escalkd.

28 I l.b a n a .— Cúdi - y  Pu>. Rico.
Stbre, 5 Manuela.—8t T b o m a s y  escalas.

s a i . » r a :v .

Agosto 13 N ew port.—N ew  York.
13 Nankin — Nfcw-York.

. .  15 S’antsnder.— Santander.
H i C ity  o l 'M cx ico — Progreso y  escalas 

. .  2 0  Saratoga.— N ew  York.
. .  1 0  Knickerbocker.— New-Yor.
. .  23 C ity  o f  W ashington.— Progreso, Cam-

iieoce, F’fontera y Veraoruz.
. .  27  K ia g a r »— New-Y'ork.
. .  2 7  Britlsh Kmpiro.— New -Totk.
. .  31 P a s tea  — P to .K ico  y  escalas

VAPORES COSTEROS.

Agosto 14 M oriera, de Coba y  escalas.
14 %'illaciara. en BataDané procedente 

Las Tunos y  osoaUs,
17 Trin idad , cu Batabané, precedente de 

Cuba y  escalas.
. .  21 A v ilés . de Cuba y  ejoalas.
. .  24  Pasajes.— Do Cuba y  esoalas.
. .  24  Uanuelita y María, d e  Nnevitas y  es­

calas.
Stbre, 6 Manuela, de Cuba y  esoalM.

N A l - IF R A . - ^ l .

Agosto  13  Clara, para Nuevitas y  escalas.
14 G loria, de Batabané p a r» Cienfuegus y  

escalas,
.. 17 VilláoUra, de Baabana s„ .i.„.7,í“e

gos y  esoaUo,
. .  21  T f ib id  d, ue Batd>»n « . i . , . , ,  I

to s  j  escalas . ‘ ' ' « ' i f a r
31 Pasajes, pata  Nusvttae y .

Boler, de la  Uabaua para CAtdesas 1. s.uéve. i
Cdela tarde, yrvgtesalcss&badoea la m.
hora.— • e despacha, í.'uba o'.' 120. —  ’

d e l N orte  da esta isla 
l le v e  a l^

Jorreo, la  oorrespo: 
loa puertos deNtJF

C U B A . M A Y A G O fia  y  A G O A D II .L A  ae 
U  P E N IN S U L A .

D e l mismo modo, los pasajeros y o u g a  e 
dos eu O A D U i e l lUa 3 0  do cada mes, uoa c 
loe citados pnertuB. podrán trasb u r^rso  e l 
eu  P U K U T O 'B IC O , al vapor que tendrá la  En 
p repu ad o  ü e té o io , qu8 íoaooadacirA  á  sus 
nos.

P a ra  se rv ir  osta linca IninU.. ( «  loe tín a  ai i 
so vapor

PA§AJES,
OBp. Betutes, '

qne tisne señalado e l siguiente Itinerario;
Raidrá d e  ia  H A B A N A  e l A lá  Ultimo d e  cada msa 

p a ra N Ü E V iT A S .
.  N U E V IT A S  e l d ía  3 p u n G IB A K -A
.  G lB A IL á  ol din Spara  S A N T IA G O  D S  C U B A  

O U llA e ld ia S p a r a P O N C B .
_  P O N C K  e l  d ia  8 pa ta  M A YA G U K K .
«  K IA YAG U K Z  ol ata 9 para 8AN  J U A N  DB 

l ‘ D E R TO -R lC U .
3E%«» t  CSA'XAZí>.

D i  S A N  J U A N  D B  P U E R T O -R iC U  al Ola 14 pa­
ra  M A YA G U H Z .

_  M A Y A O ü a K s lJ ia lS p a r a P O N C E .
»  P O N C K  e l d ia  16 para OOBA.
. .  O Ü B A e ld la  1 9 p a ra  (U H A K A
•  G IB A R A  e l  d ía  20  para N U E V IT A a .
"  N ü K V T i'A H  U  d ía  21  p ú a  la  H A B A N A ,

■e A dm ite earga y  pasajeros on tu d u iy  para todos
iM p n u tc i ,

OOHSmfiATAitlOa.
N in ív iiL ii. U . Enrique Tornea.
G ib á b l .. brea. Joingoiia, M uñóla y  o
S u m e O Q  s e  ü ijsx . Bree. J . B ooso  y
H xrxau icx . Stet. P in ja  y  B tavo.

■■ i f t i -R u » .  S rM .! da Xs-

y red
i  las

Rut J u u ) DS l ' r e  
quiaga.

POKOE. dres. Utaudarlas, Hregaro y  o¡
K1 vapor s e U iá  atracado s i U n e lle  do 

b « oai^Bdonde e l d ía  25  hasta e l de su u 
dos de la  tarde,

Lospreo los paca oarra  y p a ss js  son los laUtuos 
que tíoneiiestabloaidoB las demás Kuisreias.

D e m áspotm ozcresLiforajarAu sos óoiulgaatarlos

M .  O a l v o  y  o o r n t ) ,
« IF lU IO a  28 . ^

K L $ b '- .1 0 U H  A N D  
C O a &  R lA l l .  rCA^AnRHKK* Oo.

H A B A N A  Y  N E W - Y O R K .
LINEA ÜlItECTA.

L o s  A e r m o to »  v a p o re »  de A ie r ra

NEWPOKT,,n»„„
t'ap ltsn  J- V. Sundharj?.

S A R A T O G A
Capltaii T . H. CnrtU.

N 1 A Í , I A K . Á ,
espitan S. Baker. '

üoniuagntdoas cámatns pora pasajeros, saldrán 
d e  ámboa puertos como sigue:

DE k e w -t o e í :,
lUiB iTUÚVKS,

N E W P O R T Julio 14 N IA G A R A Julio
S A U A T O U A 21 S E W P O H T
N IA G A R A .. 28 S A R A T O G A
N E W P O R T Agosto 4 N IA G A R A Agosto
S A R A T O G A .. 11 N E W P O R T
N IA t iA R A 18 S A R A T O G A
N E W P O R T .. 25 N IA G A R A
S A K A T Ü G A Stbre. 19 N E W P O R T Btbtc.
N IA G A R A .. 8 S A R A T O G A
N E W P O R T .. 15 N IA G A R A
S A R A T O G A 22 N t.W P O R T
N IA G A R A .. 29 ■l-\KATOÜA 0  tliie.

DE L A  HABANA.
LOS sXu&DOS

VAPORES SE TRAVESIA.

rodi; Q. Ucn 
o; B iagg i; M, 
¡ A . Ponsen.

í n t e a d a s  d e  c a b o t a j e .

Día 12- 
P> rs Sagua gol 

carbón.
-----C tu a s ig o l. p’ lo r  de Cáidi

348 os. azúcar 6  pp. agdte.
CardeDM ^ol. V ictoria pat. T o rte ll; 73 os. azú-

Madrilefia pat. Ljienz; 4Ui) sacos 

as ja t . Colomas;

car 13 ; I suela y  <

Ccc sol ación d e l& ir .- .
CoDtreras..................
0. Falso de Uacanjos.
Oom liUo......................
Cuba......... ..............
11 Cano........,....,,

eaanalay.

B&ira de U aenrijer. . . .
BUira de Melena.........
Hato Nuevo................
Bolguia.................. .
Boye Calorado...........

- P l . y a s  de San Jnan sol. Hngraola pat. Gerez; 
550  atravesaños, 603 varas maderas y  efectos.

8ALID A8 .

Para U a iie l gul. Dom inica pat. López; efectos.
----- Cárdenas go l. Cm oo Herm anas pat. V a líe s ; id.

Jaruco g  1. Golondrina pat. Pq jo l: ídem.

BOQUES QUE SE H A N  DESPACHADO
Para  H a lifax  berg. ing . H a zg ie  G len  oap. Knook

E r  L a w ;o n y  nnos. En  lastre ,
i'O  Hueso gol. amer. A r ie t is  cap. L ow e  por 

Id. Snarez. En lastre.
-----N rw  Orleani bes. esp. C ristina  cap. Sureda por

Jané y  op. En lastre.

TIENEN AB IERTO  REGISTRO,
Para  Srem n boa. cap. Soledad oap. U liv e io s  por

r g .  amer. G iles  Lo- 
' A . B oring y  cp.

L  iheck y  cp.
-D eU w sre  IB reskw ater] I 

ring oap. J . B. Kenney p

POLIZAS CORRIDAS.
DU 11.

;ai es ......................................
i boooyet.......
t tacos................................
ic«s to ro ido t....................... ..

700 
8Ü0 

2800 
201 Oü

E X P O R T A C IO N .
Nu hubo,

VEtVTAM  E F E C T U A D A S  H O Y
Q. H . de Santa C n u  de  Tenerife:

H i t s  raposas papas.......................i r , ,
700  qtles. oeboUia.......................

3 *e «»-  If'oj-A-, f la v a t ta  & .n e x ie a n  
. n a i l  s. fl JLiue 

PARA NUEVA YORK.
tD drá directamonte

e l S á b a d o  13 d t e/tgasto
á las 4 d é la  tarde e l vapor-correo americano

NANKIN,
Cajiitan Casson.

éd m ite  cargu á  hete para tudas partes á tipos 
muy reducidos,

Prprio  óc paaafe pn prlfnes*a cla^e
R S O  u i-u .

Este vapor tiene m ichas comodidades para pa.sa- 
laroe.

D e otros ponoeooree impondrán sus consignata­
rios^  ̂ i i ^ ^ ^ » C s . _ ( ) b r K p ^ 5 .  bp 9718

AVlOlPOfiTAlSTE.
Los que suscriben agentes de la 

línea de vapores, ‘ ‘Ívew-York 
Haviuia &  Mexicaii Mail S. S, 
Lino,” participan haber estableci­
do el precio do pasaje de este puer­
to á New-Y'^ork como signe:

En primera.... $30 oro. 
Ida y vuelta.. $50 “

Ouyos precios rejirán bastanue- 
vo aviso.— T odd, H id alg o  y  O?

bp 9500

N e w - l 'n r k  I t a v a n a  a n d  m v x tra n
itáail ^teum ship L,ine,

Pata Inn/rtie, Oimptekt. frontera y Feracrus. 
E l vapoT-osrrBO ameticanc:

City of Merida.
Capitán J. Me Lutosh.

Saldrá para dichos puntos adtuiiienáo carga y

e l JU ftrtfs  16 d e e lg o s io
á las 4 de la tarde.

JH-eeiot de txuaje pagadero «a ere.
En 1* púa Veraenu y Frontera........$ 40
En3*puaidemé Ídem ....................  25
hn2Vjara Progreso..........................  30
En 19 pora Campsohe.......................   36
Su 29 paca Progreso y  Campeohe,.

L a  oarga se iso ib irá  por e l m uelle de 
la v lsp w a  del dia de la  s 
smáu entregados en la 
la  vispe ia , debiendo 
eada bu lto en  kilos.

L a  oorTospondcnela se

20
Cauollerík 

,< y  los conooim ientoa 
oonsigna tarta tambieD 

peso b ra to  de

la  Administí'acioD general de oorreo*.
Consignatariot T i 

p ía  26.

adm itirá únloameiite eu 
o«.

Ü D D , H ID A L G O  Y  C f-O b ra -

N c w * Y o r l á ,  f l a v a u n  o t  ü l e x i e a n  
m a l í  M, S . L i n e .

L oe  nnevos vapores de prim era olase 
V i t y  o f  A l e x a n d r f a . .  Cap. J. Doaken.
U l t y  o f  W a a b iB z g t t t n .  Cap, L . F .T in im erm aB
C i t y  « f  M d r i d n ............Cap . J . M o lutueh.
d l l t y  o f  y $ é x i o o ............. Cap J. W . Reynolds.
I l r l t l a l i  E m p i r e t ......... Cap. E. M . Fawoott.
I V a n k i m .............................. Cap. W . P .  Casson.
K m l o l i « r l H > r k « r ............ Cap. F , Kem ble.
E i t y  o f . ............................ en coustruociou,

Saldrán en  e l érden  slgnlente:

U r i t t a b  E n i p i i - o ...........  Juéreg Agosto  4
C i t y  o f  A l e x a u d r f a . . .  Juéves 1 1
F l t ;  o f  I V a N i s I n g ' l o i i . .  Jnéves . .  18
I V a n l s i n ...............................  Juéves . .  25
■ á n l c k e r b o c k o r .............  Juéves S teb ie. 1
B r i t l n h  E m p i r e ...........Juéves 8
C i t y  o f A l e x a n d r f a — Juéves . .  15
C i t y  o f W a a b l D g r t o u . .  Juéves . .  22

la a X Z a a 1 a a z .x x a n .
C i t y  o f W a a l i l a e t o n . .  Sábado A gosto  tí
l ^ a n k i o ................................  Sábado . .  13
■ á m l r k e r l i o o k e r ............  Sábsdo 20
B r i t l n h  E m p l r e .........  Sábado . .  27
C i t y  o f  A l e x a n d r á a . . .  Sábado Stebre, 3 
C i t y  o f  W a a h i n g l u n . .  Sábado . .  I t í
m a n k i i i ................................  Sábado . .  17
K m l r k e r b o r k e r ............  Sábado . .  24

Los vapores salen de la Habana i  las cuatro 
de la tarde.

8e dan boletas de v ia je  por estos vaporea direc- 
m en te  á Cádiz, G ibra ltar, Barcelona y  Marsella 

en conexión con los vapores franceses que salen de 
N u eva  Y o rk  los días 8 y  2 8  de c a is  mes, y  a l H a ­
v re  p o r  los vapores qne salen todos loa m iércoles.

Com idas á  laoarta , servidas en mesas poquefian, 
en los vapores C ity  o f  A lexan dría  y  C ity  o í  W as­
hington.

G ru id ls im a  r e b ^ a  en precios d e  pasajes y  fletes.
Todos estos vapores, tan  bien uonooidos por la
ipldez y segn iid a d  d e  sns vlqjea, tienen exew en ta i 

M m odidades p sra  pasajeros. A s i oomo tam bién las 
nnevas literas co lgantes on la s  onales no se eaperl- 
menta m ovim iento D gtino, perm aneciendo alenipre 
korizontaies,

L a  oarga «e  recibe eu e l mnaUe da C aballería  ba«- 
ta  la  v is a r a  del d ía  d e  la  salida, y  se adm ite carga 
p m  Inglatesra, Ham burgo, Brem en, Am sterdam , 
Rotterdam . H a vre  y  Am bares eon eonom m iontoi di- 
reotoc.

Im pondrán stu  ager.tes, T O D D , H ID A L G O  v  0?  
O ten p la  n? 35.

Estos he i-mosus vapores y tan i.ieu ounooidos por 
la rapidez y seguildai de sus viajes, tienen eicoion 
tes oomodioades p a » posejoros eu sus ospaciosas

La carga se rueibe en ni muelle de Cabaüerla has­
ta la víspera del día de Ja salida j  se admite carga
So is  luglaterra, Hámburgn, Brcuien, Aiusterdam, 

utTorditTu, H avre y  Am beieacon  conociiuieutos di- 
reotoB.

La oorrespoudéBola ae eitmittri ákicamecte en 
la Administraoion (tenerol de Correos,

Se don bu'etas de viage por estos vapores dirso- 
tamonta i  Baroeloua y Marsella, en conexión con 
loe vapores franesses que Balen de New-Y'ork los 
días 8 y 22 de cada mes á los precios siguientes.

En 1  ̂cámara.............  8 1 4 0 )
En 2? id..................  la o ío ro .
En 3» Id............... . 5 «>

L in ea  entre Mew*l't>ik y C iunfuego» 
co n esva iaen  SHntingo de Cnbai
BI nnsTo y hermoso vapor de hierro

BÁNTIAGO,
Capitón PhUlipi.

DBOIESI’ÜEGOS,

Lú u e i.........  Julio

DE NEW-TORi;,

Vláites.........  Julio 19
............... Agosto 12

Pasajes i io i ambas líneas á  epoion dol via jero. 
J ^ E S K .  W asD  &  Cü,, 113, W D lK lre e t , N ew

York,
M o E E L L A B , L U L IN U  b, Co, Agentes en laH a- 

boiia ca lle  de Cuba 78

Para Cádiz, Gibraltar, 
Barcelona,

M ARSELLA  Y  HAVRE.
Línea do A l e x a ít d r e  en co­

nexión con la Francesa de Kuera- 
York que salen para el Havre to­
dos lo.s iniévcoles y para Cádiz, 
Gibraltar, Tiarcelona y  Marsella 
los dias 8 y 22 do cada mes.
Para Cádiz j  Gibraltar, i “ cám*.$ 130 }
En ssgnmia rámara................... 115 )

( í‘  S140 2« $120.
Por más pormenores octícarra- 

se a los Sres. Todd, Hidalgo y Of, 
O B R A P IA  25.

VepoF fs ro n eo s  trasailditticos de 
A.LOPE2S Y C «

EL VAPOR-CORREO ESPASOL

SANTANDER.
CAPiTiN D. Francisco Qmiano.

SDdrá para Santander el 16 de Agosto llevando 
la oorrespondencia pública y de ofioio.

Admite oarga y psssjeros para dicho puerto.
Los pasaportes se entregarán al recibir ios bille­

tes de pos^e.
Las pélizas de carga se firmarán por los consig­

natarios ántes ds correrlas, sin suyo requisito se­
rán nulas.

Recibe oarga á bordo hasta ei dia 12 inclusive.
Ue mas pormenores impondrán sus 

ríos, M. CALVO Vt7?-Ofloioa 28.

VAPOREAS COSTEROS.

Vapor CLARA.
Capitán D. Nicanor Ron.

Este acreditado vapor, después de una completa 
reparación en su oasoo, máquina y calderas, saldrá 
del muelle de Luz el dia 13 de Agoato á las 4 de 
U tarde, para 
N U E V IT A S ,

G IB A R A ,
n iAVAK I,

GITANTANAinO
Y  CU BA .

N O T A .—El dia de salida solo ss recibirá car­
ga hasta las 3 de la tarde, á fin de poder despaobor 
ei buque con arreglo á las nuevas ordenanzas
Aduana.

de

Lo despachan BUS consignatarios L. SoLBK t C°, 
Cuba 120 entra Lns y Aeosta. bp 9665

Vapor CLARA.
Tonieudo qae entrar en DIqae para lim­

piar ena fondos, esto vapor saldrá el sábado 
trece del corriente, en vez del seis qae te­
nia BDnnoíado. bp !K3113

VOPOR ESPAÑ O L

B A H IA -H O N D A .
Capitón D. Antonio Uniboso. 

riiV'es semanales dt la Sabana á Bahía Sonda, Sia 
Blanco, Berracoe, San Cayetano y Malae 

Aguae y viceverea.
Saldrá de la Habana loa Sábados á las diez de la 

noohe y llegará á San Cayetano los Domingos, y á 
Malas Agnas losLúnea.

Regresará á Bahía Honda los Mártei, y de este 
puerto para la Habana dichos dios á laa dos de la 
tarde.

Recibe carga los Viémee y Nábadoaal costado del 
vapor en el mnelle de Luz, abonándose sus fletes á 
bordo ol entragarse firmados los oonocimlentos,

También se pagan á boido los pastea.
Lo despacha su consignatario, Merced 12, Cosme 

de Toca.
Nora.—Para el embarque y desembarque de ios 

sefloreapaa^eros, entrará en el estero de Sto. Tere­
sa [Bahía Bonda.J

ISLA DE PINOS.
VAPOR.

NUE VO CUBANO,
Su capitán MANSO. 

Saldrá de Batabané para Santa F6 y Nueva Ge- 
la llegada deltodos los Domingos después

tren que sale de la Habana á las a ___ ___
y de Nueva Gerona y Sauta Fé, los Mártea para 
qne los señores pasajeros puedan llegar á la Haba­
na á los nueve y cuarto del Miércoles,

Lodesnacban, eu la Habana, D, JuanFaeyo, San 
Ignacio 82. y en la Isla da Pinos.—Angel García 
Ceballos. ________

VAPORES DE MBÑEÑDÉZ Y  C’P.”
DE CIENFüEGOS,

DON V IA J E S  SE.Y1A.V A L E S .
De Batabané á Santiago de Cuba haciendo esca­

las en Cienfuegos, Trinidad, Tunas, JSoare, Santa 
Cruz y Manzanillo.

Salaran Dternativamente de Batabané
TO DO S LOS M IE R C O LE S .

EL Vim-CLABA, E i ARfiOSAlTA,
de 1000 tons, de 1000 tona.

Capitab CRESPO. CiPiras ESPINO.
Saldrán alternativamente de Batabané

TO DO S LOS DOM INGOS.

Enipi’esa de y apores de Meiien- 
dez y C% de Cienfiiego.8. 

V APO R

VILLA-CLARA.
Capitán CRESPO.

Con motivo de ser el Lánes dia festivo este va­
por recibo carga hasta el Mártes lü  inclusive y 
saldrá de Batabané para Cuba y sos escalas ol 

.MlArcolen, po r la  no<-li^.
Loa Sres. pasajeros podran tomar el tren del Fe­

rro-canil da Villanneva qne sale álas 2 hora» y 40 
minutos de la tarde del citado Miércoles,

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS,

• j  
paraBa-

EiTRIJÍlDAÜ.
dé 1100 tons. 

COPITAS FailNASDKZ

EL ÜL0RL\.
de 1200 tons. 

Capiiak  Mcsiategüi.
Estos vapores reciben carga todos los d.as. para 

mas pormenores impondrá SAN IGNáClO 82, 
Juan Pueyo.E m p r e s a  d e  t '^ o m e n t o  yN a v e g a c i ó n  d e l  S u r .
VAPOR

Cristóbal Colon.
buque to- 
oorriente 
I dirijan á 
s2 y 40 
as 6 de la

Habiéndose oonolnido la carena de este 
mará sn tumo desde el flábado 18 del 
mes de Jnnio. Loa Sres. pasageroa qne a. 
Vuelta-Abajo saldrán do Villanneva á U 
minutos de la tarde, y el baque saldrá á 1 
misma después de la llegada del tren.

REQEESO.
Todos los Mártes saldrá de Colun á las 3 déla 

tarde, y de Coioma á las 6 de la misma para Bata­
bané, (fondo Qallaráa los Sres pasajeros tren ex­
traordinario que saldrá los Uíéreolcs á las 7 y 15 
minutos de la mañana para trasladarse con eos 
equipajes en flan Felipe al expreso que i>^a de Ma­
tanzas, y llegará á la Ilnbana á laa 9 do In misma.
VAPO R

General Lersundi,
Capitón GUTIERREZ.

Todos les iuévea saldrá do Batabané i  las 5|do la 
tarde para Ooloma, Colon, Punta de Cartas, Bailen 
y Cortes. Los Area, pas^joroaquese dirijan á Vuelta 
Abftío saldrán de Villanneva álas 2--4lldela misma 
tarde.

REGRESO.
Cunée á las 11 de la mañana.
Bailen á la 1 de la tarde, 
i ’ta. de Cartas á las 4 de iJein.
La Ensenada do Culoma y Culuu á ia 6 
, para Bstsbaué donde llegará los Do­

mingos al amanecer. Loa Sres. pasajeros hallarán 
un tren extraordinario qne saldrá á las 7-15 de la 
misma para trasladarse con sus equipages en San 
F'elme ol expreso qne baja de Matanzas y llegará á 
la Habana á las 9 de la misma.

CARGA.
Para Punta de Cartas, Bailen y Cortés se recibe 

eu Villaaueva los Lfínee y Mártes para el vapor 
Lprsundi; los Miéccolos y Juéves para el vapor Co 
Ion,

Habana 10 ds J .in loda 1881 -R I A .im ln isf raénr

De mas pormenotos .San Igcacio 82, tu eonsigna- 
fatio, Juan Pueyo. cp 9752

SOCIEDADES T  EMPRESAS.

Todos les 
Sábados 
saldrá de 

de la I

VAPOR

A L IIA ,
C ü 'i i 'iu  !> Jri.N A . O i v w i ,  

lliftiei; semaiialo3 da la Urbana 6 Oaibarian j

Saldrá pura MIERCOLE.S de
cada semana á las 6 de la tarde, haciendo etu-ala en 
CARDENAS, donde ee dumorará el tiempo necesa­
rio pata el desembarque de los pasajeros y dejar la 
carga que conduzca para este punto.

La carga para Caibarlsn te reoibirá loe mártes j  
miércoles por el muelle do Lu»,

EETOENO.
Saldrá de CAIBABIEK dite< to pera la Habana 

los Dtmingos á las 11 de la mañana.
NOTA.—Hltlete do ia carga para Caiborlen se 

cobrará como sigue:
Víveres y ferretería á $0-90 ota. B¡B., por cada 

iaoallo de carga.
Meroanoios á $1-20 Idem-, Idem., idi-m.
En oombinociun con el iérro-carril de Zaza se 

despachan conocimientos especíales para estre­
gar en los paraderos de Viñas, Coluiadae y Pía- 
setas; la carea que se embarqne para dichos puutoa 
con arreglo a los tarifas estableoidas.

Para moa pormetotee informarán AGUIAR 57.

VAPOR ESPAÑOL

MDRTERA,
OAPTlAtí Vir.i.*mi.. 

T O :v e L A D A !6  1100. 
viaje ordinario Ú 8 t. Thomaspor el Bar .le 

Santo Domingo.
IDA,

Agto. 20.—Saldrá de la Habana á las cinco de la 
tarde y Jlegaiá á Nuevitas el 22.

22—De Nuevitas ,v llegará á Gibara el 23,
23. —De Gibara y llegará á Baracoa el 2-1.
24. —De Baracoa y llegará á Cuba el 25.
25 —De Cuba y ítegará á Sto Domingo el 27
27. —De Sto Domingo y llegará á Ponce el 28,
28. —De Ponce y llegaré á MajagOez el 29,
29. —Da Mayagüez y llegará á Aguádilla el

29.
29. —DeAgnadilla j  llegará á Puerto Rico el

30.
30. —De Puerto Rico y llegará á St. Thoniaa 

el 31,
RETORNO,

Slbre, 3,—De St. I  hcmas y llegará á Pto. Rico el 
4.

4. —De Plo-Rico y llegará i  Aguádilla el 6. 
5-—De Aguadilla yllegará á Mayagfiez el 6.
5. —De Mayagíiez y llegará á Punce el 6.
6. —De Ponoe y ¡legará á Sto. Domingo el 7.
7. —De Sto. Domingoy llegará áCubaa] 9. 
9.—DeCubay lleearáá Baraccael JO,

10—De Baracoa y llegará á Gibara el 11.
11, —De Gibara y llegará á Nuevitas el 12.
12. —De Nuevitas y llegaré á la Italiana el

14.
Admitirá carga por el mnelle du Luz desde el 10 

del eorrientey llevará Ib correspondencia quaba- 
, a  para los puntos de su itinerario, trayendola 

mbian de retorno.
En losoonocimieutos de travesía ha de especifi- 
irse en kilégramos el peso brutu y neto de la mer- 

oanoia por ser necesarios eetos datos para la forma­
ción del manifiesto.

NOTA,—Los Sres. cargadores deberán correr las 
pilas antes de las dos del dia de su salida, pasada 
a hora indicada, no se admite carga.

lyop.

CONSIGNATARIOS.
Nnevitas.—Sres. Hijos de Sánchez Dolz. 
Gibara.—Sr, D. Antonio Hidalgo.
Baracoa.—Sres. Monee y op,
Santo Domingo.—Sres. M. Pon 
Cnba.—Srea. L, Bes y op.
Ponoe —Pastor Marqnez y op.
Mayagíiez,—St . D. Fermín Bernedo.
Aguadilla.—Sres. Amell, Juliá y Cí 
Puerto Rico.—flr^. Iriarte, Uecnutnos de Caraos 

na y C?
St. Thomas-—Stm . Lsmb y C9 
Se despacha poi D. RAMON DE HERUERA.- 

OfiulOB 68.

C o m p a iíia  de C a tn in o » de M i f r r o  
de la  H a b a n a .

AtlMIStSrBACIOS OENERAC.
Laspersocas que deseen hacer proposiciones á es­

ta ííompañia pata el sumioieiro ue atravesaños de 
maderas duras del país, pueden pasar á la Secreta­
rla de la Administración de la misma de 12 á 4 de 
la tarde, desde esta fecha hasta el 20 ptéximo, á 
enterarse del pliego da condioioues, con arreglo al 
cual, se celebrará el remate el dia 22 á las 12 del 
dia. Habana Agosto 4 du 1881.—Ei Administrador 
gen_Mai, *  Ealo. 0702
E m presa  u n ida  de los cam inos de 

hierro «le Cárdenas y .1 iicnro.

La Junta Diiectiva ha acordado que de las ulili- 
dades dol año social que terminé eu 30 de Junio 
préximo pasado se reparta un 4 por 100 en Oro,

También ha acordado distribuir on 2 por 100 en 
acciones, por capitalización de utilidades anterio- 
aes y del último año social.

En BU conoecuencia se avisa á los Srea. accionis­
tas á fin de que so sirvan ocurrir á percibir el men­
cionado -^or ciento, á ia tesorería de la Empresa, 
calle del Teniente-Rey n9 19. desde el dia 13 dei 
préximo Agosto; y respecto á loa títulos proceden­
tes déla capitalización desde la fecha que oportQ- 
namente se anunciará. Habana Julio 29 de 1881. 
—El Seoretaiio, Cuillermn Frrnandee de Catiro.

_ _ ̂ 0 4
C o n tp a ñ ia  de Jtlm aceties y  H e p ó - 

s ilo  d e la  H a b a n a .
Aemaceses db T abaco,

La Compaíiia de Almaren-s de Deiaisito de la 
Habana ha dispuesto un local que llena todos las 
condiciunes necesaiiss pura oí dc|iésito de esta va­
liosa mercancía. I-os Almacenes para el tabaco 
en rama, están tonrtruidos con divloionos indepen­
dientes, con pisuj paredes forradas da tabla, los 
hay de cabi(Ta desde doscientos á mil dooientoa ter­
cios. Cada Almacén tiene doz llaves dhstintas, una

Ine guarda el deposítaule y otra que queda rn pe­
er déla Empresa.
La situación dei ediUoio en qne eetsn estos al- 

macenes(el antiguo da flan José, l^ido esquina á 
Desamparados) blinda giau comodidad, tanto pa­
ra el embarque de lo que haya de exportarse euuio 
para lo que tenga qne ir al consumo.

Invitamos á todos los in eressdoa en este giro, á 
qne se Inipongsn personalmente de loe condiciones 
especiales de estos Almicenes.

Paramíupnrmenorca pueden dirijirse personal­
mente é por escrito á los Almscenes de flan José 
é la Dirección Mercaderes iiV 2s. 9825

Ferro-caiTil <Ie la  Bahía lU* k 
Habana.

R A M A L A  GUANABACOA,
En v'irtud del crecido número de norscuas que 

transitan por el Itacnal y Vapores el dia de la Tu­
telar en Giianabaooa, y deseando ]iroporcionar 
mayor comodidad y evitar al mismo tiempo que 
ocurran sucosos desagradables, la Junta Directiva 
de esta Compañía, ha acordadu establecer doe tre­
nes y dos vapores oomo en años anteriores, que 
saldrán cada veinte minutes de los paraderas déla 
Habana, Regla y Gnanabacoa hasta las 12 de la 
noche y desde esa hora en adelante cada cuarenta 
minutos: estando competentemente autorizada la 
Compañía para prolongar también ese servicio en 
los días eiiusecuentes hasta las 12 déla noche si 
fuere neco'srío, aet como psra suprimir loa viajes 
en (|ns no ha;a pasaje.

En las boros de gran ooncurrenoia no será posi­
ble admitir carrusjes.

Rsgla Agusto lú de 1881.—Ei Administrador 
general du ia t'omiiaüia, Juan .Y. Oduartlo.

____ bp_ 9739
V e m p a ñ ia  l is p a ñ o la  d e l a lu m b ra ^  

d o  de gas.
SECRETAR IA .

Ln Junta Dírsotlva de esta Compafiia eu sesión 
celebrada ayer, acordé convocar aiusUre». «coio- 
nistas para celebrar Junta general extraordinaria 
el día 18 del i.ctual á las doce de la msñona, en los 
altos de la casa do esta Empresa, [Principe Allbn- 
so n? 1), con objeto do dar cuenta de ta renuno a 
presentada por el flr. Administrador general, y 
proceder al nombramiento de le persona «te  ha de 
ocupar la vacante, con arreglo al arlloulo 20 da los 
Estatutos.

Lo qne ee publloa para oonijciuiiento de loa Srea. 
accionistas. Habana Agosto 5 de 1881.—.tfhntisi 
Salgado. bp 9710

AVISOS VARIOS.

I

con Medalla de Oro.
M A Q U IN A R IA  o R ID U R .”

El motor mas sencillo, econémloo, simple y de 
éxito para surtir agua á las casos, ,«.guadas da Ie­
rro-carriles fábricas, ingenius&o.

No emplea vapor ninguno, solo aire almosférioo, 
al efecto no requiere oalderaa, Ee mnoho mas eoo¡ 
némioopara combustible qne onalquiera bomba de 
vapor, y solo gasta por hora libras de carbón de 
oohe, Esde gran seguridad pues en ningún caso 
puede causar explosión, y requiere muy poca ateu- 
oion, lu onallo BoreditB los oenteuares de las mis­
mos bombas qne están en uso eu loa Estados Uni­
dos y  varios puntos de Europa.

Dos tamaños se construyen: de 6 pulgadas y de
10 pulgadas diametrro de oilindro motor.

Las de 6 pulgadas; 
altura de 10 pies 50'

3 pulgadas 
10 pies 5CSueden elevar, 

0 galones,
por hora, á la 

. y ü i »  altura de
150 piea S50 galones.

Las de 10 pulgadas 12000 á 1200 galoneü por 
hora á los alturas respeetivas,

Ninguna otra bomba reúne la sin pieza oapooldod 
y baoitez del “ Eider.”

Se puede ver funeíonar todos loadlas de 7 á 10 
de la mañsria, en el taller de D. Golilerma Gardnes 
Amistad 124 A, quedarán razón de sn trabajo y 
precios.

Por mas informes dirlgiree áel agnnt ) general 
paraeeta Isla, José A, Pesant, AGUi AU 92, Uosa 
Blanca cuarto 4 y 5. 8772

E n la Botica dei flanto Angel situada en ia calle 
de Aguacate n? 7 etquina á Tqjodilio sedan 

(Jonsuitss Médicas y se praotican operaclonesgca- 
tifi á todo el que lo solicite de 9 á 1L de 1a moña- 
na por ua inteligente l'rufeior. 0720

« U f a

MEDALLA
%

0SOSIC/Ojf

M  PARIS
I  Q <7 &■

£sta  g in ebra  h a  obteuhio el m ayor prem io en In ñ liiiua  Cxposlflon  
de Parle.

L o  participam os con tanta uiae saüáifacc.lou A  lo$ consm uldore* de 
la  m arca  cuanto que h a  sido reconocida la  m ejor, d  pesar de h abe r  teni* 
do  & su lad o  la  g in eb ra  de <>La C am p an a ,”  y otras v a r ia s  m arcas.

UNICOM in iP O K T A U O K U S

L  BKLFOY Y VP,
Empedrado nüm 1,

P A R A  T E Ñ IR  E L  C A B E L L O , B A R B A  V  B IG O T E .
Este gran discubrimiento gniuiíco c.-upa t i jirimcr iuj;ar cutre 

[todas las preparaciones pora caml.iui- < 1 cuiur d< l pelo. Solo e* 
Spreoiso usarlo j>ara coaci-U-,;.: ia Kupcriorid.tJ qn.- -̂ i sre sobre 
"cuantos tintes re ofrecen ui púl.iu-o p.ira el l;aiiotta,ntu objeto de 
daralcabelloun hermoso coi" 1 yar. ■ ;vncciu.iB,;abaobu lacastaBo 
en sus diversos tintes. Es el ucii o tinte instantjneo in&libia 
fácil da cmplear.'.o.

Do venta en todas las bot!. „  y ¡n-iiiimerúi-i mas acreJItadaj.
S o  f a b r ic a  e j j  e l  N n . 9 3  W l! . L I i , M  S T R E E T , N L E U A  YORÍC

i

8196

m m it  A n s  s r a w
. E S P E C IF IC O S  H O M E O P A T IC O S

rs

HUMPHKEYS.
,  fita larei azprliub bz «agibils is «Seulz r Ctia <zlt> 
Bin siatísi, ptmtoi, iSiUntss r untíi. L;sulwi ttaillgiqiK 
Mtía ahptuoi ai u: paDolar.
>ua. ctj.
1 Cura risbrn, CongMtion, Inflamaciones..........  6tl
2 "  Lombrices, Flsbresy Oúilcos producl îa por

eeUs  ....................................... ec
3 SnftjrmoásJe. Ue la Denticlgii de ios níÁss .. 30* ”  Diarrea, Gu nifioB ó adultoB...................   60
C •• Disenteria, ItetortUooea, Uéllco bilioso........  W
6 " Cólera .Sorbas, VUmltos...........................  M
7 •' los. Catarros, Bronqulti».............  60
8 " Neuralgia, Dulores ds maeUs ú es la rara.,. 60
»  '• Dolores de Cabeaa, Jaqueca, Vértigo............ 6U
lu •• UlapepsU, Katúmaga bUiuau...................... 6V
11 "  Periodos doloroaoe..................................  tu
1-2 "  Periodos muy proraeo»...............................se
13 ” C’rap, Tos, Ilesplracion rtillcultoaa............ 60
14 *' fleriiulNiios. Enalpelaa, Krupcionea.............. 60
16 ”  HeutaatlsiDO, Dolores reumáticos................  60
16 " é'lebrea con Prlo, calentura lutarmitanie,.,. 60
17 "  Almorrana», elruplea ó aaiigrantea............... 60
IB "  Oftaluilay bebiliilad do la vista...................60
10 “  Calairns eu la cabeza, agudos, ciúolcoa ó

opldOiuicoa; tlnxiunes.......................... 60
20 u Tosferlea, Toa violenta............................. 60
21 "  Asma y resplraofcu oprimida...............   60
W '• Sapuracioneade otdoa, Burdera......... ....... 60
23 Ezcróñila, tílátidulu abultadas, lufiamaclo-

Dos................................................. 60
Debilidad tíenerul.................................... 60
HidropGius, floccecioDea eacaHas.................  60
Mareo, Hauaea, Vómitos ........................... 60
Halda Rlñouss, cálculos renales...............  60

a> -  liebilldad de lus Nenies, derrames Invulun-
lirioa..........................................$100

W "  Llagas en Ja Doce, Cancro......................... to
B9 •' JucoiiUnencia de U Orina.......................  60
íl "  l ’rrioios dolorosos con eipaamos.................60
M " Ualile fioetzm. ¡lalpltaclou, eto..............gl 00
33 '■ Epilepsia. Espasmos, Baile doüanVito.......100
Sí " Difteria, ülcoracion de la gergauta..............60
16 "  Cougcsilunes y Erupciones crénlcaa.............60

Cada ftaaco ciieela 60 esstaToa, eacapto los números 
3S, 33 y 33, que valen 1100.

SOTIQÜIITES CASEROS.
BOTIQUINES iforro de taftlete) con mas de 86

PRISCO.'', y Manual de isatracrloaes....... ,$1U 00
BUrii l̂'lNES (Ibrro de tafilete (con SO P'UAS-

COS, yManoal........................................ o oO
Eatoe remedios ae enviarán es cajltas é botiquines á 

cualquiera parte dei mundo al recibir au valor.
Ul^irse i

Humplireys' HonBopa-tbic Medicine Co„
No. 109 Fulton Street, Nueva York.

¿fe wtffen en todas fa$ tiotíeat p drofíuet'íaééDEBILIDAD DE LOS NERVIOS-
Debilidad y desanimación. Imaglsactun débil, lutada 

vigor V energit. reeuludoa de grandes atareos nientalc», 
ludlscrecloiiea ú erreaes, y desreerimiento del alstema. 
•Bcuran elempre con el ESPPt'IPK O HOMEtU'ATK'O 
No.SS, Ent na y di vigor el eietema, disipa la tristeza 
y el abatimiento, uomunfea fuerza y energía—detiene la 
pérdida de iu  tuerza» vitales y rejuvenece al hombre 
corporal y mratalmento. Ee sido usado por miles ds 
persona», con ezoelonto rMultado, dorante 29 años. Se 
halla ds vasta an lu botteae. Coda froaco vale $1 oc. 
Loa paqnntea que contienen cinco tTaacos, y dos oe 
polvos, valon $6 uo. Dirijlrae á

E iim phnys’ Eomcúopatíilc 3£edle:ag Ce.,
109 FULTON STREET, NUEVA YORK.

« i r  fle enviaré nn catálogo eapsclal da tualerlas ds 
FarnjL'ia, Todolu oonceruiante á laHumeopatia.

AGENTES EN LA HABANAl
B<,fiaa de “ S fljrro  SO.tfd.Vfí O, ”  Oihpo, »7  
Jíiirmaoia “ La iV Z , ”  Obupn, .^b. ss.

BESTÜUHAOOe

w

DE RIGOeO,
Ninguna acción vital puede proceder aln la Interven- 

ciiin d íi sistema nervioso, 8 1  la fuerza nerval de ua 
Organo ea débil, entonces eae érgtno catará dvbli.

El Restaurador VITAL del Dr. Rioord
ba soatcDldosu n-punvlnn por mas de medio siglo, ha 
nidoeianiinado y  eprebado pnc ia Acade mia do Medi­
cinad» Pana, como infalible eapaclflcri para la dcbilld-.il 
da loa norvl,,.. ti,> contiene fóafi'rn. ,':mtrivi,lc» ninlnoon 
otro vent-ao ; aon pildora» Azncaru.iusi-itramente VKCíE- 
TALFS y  jdicdrii obtL-nrt'.e de loa Srsa. 1-evasaor y 
l ’a.,10bls Hile hirtarlien. Parla, 6 del 1>H. 8. BROWN 
ÜUl-aMtíJID. -Ipeníc Orerral. Ojirina ,Ví . 40 BV»W 
ing. E leva y.irk, Mo son gennlnzavln ia firnia de S. D. 
UlgcBinooil al lado •cs loctjn t.EL FRAUDE. DESCUBIERTO.

üao de m i l  antlgnofl K» L. d« Llncr. piiblle*
«n Tátriui poiiúUleot unn CArta. (que preif»ade2tftb«r 
cibldo il l̂Dr. KlcoxJ á« y puUjohLo coo «n con- 
Katlmiooto) banldc iMv«>rtÍLlo por ord«n del l>r. Ricord 
y páip roartucto iM Hr. Vk'm. A. Wof*d»r«i*il d«U muy oo* 
ni>cíd&c«ud«£. Fougerjb yC:w. Ko.dO ^orth WüJUm 
Re.. qu9 ni lo med Itttnmetiiis uo , ]am publlcftc loaet án 
ellfty lua piriteriu. demandado ftiite un Juẑ iido 
«le competenteJurKiKcioQ,

i\T3 f«f'.
n.si.

fii',

QSSSEíVTIW«UKt*A-S

BETÜSí.SíMTflliI,
1.1 para renovar loa

Botines y  Zapatos do las 
Señoras y  Niños, maletas, 

harBOses, eto.
Premiado con Medalla de 

¡■liiriera C ídsefíti In Bxposl- 
I’'’.,,, [rtltmarional d» Fhiladel- 
j.Jiia. carecer de lodoingrt- 
ilii Je Oañinn, y por su ftcr- 
,.(.■",1 haire.

Rjstorff & Bettmann,
PIHfi STyiroi. 70y70>í

YORK, B. V.
i '  ' f I lirtVí V F^portadom dt todr 
iv't.' .u fi'tutieifsam lustruT.

L.SL
-’»x a g :\i f i 4'a  o p o r t u :\'i i >a i > d l

GANAR UNA FORTUNA. NOVENO GRAN ,SOK- 
TKO CLA«E I ,  EN NUEVA OliLEANS El, MAR­
TES 13 DE SETIEMBRE DK IStíl. N o r teo  
^ len H iia l r<ío. 136.

LftTEIill DE t'ü.ilK» DE LOIISI.U.I,
Incorporada por la Legislatura en 180H, por 25 

años para los objeto<i deUilucaoion j  Caridad, con 
un oapital de $1.1)00,000 al qne se ha agregado 
USB reserva de $120.000 desde cnténcoa.

Por nu inmenso voto popular la franquicia, for­
ma hoj parte de ia Conseltucion del Estado, adop­
tada en Diciembre 2 do 1879.
LOS SORTEOS T IE N rM  lü Q A B  MEHSDALMENTE, 

A lin e a  -«i- isou iiou m ; l o »  p re m io s  
a o  84Í red u cea .

V canse las prernicm »  couilinia, koi
P. KHIO M-AYOn. *1.' V 

r * ,6 W  BILLETES ,4 D o s w
MF.niciHBlLLI.n s, I X i iís 

i.lSTA DE l.uá I-l-.Li.vúud.
1 Premio Maj ar .............................
1 Premio llavor.................................
1 Premio M av«r................................
2 P/aralc^ d . '. i i tO
6 Premios <1í  i \

20 Premios <lú k
lOOPremjoe cío n íoo.
200 PTt'mioa de a .M)
500 PremiOB o h % 20.

10 0 0 X'remioa i 10

...................... j.v. •’5„
.......................... iO .tji
.....................  a.ooo

6,OUO
................  6.0,13

...................  1 j.. ,• 1

...................  1" 11 ,

...................  io ■ 1

...................  ,, ti-:

...................  lU.uwü
APHOSIM.tCIÜNH.

9 Aproilmacloncs de a Joi u ........................ 2 T;l'l
9 id Id aoo...................  1 bou
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HEMOS DE VER COMO ESTAMOS.

CakDdo oa qd paeblo , deepaes de largos 

años de trastornos, gnertas y desaciertos , 

se consigne ver las lachas term inadas, U 

pas restablecida y ol órden pdblico '.atego- 

tado , lo primero qae instintiTameote ha­

cen todos los hombres interesados en la 

prosperidad do la pátria , es examinar la 

BÍtaacióndol país y calcalar los daQoi y 

póididsB qnola  riqueza paiticatar y públi­

ca lian snfddo. £s nataral que despaee de 

haberlo examinado y calculado todo , hasta 

las personas más prudentes y circanspeocas 

so dejen arrastrar por los sentimientos qne 

eiempto escita la presoocla de los grandes 
desastres , y sapongan la sitaación más 

gravo de lo qne os y  qne ealcolen mayores 

de lo qne son los quebrantos qne ol capital 
y  la propiedad han scf.ido. De aqnt resal­

ta qoo los míEinos hombros qae más ani­

mosos parecían daranto la lucha y qae su­

ponían fáciles do reparar los males de la 

gaetra , tan pronto como ésta terminara, 

coQGCgaida la paz se presentan tiiatos y abs- 

tid os ; porque ni el Gobierno ni los parti­

culares, por mucha qne sea su resolaciún 

y  por grandes erfaeizos que se bagan , pue­

den adelantar la reconstruccién del país tan 
lápidameníe como al terminar la luchase 

Labia creído.

De nqnf nrje un general deseoniento, 

qne suele egravarse cuando el público con­

templa á loa que han medrado con las gne- 

ires y decórdenes , ya sean psrcicalares , 

militares 6 fancionatios públicca. Como en 

las épocas anormales por cada mil que su- 

íroQ y pierden hay uno favorecido por la 

fortuna , no siempre el mda digno de serlo, 

el proceder de eeoa favoroci dos suele txas ' 

peiar á los descontentos qne han perdido la 

parte ó el todo do lo que ántes poseían. Loe 

gef< B do partido , interesados en perturbar 

dennevo la  tranquilidad 6 en apoderarse 

de las riendas del gobierno , exsjersndo les 

males de lasituaclúu , asegurando qae con 

los sistemas que se siguon, en ves de rome- 

diaise los daños re han de agravar, y  esci- 

taedo las pasiones do los descontentos, pro­

curan que estos y  los ambiciosos les ayu­

den á realizar sus propósitos.

Estos hechos con slantcs y qne rejistra la 

historia de todos los tiempos y  palees que 

han snfddo las calamidades inherentes á 

todas las revoluciones y  gnerrae civiles, 

debía suceder y está sucediendo en la Grán­
elo Autilla Española , donde despuos de 

veinte años do ajitación de tentativas revo- 

Inciocatias, se hicloron ensayos pocosat's- 

í ’actoiios y  eo llegó después á ana insu- 

Trocclén qae pudiera haberse evitado y á do­

ce años de guerra qne debiera haber durado 

mucho má.ios. Ha venido la paz tan desea­

da: por ahora no hay temor do nuevas re­
vueltos. (P o r  qué DO renace la cosñan- 

sa f 4 Por qnó á la Isla de Cuba no vienen 

capitales dol extianjero, no se desmontan 

tierras ni so fomentan nuevos iejeoios como 

eo los euoa de 1870 y 167] , cuando, si 
bien la insnrreccióu había sufrido rudos 

go lpes, DO retaba todavía vencida f  (S e  

habrá olvidado ya la conflansa que reinaba 

en dichos dos efíos , el desarrollo qao ha 

bian tomado loa negocios, con qué activi­
dad se trabajaba en todas las empresas pú­

blicas y particulares , y  cómo se eostenia 

el valor del papel-moneda emitido por 
cuenta del Gobierno t

Hoy en la metiépoii tunemos gobierno 

más sólido qne en aquella época ; en Cu­
ba, como so ha dicho, reina completa 

tranquilidad , se han planteado nna gran 

parte de las reformas qae vecísn pidiendo 
algunos que hablaban ea nombre de todos 

loa habitantos de la Isla : (p o rqu é , repe­

timos , no se vé entre nosotros la oon Qanza 

en el porvenir que , en 187fjy l871 , tacto 

llamaba la atención de los nacionales y ex 

tranjeros que observaban la actividad de 

los negocios y el aumento de producción 

de la Isla do Cuba!

Asanto es este qno deben estudiar, sin 

pasión, todos los hombros intolijentes qne so 
interesen por el futuro bienestar y  el ver* 

dadero progreso moral y  material de estos 
pueblos. Esto es lo qno nos proponemos 

hacer, fijando la atención en trus impor­

tantes pantos:

1? Memos de ver cemo estamos.

(jno ce lo que hacemos, y

3? Lo que debiéramos hacer.

Sea cual fuero el juicio qne de L a  V oz 

SE Cuba y délos principios qne sostiene 
6  doctrinas que defiende se hayan formado 

amigos y  adversarios} estén ó no coefor 

mes connuoBtras aspiraciones y  tendencias, 

habrán de convenir en qne la materia es 

de palpitante ii:te :é iy  que á todos convie­

ne conocer la opinión do ios pnbiicistas de 

distintas escuetas sobro cnestionea de tsn-

FOLLETIN.

EL CRIMEN DE GUS8ET.

Machos revisteros buscan reenrsos en ru 
fecunda imsjinacióu para transformar en 
héroosálos ajentes de policía , merced ó 
coya astada y  .sagacidad se descubren los 
crímenes mas misteriosos y  se sorprende 
al criminal casi en el momento d e ii á co­
meter el atentado; esto pasa en las lelacio* 
nei imsjinarisB de los escritores de novelas, 
y  hé aquí qne en Lyoo, nn verdadero ajen- 
te de policía ha conseguido una declaración 
de un preso, que se lia delatado á sí propio, 
de haber cometido un asesinato .

Carrol ea la resultante qne se busca del 
problema qne la justicia atiene en sus .ma­
nos.

No hay pruebas inCcieiltea que le acusen 
n i demuestren culpabilidad en el atentado 
cometido.

La víctima es la viuda Guilleimo, deCns- 
est, muerta de resultas de varios golpes re­
cibidos en la cabeza.

Carral es designado culpable, pero no hay 
quien lo testifique y lo pruebe. Eo las de- 
claraoiones, en su confrontación ooo el ca­
dáver quo él afirma conocer, negando ser el 
autor del delito que ee le impata, nada hay 
qne pneda hacer sospechar sea el criminal 
que so busca. El juez dispone sea trasla­
dado á la cárcel celular, hasta qne el vere­
dicto del jurado pronuncie su sentencia, y 
e l encargado de custodiarle hasta la cárcel 
es el agente do policía Ponsard.

Carrel pertenece al ejército, es soldado, 
y  su carácter etpansíro contriboye á qne 
durante el camino eeeotable v iva  conver- 
•ación entre ambos. Ponsard habla, y, co­
m o es nataral, el objeto de la conversación 
versa única y exolasivamente sobre las re- 
BolCaocias de la cansa. Sus apreciaciones, 
•US sospechas y  sua deducciones, todo es oi­
do  con profanda)ateac;ón por C arte l, qne á 
medida que e l agente hace el gaalo ua la 
conversación, ae queda triste, pensativo, 
Bi.n contestar una palabra, sin decir nada 
flauta que llegan á laoároel, so ciérrala

tn importancia. Euiptcndciemoa , pues , 
nuestro trabajo.

L o  primero que debemos procurar es exa­

minar la situación á fio de ver claro como 

estamos. Hemos salido de nn largo perío­

do de gnerra ssoladora, dispendiosa y des­

moralizadora, es c ierto : duranteauenr- 

BO perecieron miles y miloe de víctimas; ee 
desfrnyeron valiosas fincas azucareras: 

desapareció la riqueza pecuaria por comple 

to en a'gnnas rejiones de la Isla , y  en o- 

tras los trabajos de los sitios quedaron para, 

lizados por machos sfios. Estas pérdidas 

que todos conocemos , son efectivas y  con- 

sidorablee. A  ellas hornos de agregar las 

deudas contraídas por el Teeoro de Cuba , 

cuyos réditos y  amortización nos han do 

costar algunos millonea de pocos al afio. 

Sin embargo ; en proporción do oircunstan- 

cias, tiempos y  recataos, ertas pérdidas 

considerables y efectivas no aignificaa gran 

cosa si se comparan con los dafios y  pérdi­

das que han tenido que reparar los franceses 

después de 1815 y  1871 ; los españoles 

después de 1815, en 1824 y  on 1840 ; ni oon 

!o que han perdido otros pnobios de Euro­

pa y  Amónos con sus revoluciones y  guc 

rras civiles y extranjeras. En Cuba hoy 

con una administración íntelijente y  hon­

rada , castigando pronto y  severamonte á 

ios dclrandadorea dol Estado y  suptimieo 

do gastos inútiles , pronto se nivularian los 

ingresos con ios gastos y  ee pindieran cn- 
Ir ir  estos , aún enprimieodo las contribe- 

cionea directas qno hoy pesan cobre les La- 

bUantas de Cuba.

Contando ceta Isla con ia cuaita parta de 

la eupeificialldad torritorul da la Erpafia 

penicsnlar, siendo en población muy reda 

cida y érta do tres razas distintas, cada una 

délas cuales tiene sus especiales condício- 

uea ¡ teniendo suelo fó.'til, buenos pueitos 

y  elementos de riqueza suficientes para sos 

rener una población cuatro veces más nu- 

moiosa que la actual , es evidente quo en 

Cuba se necesita plantear una Icjislacióa 

política , social y ecooómira que atiayendu 

la inmigración pueda desarrollar su produc- 

c.ÓD agrícola é industrial de una manera con 

veniente. Porod ijsndo apartéis cuestión 

lie inmigración de la que nos ocupatemoe al 

tratar del segando punto qne hsy neessidad 

do examinar , diremos por ahor.s , quo ma 

puedo runacer la confianza on el porvenir, 

qne os lo primero que hoy nocositai los ha­

bitantes do la isla de C oba, miootcas haya 

quien persista en negar los hechos oviden­

tes y quien pida reformas que no pueden 

dsr otro roanltado que ol qne están dando 

un otras paiter; el desquiciamiento social 

y ¡a tuina ; la desapaiición do la riqueza y 

la emigración de las clases más activas é in 
telijentcB.

Examinando la situación de Cuba, eio gran 

trabajo podemos ver como estamos; la po­
blación de tres razas, que no consta do do­

ce habitantes por kilómetro cuadrado; míeu- 

tiaa quo en Puerto Eioo se cuentan 11, no 

esta dividida sino por las ambiciones do 

algunos políticos, que pietendeu apode­

rarse del gobierno del p^ís en nombre 

de la libertad política y do la igual­

dad social, oiondo los hombrus menos apro- 

pósito para gobernar y adminiettar, y ade­

más por sus.instintos, educación y  ante­

cedentes lee más opuestos á la igualdad y  á 

.as costumbres democráticas. Tratando de 
ver cómo estamos hoy cu Cuba , se com­

prende ficilmente que á posar do la balum­
ba de los partidos; i  pesar do llamarlo ios 

uu( 8 nutonomiataa , asimilislas y todera- 

listas; io3 otros conservadores y colonistas, 

on el fondo no h iy  mác que dos partidos, 

como había ^ntes do do la insurceociój : los 

unos que pieteudeu v iv ir en España y  con 
España y  loa otros por su cnenta y  de su 
cuenta.

Cor. los primeros, ee decir, con loa espa- 

fióles auto todo y por encima de todo, es­

tán las lazas ménoa favorecidas; á pasar 

de lo mucho qne h:iu trabajado para atraer­

las los intrigautos evolucionistas: esto es 

nataral: en loe vireinatos dol vecino con- 
liuente, los indios y  los sfricuLos , basta el 

último iutaute sostuvieron la bandera es­

pañola , á la que tantos beneficios doblan , 

porque comprendieron que no quedándoles 

la benéfica sombra del pabellóa español, 

no podían esperar sino porsocncioneB y 

miseria.

Con los segundos están los que co sabien­

do t:abajar, ni producir, ni economizar, qui­

sieran tener el Gobierno y la Administra­

ción dol pais enana manos, para poder con­

servar la elevada posición áquesooonsí- 

deran acreedores y satisíacot á costa del 

estado sus necesidades de señores,

Aei estamos hoy en la Isla do Cuba.

Luogo veremos lo qne hacemos.

ia imperiancia trascendental qne onoleire , 

luercco sor roproduc'do , mucho más desde 

qua las tendencias manifiestas de la nnión 

Americana, son la absorción de las tierras 
españolas dcl Continente.

Conso ello obedece al iuetinto de conaer- 

vBC'ón de la raza, bueno es estar alerla an­

te acontecimientos eventuales del porvenir.

D.'cs el periódico antes citado :

“ £ l Cable, periódico co'ombianof pvijvaiuo ^uuuiUiHUU | DOfi 
hatrasmiiido la noticia do qne el Gobierno 
de los Estados Unidos pretende oponerse á 
quo un monarca europeo decida , en calidad 
de érb itrio , quién tiene razón en la contro­
versia de límites que contante empeño y 
por tanto tiempo, han sostenido Colombia y 
Costa Rica. Hasta ahora , dice fia Estrella 
de Panamá, igooramos qué motivo ó qué 
pretesto quiere a rgü r ese gobierno para 
sostener tamaña pretensión , para aspirar 
á inmiecuirse eu no asunto quo es y  dube 
ser privativo de las naciones á las cuales 
afecta. Aún no nos ea dable srber si la 
doctrina de Mouroe, como arm i de comba­
te reden preparada por políticos norte ame­
ricanos, ha sido perfeccionada para herir , 
DO ya loe intereses, sino hssta la misma so­
beranía do paires enteramente libres. No 
eabamos tampoco si la actitud del Gabineco 
de Washington obedece á las ÍLtluencias 
de aquellos qne buscan la manera de d .r  
nueva vida ol contrato celebrado en Co­
lombia hace muchos años con el Sr. Thomp- 
SOD.

‘ ‘  En todo caso , lo quo se comprende 
sin ebfoerzos dei criterio , es que á loa Es­
tados Unidos no corresponde colocar su 
voluntad ó sus caprichos sobre todo deto­
cho; que Colombia y  Costa R ica , dueñas 
de sus acciones, no están subordinadas á 
potencia alguna. Ellas poedeu , eo lo que 
exclmivamentotes concierne, resolver lo 
que juzguen más adecuado. Suya ee, pues, 
la facultad de determinar el modo do hacer 
más regulares sus propias relacioucs y  do 
resolver sus propias disidencias.

“ Pero tratándose de tina simpio demarca­
ción de límites, entre dos paisus pmcrica- 
noe; de terminar de una vez y  para siempre 
disputas enojosas; tratándose apéias de 
conceder á nn extraño el carácter de juez
a i  Acó, caiacter qne nada significa, 
qne nada vale en cnanto á predominio 
político , no acto carece do razón el Ga­
binete de Washington al abris.ar pre­
tensiones , semcj.vnto á esa quo mencio­
namos , sino que comete una grave fal­
ta.

“  La soberanía, como derecho, e io loye  
y  ciega cualquiera otro que pediera miuo- 
rar su alcance. La  eobeiaLía, cumo he­
cho, ocupa un logar en el espacio y  está 
comprendida en la ley física de la impene- 
crabitidad. Colombia y  Costa R ica , pue­
blos quo ettán en el pleno goce de eu sobe­
ranía, no reconocen tutores ni protectores. 
Quien quiera serlo oficioanmeoto , en el 
camino se encuentra de loa ateutadus, 

CoDíorvames laeoperanzi de que los

fio lea hace fantasear temores que eu reali­
dad DO existen. Que los conservadoroa de 
la Vuelta Abajo se hayan desligado comple­
tamente de la Directiva del Partido, le prec- 
enpa y  le entristece hasta ol punto de con­
sograr nn editorial á lamentarlo y  nos dá 
consojos y  consigna advertoncíae que no he 
moa de olvidar. Más, (quien le habla do 
decir al colega, que precieamente en loa 
mismos momentos en que atormentaba su 
imajinaoióa para indicarnos á los conserva­
dores la manera do disipar la tormenta, los 
picaros conservadores vneltabajoros ven­
drían á ver á la Junta Directiva, con el ex­
clusivo objeto de ponerao á sus órdenes y 
obrar d e  común acuerdo según tos altos fi 
nee del partido?

Decididamente nuestros amigos no quie 
ven pagar ootretaje al Triunfo, por que 
que han hecho los cunstrvadores de Vnelta 
Abajo y los de Cienfuego?, y los do Sagua 
lo harán también los da Santiago de Cubo 
puesto todos ellos comprenden cuanto im 
poita mantener la anidad do un partido quo 
tiene eocemendados patrióticos intereses.

En vez de prcccnpatso por que á su veoi 
no le confccioDÓ un chaleco ancho el sastre 
será más provechoso qne repase los tabi 
qnes de su casa propia, tabaques de los coa 
les, alguno hay tan agrietado, que bien pn 
diera, cuando méoos lo piense, derrumbác 
sele encima-

Por lo pronto le participamus que los con 
eotvadores tan lastimusamento divididos 
como nos supone, te vamos á dar un disgus 
to mayú.culo en laa eleccionee que van 
tener lugar.

Adversarios leales, se lo advertimos 
franqueza.

con

hombiee de la Casa Biasca , no harán lo 
quo se presumo , casi pudiera decirse io 
que ae teme. Ellos quizás no olvidarán que 
mucho gobit-raos , en el s f.n  do subir esca­
lón por esca'óu á las alteras de ia arrogan­
cia, han bajado escalón por escsléu á Jas 
ptofuDdidadeB do lo ridículo. ”

Lo que ee presume! ; L o  qne ee te­
me

V  eo Tardad qne los palios de taza lati­
na , próxÍDDs al Norto-Auérica , tienen

eo

porque presumir y tumor desdo que la doc 

trina do Monroe so ha ido encarnando 

el ecpícitu del pueblo anglj-americano , de 

ta lm anoia, qae bien pnede decirse que lo 

lleva todo, convirtiecdo todas las simpa­

tías populares, pi i  los hombres que piensan 

aun ee pormitoQ obrar, en consonancia 

con las tendencias dí> tal doctrina.

B ea so osplica la etpccie do intracquili - 

dad que ajita á los pueblos de raza la­

tina , y esos temores de verse absorvidos. 

Y  es en valúe apelar como acostumbran 

hacerlo los que se aiontoa dolidos, á discu­

tir acadéui'oamentQ, como lo hace La Líber 
tad en el artículo transcrito , los límites y 

derechos de la Soberaoía, pnes quo se ha 
visto muy amanado l1 caso do prova leccr 

sobro todos lo j deiechos, el de la fuerza. No 
vamos nquí & sancionarlo , ni tsmpoco á 

avunturar que el puoblo monroista haga de 

él en nao decieivo al que re oponen las co­

rrientes qne prepondrían en el moderno de­

recho internaciuna', pero si hemos^de tomar 

nota de esos recelos do ¡os temores ineiston- 

Les, qao abrigan los pueblos latinos de Am é­

rica, siquiera para lamentar quo se aventu­

ren un otros tiempos á romper la nnidad qne 

hoy les hace falta para prevenirse contra 

golpis du mano ó cábulas diplomáticas , on 

peijuitio de cu t xlsti-ncia como raza, y  para 

recliunar co humildemente , aino con 

tmpnje y bríos qno nunca faltaron á loa de 

raza latina, contra todo género de imposi- 

cionoa y absorciones.

N I (6 impertinente el recuerdo, supuesto 

que aún los latos se pusdun estrechar ma­

cho, y se van estrechando eu cierto modo.

El bello ideal de Castelar entre otros es­

tadistas cela nniñcaciún do todos los pue­

blos hispano anrericanoa como miembros de 
una misma familia.

liO  a n c h o  p a r a  ¿I.

(Rtcnciúan cnestres lectores ia alharaca 
qae produjo El Triunfo  cuando apareoié el 
primer número de cierto semanario, gritando 
y anatemn tizando ciertas afiimaciones de 
ecte , al que acusaban de procaz y  descara 
do y  le echaban en cara á la vez el faltar á 
todas las conveniencias políticas, tratando 
de czapeiar loa ánimos ?

Dijimos entÓDcea que todo era puta hi- 
poersBÍs; que aquella indignación finjida 
entraba en el programa do la función, 
añadíamos, qne en cualquier cúmero de un 
periódico liberal ee encontraban mayores 
íuconvenieccias que las que de tales oaliS- 
caban en El Relámpago-

Diariamente podríamos aducir testirao 
uioB de ello, poro hoy salta á la vista en el 
editorial del Triu n fo  un pár.-afj , que sin 
duda debe habérsele escapado en el calor 
de la improvisacióa al autor del escrito.
que de seguro el Director del órgatto lib e ­
ral no echó de ver.

Sobre inconveniente, ñus parece tau g ro ­
se ro ,q u ed o  b n e n a g a i.a ro  hatíam oeen él 
hincapié á no ex ijit io  ol decoro de nuestro 
partido.

Dice E l Triunfo  rtfiriéndooe á  los con- 
seivadoiea y  á sn Directiva :

E iu na  verdad, y la historia lo

“ LA LIBERTAD. ”

E: poriódioo de este nombre qne te pu­

blica en Méjico, trae el signienle artículo t i­

tulado la Doctrina de Monroe , ol cual por

puerta tras él, y  oye el chirrido de 1a llave 
del carcelero al dar la última vuelta en la 
cerradura.

Parece despertar ootóocee de su maras­
mo, y  llama al carcelero pidiéndole hablar 
á Ponsard.

Este se presenta á poco.
— íQuó me qnereisf—pregunta.
—Bureáis al autor del crimen de la viuda 

Guillermo, (uo ea verdad? ¡pues bien, yo 
soy!

E! agente, cumpliendo con su deber, hizo 
repetir la declaraoióo de Carrel ante testi­
gos, dando parte inmediatamente al jefe de 
seguridad

El juez instraotor trasladóse incontinenti 
á la cárcel haciéndose presentar á Carrel, y 
hechas las preguntas reglamentarias, pide 
al detenido explique los móviles de su con- 
docta.

Habla obtenido—dijo Carrel—treinta dias 
de licencia, y  me dispuse á ir á ver á mi fa ­
milia, qne está en Vaalx en-Vello, donde 
estuve hasta ei 30 de Marzo. Por la mañ a- 
na ealí de Villeurbane, al objeto de hacer 
virar mis pasaportes. En e l camino ya, 
me sorprendió la lluvia y  me dirijí á la oasa 
de Ja viuda de Guillermo, á quien yo  ya co­
nocía de otras veces, cuando trabajaba en 
caso de Moutaland; pasada la lluvia vo lví 
á emprender mi camino y  so me ocurrió )a 
idea de que hubiera podido habsr aprove­
chado la ocaeióa de tener dinero, cosa qne 
tanto anhelaba desde mucho tiempo. Sub­
yugado por esto pensamiento deshice lo 
andado y  vo lví ,á casa de la viuda con 
el decidido propósito de matarla si no 
mo entregaba BU dloero. Cojf una piedra 
grande que encontré detrás de una casa y 
eotié en la de mi víctima, á la que sujeté 
BUS dos manos coa una mia, mientras que 
con la otra la amenazaba abrirle el cráueo 
si no me daba cien francos.

—Y o  08 los daté en seguida,--dijo ella 
toda asustada, ditijiéudose hácia la puerta. 
La  sigo, pensando que trata de apelar á la 
fuga y  descargo dos fuertes golpes sobre su 
cabeza, csyóudo al suelo como muerta.

Me dirijo al armario, donde oreo ee on - 
cnentra e l dinero; en vana busco y  miro, 
nada hallo, ni nn céntimo.

Abandono la casa y niaichq en seguida á

comprobando. Para formar las nactoRUlí- 

dades no hay más lazo de unión ni vín ­

culo más fLiarte qua la laugLi», y  loa pueblos 
que defienden el idioma castellano, no se 

somoloráo jamés al yugo de un paeblo á 

quien no entienden ni quieren entender.

Jl.abrc su h a c lc m la .

Seriamos en verdad ingratos s in o  agra­
deciéramos á El Triunfo  el paternal cuida­
do con que atiende á la i divisiones que, se­
gún é l, se fomertan en <i seno del partido 
ooDBorvador. Pero le sucede, lo qne á aque­
llos que aman con delirio; el eeceso de cari-

Vanx; allí pa..é la tarde en el café D ..........
y  me fui á casa de mi padre después, como 
ei ttada hubiera sucedido.

NNdie so opercibió del crimen al dia si- 
guieiite. A ) otro por la mañana, yendo yo 
hácia Villeurbane, v i  al pasar por frente á 
la casa de la viuda al comisario de policía y 
un goudarme. Por la tarde partí para in­
corporarme á mi compufiía.

Interrogado acerca de un martillo que se 
encontró junto á la victima, contestó que lo 
babia hallado en lacalle, cerca de donde v i­
vían sus padre?, y  lorecojió para servirse 
do él en ocasión opoitona, pero que no na- 
coaitó usarle.

“  Por otro lado, aqiiel'as hueales compac­
tas de inocentes, A QUIENES SE LLEVABA 
POR EL CABESTRO, empiezan á abrir los ojos, 
leen, se inftiuyen, palpan y  sienten los e-, 
fectoB de su pasada docilidad , se connino- 
ve la masa, y  unos, como en P ioar del R ;o 
imponen al Sr. Argnuiosa, á quien no quie­
re el Centro, otros como on Cieofaegos, pro­
claman candidatos independiontee, decla­
rando que DO ae sujetan al caciquismo.”

(Cuándo ningún periódico conservador 
ertampó cousideración tan grotesca y des­
preocupada ?

A l buen criturio dol colega la señalamos 
á nuestros am-goi solo hemos do decirles 
DO es ni siquiera nna ofensa , e j un lapsus* 
de nu esoritor fogoso que dejó correr la 
pluma con demasiada precipitación.

Y a  ve l'U Triunfo  qae no estamos por el 
papel de víctimas.

ra z ó n .E x p lo tu d o i ’cs , t ie n e

El destemplado p tr óJioo libornl El Eco 
de las Villa» escribe lo que van á ver nues­
tros lectoro':

‘ El españolismo y ol uacionaliBmo adho 
ridos á los barrites de h«riua é  iuciustados 
en las latas de manteca, la pátria, desean- 
Bando vitalmente un el mantenimienio de la 
esclavitud de una raza desgraciada ó do dos 
(quo lo i chinos entran en la colada tam 
bien), y la libertad de obligar á los cubanos 
á que f.>rzoaamente sostengaa el ídícuu é in 
moial ajiotaje de los comerciantes de hari­
na dol Norte de la Peníusula, que tan im ­
prudentemente u ioe» á costa nuestra, con 
las harinas de los picaros é infames fliibns 
teros americanos, hó aquí el credo y  el pa­
dre nuestro y  todo e l catecima político, e 
conómico y  social de ciertas gentes, que ya 
DO sabeo como t talarse, y  que, para Cuba 
eon y  során siempre una misma cosa:

¡EXPLO TAD O RES!”

S‘, explotadores, explotadores ds la tie 
rra y del comercio, de donde han brotado 
inmensas riquezas que derrochan y  han de. 
trochado mushos liberales en Nueva Y o ik , 
París y  Lóudres.

Eu cuanto á haber explotado á una raza 
desgraciada, ó á dos, más le valiera oailar- 
seáese  insensato periódico liberal. Los 
mayorales y  boyeros que, con sus látigos en 
otros tiempos eran el espanto de loa negros, 
búsquelos on en partido, que no son de ma­
dera coQBOtvadcra.

Y  sujetamos la pluma, por que escribirla- 
moB verdades muy amargas, que no sabemos 
hasta qne punto serian convenieutes.

Las provocaciones díaiias acabarán por 
hacernos hablar más claro qne lo que quí 
Biéramos.

T ie n e  b i ie n n  v is ta .

El Bolelin Comercial ha notado que en 
una de las partidas sacadas de un docu- 
mectc cücial de los Estados Unidos , se ha­
bía puesto nn I por un 8 ; cosa que no ha- 
bitmoB notado , y  que daba por resaltado

PARRICIDA A LOS QUINCE ANOS.

Ua rimen abominable ha llenado ano de 
estos últimos diss de consternaoióu y  es­
panto á los habitantes del pueblo de W eU  
teren (Béljica.)

Uc niño de unos 15 años llamado J ir je  
Biaelcman ha disparado con premeditaciós 
nn tiro sobre en madre, dejándola muerta 
en e l acto.

Parece que cae miserable se habla entre­
gado desde la infancia al vicio de la bebida 
y  ee retiraba todas las noches muy tarde á 
BU casa.

Después de haber cometido ese mónstruo 
el execrable crimen, encamioose expontá- 
neamente al puesto de gendarmes de W et- 
teien, con el fusil á la espalda, para cunstí- 
tuirse prisionero.

No moBtió ninguna señal de arrepenti­
miento, y  BU atroz cinismo sublevaba eo al­
to grado el ánimo de todos los que tuvie­
ron ocasión do escucharle.

AI ser interrogado sobre los móviles de 
tau horrendo orlmen, contestó que lo h<zo 
para vengarse.

—Mi madre—dijo— tenía por costumbre, 
no solamente reprenderme, sinó también pe­
garme cuando me retiraba tarde. Aún no 
hace 8 días que me dió algunos golpes, y 
desde ontóuces resolví poner término á ta­
les reprimendas. El lúnes por la noche, al 
llegar do la féria de Soheitebelle, escondí 
mi fusil de dos tiros eu la cuadra próxima 
á la puerta de casa. Por allí eolia yo en­

trar todas las noches. Cerca de la media 
noche me acerqué á esta puerta: oí á mi pa­
dre que decía a mi madre :

— Abre, es Jorje.
Mi madre respondió:
—Ahora daremos su merecido á eso mal­

vado.
Pero no tuvo tiempo para ello, porque e- 

chando mano á mi fusil, le envié una bala 
en ol mismo momento eo que ella desooiria 
los cerrojos.

Interrogado acerca del sentimiento que 
experimentaba por haber matado ó bu ma­
dre, el feroz asesluo contestó;

—N o me pesa; s in o  hubiera intentado 
maltratarme no la hubiera yo  matado.

— ¡Esto es horrible!
Parece qne su cinismo ha llegado hasta el 

punto de confesar á los gendarmes que re­
servaba un cartucho para su padre ó  her­
mano ea el caso de que lo hubiesen perse­
guido después de la muerte de su madre. 
Lu qno ee sabe de cierto es qne en la alcal­
día dijo á un gendarme:

— ¡Ah! (estáis aquí? Eu una ocasión me 
perseguisteis por merodeador: ai os hubiera 
eacontrado nna hora ántes, oa huhiors me­
tido esta bala en e l cuerpo.

E l criminal eo halla encerrado en la pri­
sión de Termonde. Cuando salió de W eite- 
ren con destino á esta cárcel, ia gendarme­
ría tuvo que hacor grandoa esfuerzos para 
evitar qne el paeblo indignado hiolora pe­
dazos al aaeaiuo.

PBOOESOS OONTEMPOEANEOS.

FRAN C IA .

JUESDO DK LA30MMB.

A  ta l amo, tal criado.

Estamos en una preoioea casa de campo 
inmediata al pintoresco paeblo da Chaul- 
nes.

En ella habitaba no labrador llamado 
Luü'roy, hombre ambicioso y de violento 
carácter. L jffcoy  quedó viudo de sus pri­
meras nupcias el año de 1879. La  pobre m u­
jer fué durante el matrimonio una verda­
dera mártir, puea BU marido la maltrató 
desde el «uarto oresiente de la luna de miel

el disminuir en setenta  m illo nes  de p e ­
sos las importaciones de Cuba en la Repú­
blica vecina; pero como aquel guarismo v e ­
nia eqnivocauo on la partida de un año 
cuando ee presentaba el de varias años, 
hubiera sido necesario que los lectores del 
artículo hubiezen sido muy ctéiu ios para 
no poner eu duda la Ezaotitnd de la parti­
da. Ere e rro r , por coQ iigaieate, eu nada 
desvirtúa la fuetza de nuestros argumen­
tos.

£1 colega po lla  haberse abarrado el tra­
bajo da darnos loa nombres de los boques 
salidos de puertos de Cuba en lastre para lea 
Estados Unidos. Ya sabemos que, después 
de las concesiones qne en 1805 , siendo Go­
bernador Dulce é Intendento el conde 
Armildez de Toledo , eo hioioron á los an- 
glo-americaooa , los buques do los rcpnbli. 
canos lo traen todo y  nosoCroe no podemos 
llevar uaúo con bnodEia española á la Re­
pública.

E l colega pide abora reformas qno darían 
resultados tan peHíajojos como loa qae dió 
ladoJ8fi5, Q ie  espere qne manden ene 
am igos: ¡ bien saben aprovechar las refor­
mas económicas para sus ñaes po'íticoe I

Eu cnauto á la cuestión de si crinpieu- 
demos ó no lo que conviene á la marina 
mercante española, uo necesitamos de las 
lecciones del Bolelin Com ercia l, puesto 
que toDcmoa docenas de cartiB de felicUa- 
c:6ude todos loaoputros y  aiouiaciones de 
navieros y marinos de las provincias p e ­
ninsulares foiioitándonoa por el acierto con 
qne dtfdndomoslos intereses de la Patria, 
en eso deteTminado asunto.

Idem  22«— Casa Consistorial do San A n ­
ton io  de los Baños.

Idem  23“ — id. id.
Idem  24” — id . id .
Idem  25“— Casa Consistorial.
Idem  26”— Casa Consistorial de Q uivi- 

can.
Idem  27” - Casa Consistorial de Santa. 
Idem  28—Casa Conaiatorial, Am argura

lv)«
Idem  29” - Calle del R io  l ? 44, Isla  de 

Pinos

Idem  30*-Ca8ÍD o E ípsñM  de la V illa  de 
G urnei.

Idem  3J”— id. id.
l ic m  { » ” —C iea  CoDiistoria! da N u eva  

Paz.
AD IC IO N .

do la ''ta id e  det citado

Participados ya á esta C jm isióa luspeo- 
tora ios locales d'jsig lados pata las elec- 
e:ouea de D.putados áCórtes que han de 
veriflearse el día 21 del corriente por los 
Sres. A'caldea de los Aynntamientos cabeza 
do Becc:ój, de los cinco de que no ee habla 
recibido contístacióa á la fscha de la pn- 
blioaolón gonoral fecha 10 del corriente, se 
hacen presente al público por medio de es­
te anuncio.

cuarenta minutoi 
míércolea.

— P e r la  Dirección General de Hacienda 
ee han hecho loa siguientes nombramien- 
t o i ;

Bosína, ofic ia l 1?, Conta­
dor de la  Adm in istración  E con óa i'ca  de 
santa Clara.

p .  José Ortega Romero, oficial 5* de la 
misma Administración.

p , José Pereta  y  D, Joaquín Cianeros es­
cribientes de las aduanas de Caibanen v 
Guantanamo, respectivamente.

—Aconsejando el Times de Santbomas 
que se hagan economíaa en el presupuesto 
de gastos, y  que no se aumenten las contri­
buciones, d ice :

“  Como hemoa dicho
vece?, nuestro comercio

y  repetido varias 
ha decaído mucho

Sección 17*—Casa Coasistorial de Bsi 
noa.

Idem 23 '—Casa Consistorial.
ídem 23*—Casa Consistorial
Idem 24?—Casa Consistorial.
I lem 3 1 ?—Casa Consistorial de Madru 

ga.
Ilibaua 11 de Arosto d « 1881.—El P re­

sidente interino, Pedro González L lóren­
te.

en los Ultimes diez año?, y  una vez lanzado 
en esta pendiente, la rama se haca más e v i­
dente y  rápida cada dia, y  en tal estado no 
lees  posible soportar mayores cargas. Del 
comercio que mantonlamoi con Pnerto Rico 
y  Santo Domingo, hace algunos años no nos 
queda hoy más que un resto insiguifloante. 
h ita  disminución del manantial mayor de 
nuestro comercio, junto con la deletérea 
oireniacion de la plata mejicana, muy pron­
to pondrá en evidencia nuestra triste si- 
tuaeiós.

Otro mananlial

N O T IC IA S  V A R ÍA S .

fiíos c o n o c c m  os

Dice El Triunfo-.

“ Eu e l Congraso nuaatros rapreseatautes 
no bascarán, ni acaptaráa honores ni suel­
dos. E to está on la conciencia de todos: 
hó aquí el secreto de nuestri eonfiiinz.» y de 
nuestra fuerza.”

D.putsúo liberal Jisy, q.ia eatre parien­
tes y  ahijtdoa tiene siumpre una docena, y 
por cierto eo destinos de esos que ae espri 
meo y  dan jugo.

Aquí, colega, nos conocemos todos.

I l i j t e n e  p ú b lic a .

Luemos en La Aurora  de Matanzas:

‘  U í acreditado periódico de Madrid dice- 
que enterado el señor conde de X'quena, 
Gobernador C ivil de aque la Provincia, de 
que los fondos que recauda ei gobierno ci 
vil por el servicio de hijieue bsu solido en­
cubrir grandes abusos, parece que se halla 
decidido á evitar que se distraiga ni nn 
solo céotimo para pagos de peraonal que 
no consto en nómina, ni tampoco para nm. 
guu gasto reservado.

Creeraoe que nuestro ctlos i Gobernador 
Civil, á quien 86 debe la creación en esta 
capital do la importante sección de Iiijíene, 
imitará la recta conducta establecida por 
aquella Auiotidad, en cuanto se refiereá f s- 
to particular que ee presta átoda clase de 
abasos.”

Lo  quo el colega conservador niantancero 
dice, puede aplicaree perfectamente á 'a 
Habana.

(Cuándo se f.anqaeará el camino á tudas 
las aspiraciones de equidad y  de justicia 
que son la? que con tanto entusiasmo sien* 
teo loa buenos?

E s  n e c e s a r io .

DÍC6.EÍ Criterio de Remedios

'Hasta ahora se presenta favorable el 
tiempo, eitaodo naustroB hacendados y  pe­
queños agricultores de euhorabuera, mer­
ced á la  facundaote primavera, puea con 
sus repetidos agnaceroe los campos ofricon 
ópimoB frutoo. A  continuar a-íjel tiempo, 
les pubres tendrán que comor, porque Taa 
viandas no usoaseatao: empeiu, no soto de 
viandas ee han de aiiuieutar aquellos, ne- 
cosaiio es qno otros aitíouloa bajen de prc> 
cío, que ustéu ai alcance de todas las for­
tunas. Neces.'irio es qne la carne, princi­
pal y más nutritivo aiimetito se osponda 
más birato quo lo quo se hace en la aotna- 
lidad á iiu de qne Jus pobres puedan adqni 
liarla.

Creamos quo esto uo soiía difícil ooiise- 
gniiio, SI nai-stro I .  Aynntamionto de­
mandara del gobierno la franquicia conce­
dida á otros distritos do introducir el ga­
nado por detoi'ininado tiempo libre do de­
rechos.

Esa f.enquicia solo lia otorgado á Sigas, 
Hti-Splritus, Trioidad, Puerto Principe oto

también , uu lo dudamos , se le otorgaría
á esto distrito que tanto enfrió con la gue­
rra.

llaga  el Ayuntamiento la solioitud qne 
dejamos indicada y ios pobres le bendeci­
rán.”

C o lc j io s  e le c to ra le s .

Htbtundo vencido el dia once la prótoga 
concedida para el canga de las oblignciones 
cabanas por billetes hipotecarios dei Teso­
ro, queda ampliado el plazo por dos meses 
más, según órden telegráfica recibida de 
Madrid.

— Se han ezpoaido certificados de aptitud 
para desempeñar eicnelas incompletas á 
D. Luia Buenaventura Ruis y  á D. E luar- 
do de Rojas.

— Ha sido desestimada la inet.nJa de D 
Rvnion Neira en solicitud de que se le  ezi. 
ma de loa exámenes que exijo la habilita 
clóo de su titulo de médico extranjero.

—Esta mañana ha entrado en puerto el 
vapor español Aurrei-o procedente de L i ­
verpool, escalas y Gibara con resto de car­
ga pura esta ciudad y  Matanzas y 12 pasa- 
jerts  de Puerto Rico.

— Procedente de Cayo Hueso (Florida), 
fjndeó hoy eu nuestra bahU la g  ileta ame. 
ricana AHetis, con 103 cabezas de ganado 
vacuno para el cnnsnmo de !a población.

—Desde el dia 16 al 25 del corriente le 
abonarán en la Tesoreiia General do Ha- 
dsnda. I.)? baberos correspondientes al 't r i­
mestre de Enero á Marzo últimos devenga- 
doa por laa C la«e« de Jubilados, Cebantes y 
Pdosionistas de Gracia reEidentes en la Pe- 
nínaula y  que tienen consignados dichos ha­
beres sobro la Caja de este Centro.

—A l publicar La Discusión ayer la car- 
t-i del 8r. Santhez Osorio, arquitsoto mnui- 
cipai que nosotros tambion insertamos, aña­
de lo aiguiente :

principal de nuestros in­
gresos, loa barcos, se han reducido desgra- 
ciadaments á muy poca cosa. (P o r  qué? 
Porqae noeat/os derechos de puarto son 
enorme?, comparados con los de otras islas, 
que están en competencia con nosotros psra 
absorber los intereess marítimos de las A n ­
tillas. Laa ventajas 
posición

“  Apesar do lo que asevera el Sr. Arqni- 
tectu municipal en la carta qne precede, 
debemos decir, que los repórter de L a  V oz 
de Cu ba , La Correspondencia, E l Triunfo  
y el que estas líneas esoribe paramos al 
restaorant “ Los Príncipe^” , como á la una 
de la tarde del dia siguiente al derrumbe, 
y  allí se nos informó do que hasta las 4 y 
media de la tarda antericr no se había pre­
sentado el Sr. Arquitecto.

Ea notorio quo ios maderon para apunta­
lar el frente dol reatanrant llegaron á ese 
punto por la tarde, esto es, después de las 
4 y  medie, y qne la operación no quedó ter­
minada sinoeu la mañana del signiente dia. 
(Pretenderá acaso el 8r. Arquitecto muni- 
uipírl que la sola presencia de dichas made­
ras equivalía á la  operación del apuntala­
miento?

Por nuestra parte, no nos hemos desvia­
do de la verdad al redactar el suelto que re­
produjo L a  V oz de Cu b a , y cuanto á lo 
que dice el Sr. Arqnitectó municipal, rea- 
pecto del “ airtema de fácil acojida de datos 
iüCiertcrB y  oiftica lijera y mal sana en que 
anulen ioourrir algunos periódicos” , le oon- 
testaremos que no es el sistema el qne no 

intea eran iupeoetrables 
á periodismo, sino la eficacia de

de relieve ante el 
1 ‘ ^ fa ta s  y los errores qne ántes se

áffianeslva y bajo el principio de 
qn^toooo i^ iu f*lib ¡e . Podrá suceder que, 

^ l l '  bitUma ’  ■ •

Lista do les locales designados paia las 
elecciones de Diputados á Córtes qne han 
de tener lugar el dia 21 del ourtientoen las 
secciones de esta Provincia, que hace la Co 
misión Inspectora, eu obseqoio de la ma­
yor pnblioidad, además de los aauncioa 
por medro de edictos de cargo de los Ayun­
tamientos cabiza de sección, que dispone el 
artículo 62 de la ley.

Sección 1” —Casa Consistorial.
Idem 2?—Aguiar 57.
Idem 3”— S- Iguaciu 86.
Idem 4?—Coiejio de Belen.
Idem 5?-P ra d o  82.
Idem 6?—Cotcoidi’a 113.
Idem 7“ —Teatro de Tacón.
Idem 8”—Reina 89.
Idem 9?~P iíncipe Alfonso 1.
Idem 1(1?—Piínoipe Alfonso 320 
Idem 11?—Calzada del Cerro 52l.
Idem 12”—Casa Consiatorial.
Idem 13*—Casa Consistorial.
Idem 14?—San Agustín 9, Oa'a Consisto­

rial.
Idem 15” —Cata Consistorial da Santa 

Maria del Rosario.
Idem 16?—Casa Consistorial, 
ídem 17»—id. id.
Idem 18?—Teatro de Ssu José do las Ls- 

ss.
Idom lO?—Casa Consistorial de Santiago 

del R 'o  B anco del Norte.
Id em 20?—Casa Consistorial de Tapas­

te.

hasta que pasó á mejor vida. Fruto de este 
piimor matrimonio fueron dos hijos.

Despuee de vatios mese? consagrados á 
hacer creer á aus convecinos la honda pena 
que ie causare el fallecimiento de su des­
graciada mitad, ee dedicó á buscar et reem­
plazo. Este le encontró bien pronto, perso­
nificado en nna viuda rica, llamada Mda. 
Cardón. Loffroy hizo la córte á su futura 
ccmpdfiera, ella aceptó, y  á loa pocos meses 
contrajeron matrimonio.

Mda. Cardón aportaba á la nuera socie­
dad conyugal á noa Djds de 9 años llamada 
Vietorina, nacida de su primer enlace.

Loffroy hizo á laa mil maravillas el papel 
do hombre enamorado, pero al dia siguien­
te de la boda eo presentó tal onal era, y  sin 
alegar escasa ni protesto alguno, despidió 
do su casa á su segunda esposa. Lofftoy no 
tenia para ello otra razón einé la de que 

viénduse dueño de nna gran parte de la 
fortana de su cónsurte por el contrato ma- 
trimoninl, esta le estorbaba.

Mda. Cardón regresó á su antiguo domi* 
cilio, acompañada de bu bija Vioterina. Eo 

vivía  modestamente con lo poco que ba~ 
bía podido librar de la rapacidad de su 
marido y  los praduotoB do la lejftima ps- 
terna de su hija.

E l labrador, dominado por la codicia, 
concibió el propósito de apoderarse de loa 
restos do sq ielia fu itana. A  este efecto, a- 
parecía de vez on onanda en la casa de su 
mujer; maltrataba brutalmente Canto á  ella 
como á BU bija, poro como no se atrevía á 
aeosinarlas, llevó sn cioisiuo hasta el pun­
to, y  así consta en el proceso, de ofrecer á 
varios sujetos importantes sumas ai se 
encargaban de tau horrible misión.

En dos ocasiones las pobres mojares es- 
tuvieroQ á punto de ser víctimas de las ase­
chanzas do Lcñ'i'oy.

Mda. Cardos, deseosa de coucluir de u- 
na vez con aitnaoión tan peligrosa, decidió 
presentar al tribunal la demanda de sepa­
ración de cuerpo. Lofftoy, temeroso de 
que sus proyectos ee ftaslrasen, finjió eu- 
loncea un prefando arrepentimiento, obtu­
vo  el perdón de su mujer, y  consiguió Ile- 
várseía ásu casa un compañía de su bija 
Victorlna.

Pocos dias después do estos sucesos, Lof- 
fro^ manifestó á su eepoaa que iba á pasar

con éSÜ" bitUma defectuoso como todo lo 
que proviene del hombre, ee dé alguna que 
otra vez en la herradura; pero aúo eu ese 
caso resulta que el guipe mal dado es uu 
aviso de quo el sistema sigue en vigor, y lo 
que mejuro^, signe permitiendo dar noveu- 
la y nueve guipes en el clavo por uno en la 
herradura, con general aplauso de la socie­
dad. ”

—El vapor Baraíoga salió de Nneva York 
para este puerto ayer juévea por la tarde.

—Participa al Boletín Comercial « l  capi­
tán d?l vap. fiancés Lafayttle, entrado an­
teayer de Pto- Rico, qne á su salida de a 
qnel puerto, el dia 4 del aurrionte, no ha­
bía salido todavía de en varadura el vapor 
naciüual Aurrerá que está encallado ea un 
fundo de fango y  arena; así se esptica «n 
prolongada demura en llegar; pero los con- 
eigoatariu?, que no tienen ñutiólas rpcientea 
creen qne el vapor ba sido puesto á fióte ya 
y que en demora en llegar obedece á la ne­
cesidad que lia habido de desoargar eu 
parte al vapor, para hasí-rlo flotar y  vo lver­
lo á cargar áncea de emprender nuevamen­
te sn interrumpido viaje.

—El Exemo. Sr. Gobernador General, se 
ha aervido autorizar al 8r. D. Fedetico Ber 
dea, Cónsul General de Austria y Hangria. 
para qne t̂ e baga cargo del despacho del 
Consulado de Alemania, durante la ausen­
cia temporal de esta Isla de eu propietario 
el Sr. D. Julins Von binien.

— A  propuesta del Recaudador interino 
de atrasos Municipales, el Exemo. Sr. A l­
calde Presidente ha nombrado ejecutores 
de apremio á D Eugenio Hernández Gal- 
van, D . Francisco Dominguez Gaiüeu, D. 
Jnau Miranda. D. Mannel Julio Orta, Don 
Félix  Turull, D. Ricardo Saiuz y  D . Emilio 
Mas.

—Eu la Administraolén Económ'oa de 
esta Provincia ee recaudó por impuesto de 
1 6 por 100, correspondiente al primer se 
mestre del actual año económico de 1880 á 
1881, el día IJ, $ 1,544 1)7 centavos, sien­
do el total recaudado por este impuesto 
hasta la fecha, $ 1.515,937 42 centavos.

— Con motivo de ser el Júues próximo 
dia festivo, el vapor Villaclara, recibe car­
ga hasta el mártee 16, saliendo de Balaba- 
LÓ para Coba y  ercatas el miércoles pui la 
noche.

Losseqores pasajeros podrán tomar el 
tren que sale de Villanneva á las dos y

usos dias en una ñoca de las cercanía?, d  in­
do habitaba un pariente aoyo.

—No olvides mi encargo— dijo Loffi.'oy á 
nn otisdo de mala catadura, á qnieu había 
admitido dos dias antes.

— Vaya el señor desanidado—contestó el 
doméstico—á su regreso todo estará con- 
elnido á medida de su deseo.

Este leal doméstico se llamaba Fiament.
La  noche siguioute á la qua emprendió el 

viaja el labrador, su hijo mayor oyó grito* 
de angustia qne parecían salir dol pozo de 
agua que existía en ei pátíu de la Casa.

—Mamá, mamá,—exclamó el chícoeloa- 
sustado, dlrijtéadose á su madrastra—se o- 
yen gritos en el puzo.

Msd Cardón y ios criados acudietou. Los 
gritos babiau cesado. Sólo se oyó perno 
instante nn rumor confuso.

Un criado bajó al pozo. A  loa pooos ins­
tantes snblu trayendo en sus brazos el cadá­
ver de la niña Viotoiioa.

La  pobre criatnra no había caído acci­
dentalmente en el pozo, ia habían arrojado 
á é l. Sobre el rostro de la niña apareulan 
las huellas do loa dedos del asesino al pre 
tender taparla la boca. ¡Detalle horrible! 
E l asesino antes de arrojar i  Vietorina ai 
poso, la babia hecho eufni el último de les 
ultiajes.

El asesino faé deaeabiorCo sin gran traba­
jo. Era el criado Flamcnt. ÍEste confesó 
el delito y  qne Loffroy lo había inducido á 
ejecutarlo, cosa á qne él consintió confian­
do en la leccmpensa prometida.
El móvil dol crimen apareció entícoaa cla­

ro como la taz del Mediodía. Lo ffroy qnieo 
eu primer término suprimir á Vietorina y 
hacer después lo mismo con la madre, eu 
contrándoee así dueño de tuda la fortuna de 
aquellas dos desgraciadas mujeres.

Loffroy fné reOnoido á prisión, aosteoJen- 
do, tanto en el período de instruooióa com o 
en ia vista del proceso, que era inocente det 
delito que se le atribuía.

Flameut ha negado oon grao enerjía el 
delito abominable qne proesuié al asesinato, 
pero ol reconocimiento facultativo practi­
cado en el cadáver de Vietorina, no deja tu­
gar á dudas sobre su exietsuoia.

E l tribunal sentenció al criado á traba­
jos forzados á perpetuidad y á Lo ffroy  á 20 
años de la misma pena.

que noa dan nneetra 
geográfica y nuestro excelente 

puerto, no compsnsau el exceso de gastos 
que se ir  ogan á los buques que recalan 
aquí, máxime cuando el cable y los vapo­
rea Imecn muy fácil la tarea de buscar bar­
cos en otras islas. Estamoe profandsm^n- 
te convencidos de que si ee hace una reba­
ja  en nuestros derechos de paoito, envez 
do ua recargo, nuestro Tesoro resultará 
más beneficiado, por cuanto vondiían mu­
cho* más baques á buscar empleo en Sant- 
homae qne los qoe actualmente vienen. ”

— Durante e! mes da M uzo de e?to año 
[según nn ealedo que ae publica eo la Gace­
ta] ae recibieron en la Administración G e­
neral de Correos 70,115 cartas nacionales 
que devengaron poite, asceadiendo la tota­
lidad de é-teá  $3 505-75 cts. en bil'etea En 
et citado mes distribuyeron los cart«ro< 
88,573 carta* nacionales »  extranjeras; 4 739 
periódicos nacionales, y  3,777 ídem extrán- 
jeros.

— Ei vapor correo español Saa/nníer sal­
drá de este puerto para ol do su nombre 
el 13 del corriente.

Hasta los tres de la tarde del mismo dia 
80 recibirá en el buzón de la Adm iiistra- 
«ión Central de Correrá la correspondencia 
que ha de conducir psra dicho punto.

Desde dicha hora hasta media ántes de la 
salida del vapor, se recibirá con doble fran­
queo, to mismo que en loa buzones de al­
cance que hay establecidos.

—Se ha dispuesto que D José Aldemira 
pase á pre-tir sus servicios á la laepecoióo 
d«H icienda, y h »  sido ascendido á oficial 
2? de la misma D. Ignacio Sastre.

—Et perió iloo de Colón La Unión Cons­
titucional, insta al diputado provincial Sr. 
Msziirra, á qne no demore por m is tiempo, 
la terminación del expediente visita á 
aquel célebre Ayuntamiento, cayo expe­
diente merecía oiortameute qu3 ae le con 
sagrase mayor actividad.

—A  la una y media de esta tarde ee coti­
zaba el oro del cuño español en plaza, de 
9.3fá94 porlOOP.

! percibía y parecía que la atmóífsra rstsbi 
abrasada. Hoy segaimos todavía bajo uo 
cielo de fuego. De mochos años no bsbls- 
tnoa tenido en París una temperatura tac 
fuerte.

Eu el campo se asegura que rato calor « •  
cepcioual será altament» beotficioso psrs 
los trigos y  las viñas. Trátate ya de lígtr 
tres iemanaa ántes de lo acoatumbrado, y 
el v ioo qoe ó>ie año se habrá de cosechar is 
bautiza ya con el nombre de vino del Co­
meta, como en 1811.

L j que tiene zfl jido  a! público es la idu 
de que nnestroe pobres toldados están obli­
gados á batirte en Arjelia y  eo tenitorio 
tuneoino á 40 grados de caler, bajo un sol 
qne los dirzma mucho más qne ías balas á- 
rabea.

Se compadece la zuerte de nuestras co­
lumnas eepedicionaria*, y  el público ee in­
digna de la falta de capacidad gaberoimea- 
tal que nos ha conducido á esa crisis y i  #• 
sos peligros. E l general Farro, ministro de 
la Guerra, es oeuautado eapeciaimenta por 
todos Ins partidoai no íi.iy nn periódico que 
no la ataque, ni nna caiicatora qoe no le li- 
dionlice. Poro  la influencia do .M. Gimbetts 
le Bostleca todavía, y  es verosímil qne le 
sostenga hasta las elecciones, después de 
las qne el general Parre no podrá menos de 
sucumbir.

Se anancia qae M. Constans, ministro de 
lo Interior, va  á someter á  la aprobaelda 
del Consejo de miniatros uu prjyeoto de lo­
tería nacional con nn capital de cinco millo- 
Dea de francos paia socorrer á ios habitan­
tes do Argelia. Se destina á lotes on mi­
llón de flanco», siendo de efeo mil frantes 
uno do loa lotes. Ei resto del producto se 
repsrtirá entre las víctimas de loa ú'timoa 
SQcesoa.

í  N o pinta á la íituac'óa una lotería es­
tablecida por un gob iiri o que ?e reconce» 
iucapáz paia pn te j'ery  socjrrer á sus admi­
nistrado?, y  que pide á la  caridad pública 
que enpla an protección y  aocoriol 

L *  ficha de las próximas elecciones de 
dipntaduB está ya señalada deflniiivamen- 
le. Se veijflasrán eo 18 de Setiembre, y el 
e-erntinio tendrá Irtgsr el domingo 2 de Oj- 
tubie. La nueva Cámara ee reunirá á prin-
c pi< s de Novjeojbre.

El c.yor qno ahoga á la política, sfeota
naturalmente á loa teatros;'a-í ee qne Im

C o r r c s p o n d e u c ia  c v t r a i i je rA .

T a ri» 12 de Julio.
Están poco laé.nns que determinadas las 

fechae en que hau de cerrarse U i Cámaras 
y en que aa ha de piocader á eleccionea ge­
nerales. La lejielatuca se cetraiá el 23 de 
Julio después Ue aprobados los presnuues 
ros, y  laa elecciouee se veriñearáu el 18 ó el 
23 de Eetiembre.

Pur lo demás, ya varios d potados ee h»n 
marchado á bus departamentos á fio de pre­
parar BU candidatura, y la Jejialatuia termi­
na un medio de oca deserción general.

£ I flenado ba puesto riopeñu en dejur des 
pachada la ley subre ineCrucción primaria 
gratuita, laica y  obligatoria. La alta C¿- 
miira ha admitido el carácter gratuito y  aun 
obligatorio, A pesar de lee gravee objeciones 
euBOitadua «ostra eaCOS dos pauto?. Per» 
en pauto al carácter laico, ba inlrúdooldo 
modificaciones qno exasperan á los radica­
les. Uomo sabe V . ya desde macho tiempo 
laico en lenguaje republicano significa ne- 
gauióu de Dios y de toda idea raiij.osa. La 
ensrfiai'Za larca es la que eapulsa de laea- 
cuela, no a-olo al eclesiástico, sino también 
toiio libro cristiano, todo cmblem-i relijioao 
y  quita da la pared el Crucifijo.

El Senado no ha queddo admitir esta cla­
se de carácter eegisr, y  ha aceptado una en­
mienda de Mr. Julio Simón, según Ja que, y 
[uñiiéudose ú la enaeñánsade lamoiat, “ lúa 
rnsestioB deberán ensenar á lo e  niñoe su» 
deberes háo a Dios y  hácia la pátria.”  Erna 
enmienda ten inofensiva, y  que peede con­
siderarse como un miaimun, no ba dejado 
de ser combatida por el gobierno, y M. Ju­
lio Ferry ha sabido ó la tiibuna par.t recha­
zarla en nombre del gabinete.

Esto ha revelado la aotitnd de nuertros 
gúberaautes que pretendían no ser adversa* 
riua de la relq.ós, sino simpieinenco enemi­
gos del oleiioaUnmo. P-uea oler, U  enmien­
da de M. Julio S roon íes ha obligado á de­
mostrar qne ro  admiten la relijión ni la 
existencia de D>os.

Lúa periódicos de M. Gambetta están Cu- 
tirsos contra M. Julio Simón, á quien consi* 
drran como traidor á la república por ha­
berse atrevido & pedir que se enseñe á loe 
niños “ sus deberes háoia Dios y hácia la 
pátria.”  Y  loa peiiódioos uportauistas a 
nuDcian ruidosamente que jamás la Cámara 
de diputados ratificará semejante disposi­
ción, que destruye el espíritu de toda la ley. 
Pero eae enojo pasará. La Cámara está to­
cando á BU última hora; dentro de dos sema­
nas ae disolverá eia tener tiempo para ocu­
parse Duevameute en la ley á qne el Senado 
ha puesto tan feliz enmiruila, y  la cosa se­
guirá así basta el año próx'mo. La futura 
Cámara tendrá qne decidir el caso, y  hasta 
entóccea pueden oonirir muchas coaas.

La  intecpelaciÓQ sobre loa eucesos de Ar- 
jetia parece spUzada para el sábado.

- — - -  i  ca ULic IM
doi terceras partes do los teatros de P aiI» 
están cerrado?, y  los qne aa abren, tienen 
poces eutiadae.

Saiah BernatdL, la actriz de moda, ha 
orginizado un cuadro de compañía p ira re­
correr laa provincias y  el extraniero: y el 
escelente barítono de la Opora, Mantel i» 
marcha el mee próximo á B.iruelona, donde 
está oootratado para una remporada. Ea- 
tusiftsmará; ea un cantaite disllugnido da 
voz fiescB, vibrsuto y  vigorosa que arranca 
aplausos Dícesa qoe !o primero que can. 
taráeu B.rceiona, será Simón Boca-negra, 
papel que creó en Milán d  voiano último 
coo grande éx<to.

8a anuncia que Goonod, el autor del 
PuMíf, que tiene verdadeio entaeiasmo por 
la música lelijioez, ba terminado nn impo^ 
taote oratorio, titulado; La Redención. Poi 
virtud de un contrato especial, laglatern  
seiá laprimera en o íre ita  psititura que no 
se ejecutará en Paiís hasta la próxima pri­
mavera.

Paris iy  ile Julio.

E calor s'gus siendo el turna ptiocipsl 
délas conversaciuuoa, os lo que domina y 
Sufoca todo lo demás, j  hasta tai pauto qu» 
el estado sanitario d eU  capits) es resieut» 
de ello notablemente. La morcslidsd bs 
aumentado en no diez por cieuto. El tei- 
mómetro marca 37 grados á 'a sombra y  en 
algunos puntos de Francia hallegsdoá 40 
grados. Los aficionadosá estadística dices 
que DO se había conocido una temperatura 
igual desde el candente verano de 1793.
_ El calor es to iavía mas terrible en Arge* 

lia, y condena á nueitros soldadas á nai 
inacción relativa. á » í e» que por de pronto 
parece haberse desistido de perseguir á 
Bu-Amema y  á su banda dw atesinos. 
;Q i é j  sabe loa estragos une podrán oci- 
siooar entretanto laa incurciotiea del ene- 
inigoJ Verdadera in ju-etud causa esto eu 
la uoto&ia doade la emocióa aa gañera'* j  
el Ayuntsmieato de Argel, haciéidose e«i 
de la ansiedad de los habitantes, ha tomado 
sobre este particular una deli^racióa 
característica. Pide con u'g?nola qne “ el 
efectivo de tropas regnUr.-* daatioadas i  
A igelia  se aumonte pruot-j en grandes 
proporciones, y  que en loa pueblos del 
interior ae proceda al armaiiiento de loe 
paitanct.”

Eñe armamento de los colonoa no pro* 
ducitá resaltado alguno útil; pues los habi­
tantes diaemioadoa do un villorrio t » 
quedarán por esto cu d ponción de residÉt 
ai ataque súbito do algunos luiles de jina- 
tjB enemigos. Pero el hacho da noa idea 
del terror que rema on la colonia, del des­
concierto de la autoridad y  de Is sitnaoióa 
lamentable en que quedan las viJaa y  ha­
ciendas de loa uiudadanos.

En Paría aumenta también cada día la 
deíorganización política y aaministrativs. 
Hoy tenemos la dimisión del prefecto de 
po le í»  M. Andrieuz, que se retira prsci- 
sámente á causa del proyecto de ley pre­
sentado á !a Cámara dando nusva orgsni- 
zac .óuá ia  policía, proyecto do ley que 
combatiiá en el sentido de qno va á deseos- 
cenar todcs loa importantes seivicios cas 
modifica.

Ya indiqué á V . la locha onoaruizsda 
que desde mnolio ti i n i .  ux-stÍ!» en-- 
tre e l prefecto de policía y  d  ar unta­
miento de París, pretendiendo el segonde 
dominar al prim-aro, E ita lucha había de 
toumnar fatalmente coo la derrota de nno 
de loa dos combatientes. Quien trinefa e» 
<jI atamiento, oaa val© tanto como do* 
cir laCommune. M. Andt.enx, viendo que 
no le apoya el gobierno, no ba queiid* 
prolongai por mas tiempo nna iuebses» 
le courva y ouyo éxito no era dudoso ,  íia 
eacojido el pretexto do la nueva ley aabt» 
la ptefíciu ia de policía peta retirarse.

M. Andiienx es dipu;a-lo por L 6n y po­
drá eeponer en la tribuna instructivas re- 
velaciones y  útiles verdaios. Al ejercM 
elevados cargos, se ha dado cuenta de Ist 
necesidades del poder y no serásoapecbo- 
so á los republiosnos cuando defieadslo# 
derech.» necesarios de la autoridad ojDtts 
laa destrucciones y  los desmanes revolotí- 
narioa.

JVzrfj! 16 de Julio.
El calor va  siendo cada dia más intenso, 

y los infortunados pariaieuses no saben có­
mo luchar contra el rigor de semejante 
temperatura. Nunca se btb ia hecho tal 
coneumo de hielo y los eafés del bulevar 
deben estar haciendo cada día un gran ne­
gocio.

Enta noche el termómetro ha permaneci­
do á 30 grado?. N i el más leve sop lóse

La de mueite DO ha podido ser aplicada 
en este case, pues los jurados admitieron en 
el delito cometido por ei criado la existen- 
c i ^ e  circunstauoias atanuautes.

^  comentarios.

LOS OHOTTS.

Las correrlas de B lu-Amema, qne según 
afirma un periódico francés, se llama deci­
didamente Btssyamina, han puente de m o­
da la palabra choU.

L ob  que siguen en el mapa coo oreciente 
interés los acontecimientos de la Argelia, 
no ee explican las dificnltades que ofrece el 
paso al través de loe chotis.

La  palabra chott, cayo plural es chotut, 
significa senciliamente en lenguaje argeli­
no orilla

Llámase Chott el Ben'ar á la orilla del 
mar, y  chott-cl-Oned á la orilla del rio. 
Gruroaticulmente, Chott, es una playa po­
co inclinada qne el agua cobre y  descu­
bro alternativamente.

Hay al Sur de la provincia de Orón dos 
diotts, ChoU-Ckerjui 6  del Este, y  Cholt- 
l i  arbi 6  del Oeste.

El primero tiene 150 kilómetros de lon­
gitud por 12 ó J6 de anchura; el segundo 
mide 40 kilómetros por lü  ó 12. La  super­
ficie de ambas cuencas tiene cerca de 220 
mi! hectáreas.

Esto» chotis del Sur forman dos cuencas 
máa largas que anchas, de ribazos absoluta- 
mente perpendiculares, [como loa acantila­
do», de una altura de 15 á 20 metros: pare­
ce que están cortados por la mano del hom­
bre en la masa sólida de la meseta.

En Invierno estas vastas depresiones h i  
man hondonadas donde se pierden las 
aguas de lluvia que et esponjoso suelo ab­
sorbe.

De ves en cuando, eu dicha estación se 
encuentran grandes charcas de agua. En 
aquel desierto no hay camino alguno. Los 
árabes no lo atraviesan aino cuando tienen 
absolnta necesidad de ello, y guiados por 
algunos pastorea, loa cuales son los úuioos 
que eonoceo el terreno.

La  llegada á aquellos partije» es muy di- 
ffoil, puesto que hay que pasar al través de

M. Grévy ha 
momento cerca

insi.tido basta si úl^e» 
de M. Audrieux psraflu 

letiráse sn dimisión; pero ha lachado cm 
una decisión irrevocable.

8e anuncia que el sucesor de M. Andii- 
enx en la  pieftcinra de policía vs áeerjf, 
Comes casse; ex-prefecto de PioTitciir 
actual director de la admin islracióa d?M̂  
tam entaleoel ministerio del loterior/fii 
un empleado inteligente, pero (Comoaut. 
chará deacnerdooon el ayontamientodt 
Paría? Todo coueiste en e«to; es preciso «• 
signarse á lulagar ni ayuntamieoto, óbíH 
á ser removido por esta influencia rsdial 
ame la que tiembla todo el gobietao.

grandes bendidutaa abiertss en las reuij 
formando pendientes rápidas sobre as ig¿ 
lo duro y  resbaladizo.

Loa ginetes corren el peligro de rodar ;k 
el abismo 6 de ser envueltos entre loid» 
prendimientos del terreno.

E lsáb io  geólogo 0 ‘ Mac Csrthy, eos», 
vador actual de la biblioteca y del muH 
de la Argelia, opina qne dichas depitiicM 
son una inmensa grieta coya parte más bi­
ja  se ha llenado con sus propios dsipnsé- 
mientos y  cen los materiales Bcarresd«p?i 
las agnaa, ó qoe la paite honda no bs pofi 
do ser sostenida por la bate y  se hidsiM- 
ronado deslizándose á lo largo del ttouh 
orilla qne ba quedado sólida.

E i doctor Jaeqnet qne sc-mpililis il 
general Cavaignac en U  expedición de Bi7, 
supone que dichas depreakinea son criu-
r e s :

“  Los c/tofte, dice, han sida forsiidM; 
oteados de una sola pieza per sus briM 
risgadura en el instante del levantaniem 
del terreno ; no proceden de nn tiabtj«(i- 
cesivo de iae agnaa , tino qna se bsB abal­
lo  súbitamente durante el cstacliimo."

Tales BOU las opiniones de dos lábla 
perfectamente conocedores dei 3ar de li 
A rgelia .

Loa chotis tienen en leyenda.
Dicen loe árabes que loa h«biU&tuU 

Sabara, envidiando ia hermosa eibau di 
agua que baña el T e l l , resolvieroii psam 
también sn pequeC» mar. A  fasrza de tn- 
bajo oonsignieron formar la bondonadaii 
Jos dos chotis ; pero era preciao cabrli da- 
pues con agua la aridez da la caenci. Uu 
inmensa caravana púsose en camino p«i 
T e ll cargada de miliares de odrM, con isi­
mo de llenarlos en el Hediterráneo, y n- 
ciarlos después, á la vuelta, en so mar u- 
tiflcial.

Irritado Alafa por asta audaz emprsss, 
loa h'zo perecer á todos en el emníne, j 
deeencadenó una espantosa tormenes sobre 
nna rica oin.lad que ellos hablan coaitrii- 
do á guisa de pusrta, en la? or lias de. mar 
ceu que soñaban.

L o »  últimos restos da laelu ladhan deiS' 
paieoido, pero los chotis subsistes tolstfs, 
como BU testimonio del poder de D;o» y dt 
la  vanidad de los hombrea.
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Y* Teremoi í i  M. CarneKMBe eedob 'e- 
gaiá como tanloe otrca.

P. S.—Pur fÍD el telégrafo nos ha ac.aa> 
cUdo,;  por te 'é^n l'j la asbrá V ., la toma 
dsSfix, lobte la qae por otra paite cate- 
eenos todavía de dato tf.cial. Loa partes 
diceo solamente, con calcalado lacooiamo, 
qtie " Ib p lus ha sido tonada briUantemsa- 
te,” EoborabneDaj pero ^en qae cocdicionea 
7 i  costa de qué sacrifioioa l i t é  aqal lo  qae 
qaieiera saber la ansiosa cariosidad del pti

Hsbia cotrido la voz de que eaeatras trO' 
pis do desembarco hablan sofcido ana gra­
ve derrota. El inmor parece proyisto de 
todo fiodsEiento: poro no por esto deja 
de haber impaciencia por conocer los deta­
lles do esta operac óo.

Füt otra parlo, el éx ito  DO parece mny 
(lorioio. Q lioce bnqaee de gaerra, de los 
qaediexsoD acorasadoa de piimora y se- 
gooda elaie, para tomar una bicoca tune­
cina es un ^raede ei f  jerso para nn exiguo 
resaltado, y Luestia marina de guerra no 
posde moBtrsrae muy eavasecida de el'o.

Dicese que nueetroe boques han arrojado 
sobroSfjx proysctilrs por valor de sete­
cientos mil f.anco’ i a f i id i  V . d ello loe 
muertos y  loa her.dos, y  verá q a e  la cosa 
no merece faonoree de grande bazsña.

QaedaD invitados para los actos indica­
dos los señores padrea de &milia y  directo­
res de loa colejios qae gasten llevar á los 
niños á tan relijiosoa cultos.

B te n c e n fs lo s .— Acarnos do recibir el 
popular semanario ilustrado que se poblíoa 
en Barcelona, El Loro, con excelentes cari- 
csturaa en magníficos cromos. Se vende á 
15 centavos el número suelto, siendo sn 
único corresponsal en esta Isla, D. Antonio 
Vives, quien admite suscrlclonea al precio 
de na peso 50 centavos billetes, trimestre 
adelantado eo la Habana. L a  a.ienoia en 
la calle del Prado n“ 113, caté ••Washing­
ton,”  donde pueden dirijirse los que deseen 
suscribirse. v

También recibimos e l número 4 del Co> 
mereio, importante publicación de Nueva 
Y o ik , y qne viene nutrida de muy buenos 
artículos, magníficos grabados y  una esme­
rada impresión.

Recomendamos ere periódica per su ame­
nidad é iuteiés.

f i i n c b r c  e t ta d ia t ic a  — Según las la 
blas ob.tuarias d tl Dr. Valle, correspon­
dientes al mes pasado y  Boabadaa de pu­
blicar, hubo en eeta ciudad durante el mea 
de Julio 76'J fallecimirntos, clasificados co­
mo B'guc:

Varones, líenibras-

I:

Real Casa de Bcncflceuciu  y 
M iUcrnldud.

Rilseion de los objetos quo se reciben en 
MtsBeal Casa con doittno al Grao Basar 
eocoeaido p>re! E xeno . St. Gobernador 
Ganersl pira la  terminación del edificio 
"  Asilo d j Mondifcos.”

Signe la relación núm. 4U do objetos re­
mitidos á la Exems. Sia. Diputada Conde 
«s de Casa Moré por la señorita D* Concep­
ción Ajarla y Gontales; Una bonita reloje­
ra, j  nn precioso guarda pañuelo de seda 
con encaje.

Srita. D* Leonor Sonchez y Pc irer Seis 
paños piimoroiamente bordados, obrado 
mano de eaquiaito gusto.

Sr.ta U? Clemencia Chartraua y Gal ver: 
Un tico pañuelo de oían eequisitamente 
bordado.

Srits. María Chsrtrann y  Galves : C q 
par de prec otas par.tQlliB.

Srits. D * Muría Cuesta Torra'.ba: Un lia ­
do cuadro copia del busto de Aotluons, 
obra de inniho gusto.

Srita. D* Maiíu del Círmen Cuesta y To- 
rtalba : Un beimoso cnadro, teproseutaudo 
el regreso did Pasco, obra de mano.

Siita. D * Bisuca Amelia Pora: Un pre­
cioso tapete punto tunecino curiosamente 
bordado, obra de roaau de mucho mérito.

Sritas. E ’iaa y María Cecaro : U o  elegan 
te porta eseucia y  motera de bronca dura 
do, aostenldo por uo eU fiote.

Srita. D* Adelaida Sao Pedro : U.i esquí- 
sito juego para cerveza con pié de nogal 
coropuealo de un jarro y  seis copas de cris­
tal perla.

Srita- D * Concepción Vülazon y  Gulie- 
nez: Un liormoeo adrreo de tocador con 
porta bouquet, joyero y  en espejo de lona 
de Veneoia

Srita. D " Esperanza Riera y  R a íz : Una 
canosa relojera de crochet.

Btita. D* Concepción Riera y  Ruis: Uo 
precioso canasto colgaute con hermosaa fij-  
res, obra de mano de na gusto esquisito.

Exema. Sra, D* Jalla Mulioor de Jorrin 
Un,eeqDÍs;to juego de cristal de Bohemia 
para refiéreos, compuesto de diez copas, 
un jarro y su bandeja de madera.

Sra. D* Emilia Queisda y  Artesga ; Un 
Injeio coetnrero d « piel muy bueno.

Exemo. Sr. Macstrctcnola Dr. D. Booig- 
DO Msriiio y  U endez: Uo precioso cuadro, 
reqxesentaudo la  venta de San José.

Sr. D. J. M. Iiiurte : Uaa caja con doce 
libras de chooolsre.

3f. D. Tomás U. Wilaon ; Uaa caja, con 
teniendo 20 cajieaa papel de cartas con sos 
sobres eorrespondieotes.

Sr. D. José Conlles: Doce tomitos de 
peeiias relijiusas p..i D. Nardsu Piañas 
Gisbeit, y nn tomo verdades eternas por e 

P . Cirios R. • *
Sr. D. Ramón A lvarez: Doa órganos chi­

cos con BUS papeles de música.
Sr. D. E^unitlso Hsrmoeo y señora : Uo 

«squisito juego adorno de tocador verde y 
dorado, compuesto de nneva piizaa.

La  Djña Muría Josefa Zf.rmoso y Cortés ; 
Uaa curiosa ^elüje^a de estambre, figuran­
do una rosa con sus botones.

Sres. Hermoso é Ibarra: Un juego ador­
no de tocador, cocapnesto de oioco piezas.

La  Compañía de Seguros Mútucs contra 
Incendicp "  E l l i l e ”  : Un hermoso centro 
de metal blanco.

Sr. D. Manuel Ajurla : Uua bonita taha 
quera de cristal.

Sr. D. Ramón A juria : U j hermoso cen­
tro de cristal, compuesto de tres piezas.

Sr. D. Lacisno R a íz : Un par de magnífi­
cas figuras de bronce , representando dos 
indios.

Sr. D. José B rdoya, dueño de la mueble­
ría “  San Jofcé,” O’Reilly rúm. 11: Una lu­
josa mesa de centro vccccaD a, obra de 
arte.

Sr. D. E ías Ferotodez Capona, dueño de 
la librería Nscíoual y  Extiaojeia ; Dos her- 
nrosea plaoua de la Habana montados : seis 
indieadoies habaneros; un ejemplar ios 
Dramas de la Aldea de Poason da F erra il; 
un ejemplar de la Isla Minteiiosa por Julio 
Verqe, y  uo ejemplar de David Cuppetfieíd 
ó el sobrino de mi tía.

L s  Directiva de la Suciedad Benéfica y 
Becrcstiva de Casa Blanos: Dos bellas fi 
guras do bronce, tepreeantando dos guerre­
ros, y  un bonito costorvro de madera con 
locrnstacionea de metal.

Habana 7 de Agosto de 1851.—El Secre­
tario, L . Aropoi».—V? B“— El Rector, Pre­
sidente de la Comisión, Dcmiitf/uei.

^ConíínvartfJ

£ « o  r z  b u fis a ,—Cumieuza é desper­
tarse entre los depeodieutes del comercio, 
el espíritu de asociacióo, impulsado por las 
dotes de actividad é inteligencia de la jun­
ta directiva de la sociedad, y eomierzan 
por consigoieate á tocarse los bnenos re­
saltados que ds, estando bien dirijlds, pues 
qne es grande el número de enfermos que 
debe tal vez la  salud y  la vida A la feliz 
idea de inscribirse como socio de la de de­
pendientes.

Cooeeenencia de todo esto, es qne las 
juntas que abría  celebra la asociación, se 
veo cada vez más concarridas, como si al 
fin hubiera llegado á comprender la noble 
y sufrida clase, la necesidad de aunar es 
fasrzos y concertar voluntades para un fin 
benéfico por lo ménos.

V as! DO será extraño qne la rennióo del 
domiogo próximo en el Casino Español, 
para saaotos importantes, esté como las' 
últimas celebradaa ó más m cabe.

Bien está, y  que nanea abandonen ese 
derrotero, los depundieates.

270
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p la u s ib le .— ^0 nota mo- 
vifflieoto desasado en el arreglo de nues­
tras calles, y  á bien que hacia falta.

Uo Rojas, al frente de ese ramo tan im ­
portante y sin embargo tan desatendido de 
ordinario, valo un Potosí.

jBieo, señor Rojas!
Y  apropósito: el vecindario do la peque­

ña calle del Morro, desea ver á S. 8. por 
allí, para que oiga ana lameutos cotidianos 
por el estado de la tal calle.

^No ae hará espetaiY

.V «ñ fe  a r e f o f s — Nada habíamos oido, 
7 ciertamente quesería digna de elogio la 
eodncta de los empleados de Hacienda, qne 
al decir del Triunfo, se proponen dedicar 
un día de sus haberes al alivio de la tristí­
sima situación eo que ha quedado la fami­
lia del inolvidable, señor Becerra y Toro, 
como muestra del aprecio que les mereció 
el compañero.

Com) toda noble idea es siempre simpá­
tica á corstonee honrados, no extrañamos 
la seguridad que tiene nuestro colego E l 
Eoleíin CotHeroial, deque se sdhierau al 
pensamiento todos los empleados de la Isls.

¡Qué hermosa es la caridad!

A s i s ie n p re  —hM  fiestas de Palmira 
se aguaron, mas que per el agns, por la 
reciente circular del general Blanco sobre 
ferias y la sparic'óo de nn delegado del 
Gobierno Civil de la Proviucis, cayendo 
allí ámbai cosas como nna bomba, que hizo 
espirramarse á loa inocentes que habían 
ido á divett'rM  ticUaments.

Ds ejemplo sirva á los feriantes y i  loa 
permitentes.

S a n ta  I n f a n c ia  en  e l .IM on te rra - 
te.—El sábado l-l, á las cioooy media de la 
tarde ae llevará de la calle de Neptuno n?

á la pairoquía indicada, la imájeo de 
Jeeiis en tu infancia por loe nuevos asocia­
dos y  demás fieles que gusten Bcompsñar 
li; si aiguieats día 14, á las ocho y  media 
de su mafisoa será la  bendición del Pendón 
de la Asooiaeión, Ssnta lofancia é  impoer- 
eiÓD demeda.lasá los congregantes, que 
recibirán un pequeño Reglamento de Ja 
Congregación.

Blancos.................
A-iátícos...............
Negros..................

Los enfermedades predominantes fueron; 
isa del estómago, qne ocaeioesrou 122 de- 
fanciones; la fiebre aoiatilla 98 y  las virue­
las 45. Ds fiebre tifoidea se rejiatraron 25 
casoa desgraciados.

Las causas de estas enfsrmedadee son va­
rias, pero Ifs prÍLcipales son el mal siste­
ma de cloacas, la suciedad ds nuestras ca­
lles y más que todo, las malas condiciones
del agua que so nos obliga á beber.

Apliquen atento oido nuestros mucicipior. 
I l t t t t r a e i ó  C a ta la n a . — Et número 

37 de esto interesante periódico ¡lastrado, 
primero de BU 2? año de publicación, ha 
llegado á Duestias manos. Sus bien ejecn- 
taooB trabajos artíatioos, son como siempre 
iccomendables, ati como su texto. Llama 
mos la atcución de los bijos de aquel prin­
cipado, pata que presten su protección á 
tan inureaanle revista , cu ja  reccmsnda- 
eióu la hacemos extensiva á todus loa a- 

tea de las bellas artes.
Sá suscribe en sn agencia , líb ieria  •' La 

Enoiolupedia,”  O’ReiUy núm. 9G.

n e  m o ld e . —  Zorrilla, nuestro popular 
peeta, dice hablando del trabsjo :

“  El trabajo da pan, si no riqueza j
Y  como presta honor , y  honor demanda, 
Más vale pao ganado con nobleza,
Lecho de paja y cb iza de corteza,
Que palacio dorado, cama blanUa
Y  millones logrados con bajeza.”

Sea dicho con perdón do asentistas y le- 
caudadores que

Devotos del dios caco 
Y  con aire satiófscLo 
Se gnardan honra y  provecho 
Con gracia eo el mismo saco.

S u ce d id o  —Por nna ooloocióa comp'eta 
de la Ilus'.ración Españo'a y Americana, es 
decir , por once tomos correspundiontss á 
losoDce años qne llera  de vida este mag­
nífico periódico La pagado ou aleman doce 
mil reales.

Se los ha vendido un cesante que tuvo 
ia buena idea de suicribiree desde el prin­
cipio y  la curiosidad de conservar la colec­
ción.

—Ahora t í  que van á repenorme, decía ó 
un amigo.

—i  Por qoé 1
-P o rq u e  puedo esperar.j

S íes ton .— El domingo próximo á las 
dees, celebrará la Real Academia de 
Ciencias Médicas, Físicas y Naturales, se­
sión pública ordinaria en su local alto calle 
de Cuba (ex-cunvento de Sau Agustin.)

ÓBDEN DEL DIA.

laforme sobre el estado meutal de un 
procesado; por el D ;. Riva.

21— I  forme sobre sospechas de no enve- 
neuaimento; por los D.es. Gurcía y  Rovi 
ra.

3?—Del mosquito como agente de trasmi­
sión de la fiebre amsrilia; por el Dr. Fta- 
lay.

VACUSA
Se administra gratis en el salón bajo de 

la Academia todos los sábados d e l l á  12 
por los Dres. Machado y Kiva.

ü e s g r a i ia  las eiolo y media do es­
ta mafiaua, un m srioeij de la barca inglesa 
W. L . J ,  atracada al mae'.io ds Tallapis- 
dra, cay ó desdo la verga mr; o-- sobre la cu­
bierta del buque, quedando muerto en el 
acto.

¡Dios le haya acujido en su santo soco!

Q m «  c o w s fe .—En una lista d ed o n «li-  
vuB (te la esencia de Cifueniis que pub'i- 
camos el día 7, se dijo quo.oi a de Cier.li-' 
gos siendo aeí que es do la población áuus 
oteucionads.

M 'obre  h u m a n id a d  i—NuAio está 
contento con lo qne tiene.

Dos D ñas, nna hija de familia rica y  otra 
de ísm ilia pobie, vau á la misma escuela.

iQ .é lle vu s  en la canastillat-d ice á la 
rica la pobre.

—Uo ala de pol'.o y  un pedazo de pastel. 
4Y  lú l

— Yo uua ensalada, con s i  aceite y v ina­
gre, en BU cnrrsspondiente botella.

L i  rica á la pebre:
— iQuieres cambiar la mtriendaí

L ,a  f o r t u n a  de G ira rd is s .—lí .  01-
ratiliD ha dejado una fortona deá.OüOOOO 
do francos.

Hó aquí las principales disposiciones tes 
tamentariar;

Su nieto, Cirios Emilio Gtrardin, es heie- 
dero universal.

So h jo , M. Alejandro de Girardin, es 
nombrado testamentario y  usufruetna- 
rio.

Mad. Detroyat, su sobrios, hereda sus'de- 
lechos de autor, M. Dettoyar, sus papeles y 
una parte de sus libros.

Legados particulares consistentes en re ­
cuerdos son dejados á Mad. Foulde, Mad. 
de Luisnes y á un redneido número de a- 
mígoa.

Se aboca á los criados un afiu de su ansí - 
do. Su ayuda de cámara recibe diez mil 
francus.

£u el testamente no hay ningana dispo- 
sieióQ respecto á Mad. de Girardin y sn hi­
ja.

La viuda del eminente publicista no r e ­
cibirá, pues, más que la pensión alim enti­
cia qne se le había acordado jadioalmente

Z ,a  p o j a  est e l  o jo  a je tto .  —  Parece, 
serque eu loa Estados Uaidos hay quien 
quiere emular las exageraciones y  paparru­
chas en que inenrrierou algunos periódicos 
franceses cuando las fiestas del casa­
miento del Rey con sn primera esposa la 
infortunada Mercedes de Orleána.

Los festejos del CenteDario de Calderón 
hanbrindado motivos á ciertos psiiódicoa 
para diapaiatar atrozmente dando á com­
prender al más igaorantesu desconocimien­
to completo de lo que es Eepeiia y  de lo 
que aonloe eapeñfles, desús guatos y  de 
sus temperamentos.

Para que vean nuestros lectores cómo se 
ha despachado un semaDario neo-yorquino 
ref.r.éadoie al recieir celebrado. Centena- 
rio deCalduTÓa allá va uu pequeño recor­
te que ha merecido ya graodes varapalos 
de algunos coV'gas peniusulaies, más en ­
tendidos que loa qne en lauzsr al público 
tales barbaridades se ocapan.

“ Torosy poesía.—E i  el Ceutenariodel 
doctor Pedro Calderón, p jetaydram atu i- 
go, se habrá celebrado ya una gran coni- 
<ía de toros auto cien m il espectadores. 
Figaiómonoa cosa parecida en loa Estados- 
Unidos— una corrida do toros en Boston 
para festejará  Longfellm , ó eu Nueva— 
York  para honrar la memoria de Bryan- 
Hay en la naturaleza de los españolas un 
amor casi increíble al esplendor bárbaro. 
Cúentsee que en cierta ooscióu, allá en el 
reino de los bienaventurados, estaba San 
Pedro dlegustadizimo por que los españoles 
peisistian en tener y  conaumii abundantes 
partidas de ojos y cigarrillos.

No hallaba manera de echar del cielo á 
talea hoéspedes; pero al fia tu vo  nna ex­
celente inspiración. S tuó á la psrtede  
sfuera vanos indivilaos encargados de 
gritar ¡ toros! Los espafi.nles eu tropel se 
agolparou y  sa'iscoD corriendo al o ire t 
aviso, y  tras ellos se cerraron para siempre 
las Duectaa de la mausióa celestial.”

•‘ Innecesario es recordar, contesta á esaa 
sandeces na correipoosal espsñnl, que to­
das las noches hay, eu nu establecimiento 
público do la ilustrada Nueva York , pelea 
de boxeadores ó pojiliataa cuya profesión 
es deshacerse á pufistazos la c a r a y e lp e -  
cho, sia que á e llo  se oponga la sociedad 
protectora de los aoimaiea, tan eficaz en 
prohibir el conatida novllla la  incruenta  
qne qu'Bieron dar et a fij pasada. M uy po> 
eos meses hace que en la Atenas americana , 
como llaman á B n to s , m irló  nn pugilista

célebre y quedó en muy mal catado su con­
tricante vencedor, á cousecuenola de una 
contenda—por 500 duren de apuesta—qae 
do ló  más de hora y media, crntáBdose co ­
mo ciento cincuenta golpes menores y  unos 
cincuenta de los msjistrales.”

En todas partes cuecen habas, repetimos 
por la mrilotéalma vez.

Y' el mas pintado qne pietande ir por h -  
DS, suele correr riesgo do salir trasquilado, 
cemo acontece fiim pre á lo e  eletens, de- 
tiactores;do España

C I  h o m b re ,  C H em i^ o  de t i  sn ism o
__En La Eación, periódico de Baeoos A i­
res, leemo» lo siguiente:

‘ Ua fogonero y  un peón , ím p lead is  t-n
la casa de los señores Emilio Dunge y R i­
cardo Pefia , en compañía de uu tendero 
compraron uu billete de lotería.

A l día sigaíeute del sorteo , el tendero 
leía los números picmiados en Za A^ucítiii, 
cuando do proato , vivamoote imocionado, 
cayó de csjialiiiis al v i r  que el billcto coui- 
pradoístaba mateado cou ol pu-míogran- 
de de 511,000 pataoui.es , según pailicipaba 
el telegrama.

R jpnesto do l i  sensación , bureó á su* 
COJipbñeroB y les participó tan fgr.;dabl6 
nuera. Pintar las dudas , los tcmi-ros, la 
incertidnmbre de qua si la noticia telcgfá 
fica era ó tó  fidedigas, ts  ooaa que los lec- 
iO!C8 podrán figurársela, y al miímo licm 
po «1 afan vehemente do uoicicrarse do la 
verdad y la segundad do que el billctu no 
so extraviase.

4 Quién lo g a tvd sU jí
lió  aqní un ; róblenla de más difícil ro- 

Boluciój que el de A'qntinedcs.
Ninguno du d ios tenia ecufisnza en sn 

compañero, y lo qm* is  más , ni súo eo los 
dueños (lo la finca, que le í efreeieron guar­
dar d  b lleta en la caja de hierro y  entre- 
gsrles i »  ¡Uve, hasta que , llegada la lista 
oficial, pudiüiaa hacer tfectivo su importe.

Después de madoras rdiexicnee , convi 
uietoo en que el billoce seria guavdiido por 
todos los iüt rosados á la vez , y al tfeoto 
lo colocaron eacima de una mtsa, á la vis­
ta, sentándose al rededor sin dejarle de mi­
rar ni un momento , hasta que viniera la 
referida lista oficial.

Asi han esiado todo nn dia y noche , ha­
ciendo guardia do hm or á aquella fonona, 
que ha bicho ricos á tres hombres , de los 
cuales ono tan sólo no ha q ie tid o  abando­
nar en trabajo, embarcándose loa testantes 
con su familia para Europa.”

Sin duda, el hombre es el mayor enemi­
go del hombre.

El Fénix.
GRAS BAZAR DE JOYERIA FTÍÍA'

46 GOIFOITELA 46
entro Obispo y Obrapia.

¡¡ATEN C IO N !!
Esta casa es la única en sn clase, qne por 

r a z o n e s  c s p e c ia l ís iu ta s  realiza la pren­
dería con UDH rebaja de 50 p 2 . de los pre­
cios curiiontes.

E x is ie  l io y  un precioso surtido do pu’ - 
soi formando u n  c la v o  c o n  h e r ra d u ra , 
última moda. P r e n d e d o r e s  d e  S e ñ o ra s  
c o n  t r íc l i t i ia  y  otras formas, a r g o l la s  
d e  f i i f i i i i i o s  m o d e lo s , c a p r ic h o s a s  
d o r i i i i io u a s ,  s o r t i ja s , g a r g a i i l i l la s ,  
& c . ¿kc,, e iiig ran tfs ím as  c ru c e s  (P A -  
T T I . )  última iioviidad.

Relojes, kontin.as, relicarios, medios ter­
nes, alfiletes de corbata, pasadores, meda- 
UoLos, fi^foieras de capricho, gemelos, bo- 
tonnduraa ó infinidad de a’ tículos de eiqui- 
sito gusto.

U r il la n tc s , peris is , e s m e ra ld a s ,  ru ­
b íes , ó p a lo s  y ‘Z á firo s  m o n ta d o s .

Esta es la c a s a  d e  la s  fa m il ia s ,  con 
cuyo apodo la designan como prueba de lo 
barato que vende.

N O TA— Teniendo anéxo nn bienmonfa 
do taller du platería y relojeiía, nos hace­
mos cargo do l<ig trabiijoa cor.euinientcs á 
ambos ramos con la exactitud y modicidad, 
que tenemos acreditado.

46. E l Fénix
en ia de Compostela.

9488

j|»ofí.‘ í a , —Novedades de ayer ;

Primer dicir'io : Herida levo cisual qna 
se caneó en una mano, un Hidividuo traba­
jando en el muelle.

8--gBudo diütr to : l í  rrto do varias pie­
zas do lopa en nna casa de la callo de Acos 
ta ; se ignora el cutur.

—Hurto de verías pieras de ropa eo un 
tren de lavado , sieodu el autor nn depen­
diente d tl miBno, que fué dotenidi).

— I'iBtroye eumaria coniru un m'>ronu 
que filé detenido por sospechis de que fue­
ra robado un bulto que llevaba, contenien­
do géneros para vestido de señuia.

ünarto d ittrito ; Les i(ii simple qoe un 
mencr infirió á otro casualmente, ha'Uirndu 
sido ámbos entregados á su familia.

Sexto di-stríto : L-s'oues mé ios graves 
Inferidas á un individuo biatco eu la cal­
zada del Monte, esquina á R im sy.

Sépeim > distrito: Lss'ones gravee qne i e 
infició ec la cabeza no iudividno blanco al 
CH”!  dol caballo en que montaba.

-—Hurto do un podazo de tab ló j en la 
calzada áe Belascoaio por un individuo 
blanco que fué deteaido , ocupándose et ta­
blón.

Ootavo distrito : Harto de nu caballo á 
un vecino (lo la calle de Santos SaareX; ig­
norándose el autor.

Noveno d istrito : Hai'to do un jarro do 
plata y cuatro b.istones de una casa de la 
calzada del Corro, ignoiándoso el autor.

Guaoabacoa : Herida de pronóstico re­
servado inferrida á nn nii.reno eo la calle 
de la Gloria; ígouráaduse quien se la in­
firió.

—Caploi.rdo un pardo reclamado por ht- 
micidio.

—Hurto do un roli'i de pared de una ca­
sa do la calle do Venus; iguorándosa el 
autor.

—Amutiazsc cou revólver á nn indivi luo 
blanco, pur otro qu9 faé proco.

Detenidos :
Un deserter de Ejército.
Tres por ioducumencadus y  soípecLoscs.

J

on la

A. %mm í  Gf
F O T O O R A F O S  
m m  DE S. M. EL BEÍ. 
O llE ILLY 64,

oasa que hace precisamente esquina á

COMPOSTELA,

ESPECTACULOS PUBLICOS HOY.

TE A TR O  DE L A  PA Z  -Com pañía día 
matioa dirigida pur el Sr. Burun: Sabado 
La obra de gran aparato: "Loa  sobrinos dul 
Capitán Grant.”

SECCION DE INTEREIS PERSONAL.

Casino Español <le la Habana.
Se convocad les Síes, socios pera la Juo 

I b genevul que con ol objeto d i nombiar 
D i .' Oliva, se efectuará el luces 1.5 do Agos­
to ú las J2 de la mañaua.

Lo  q 'ie (Je orden del Sr P ;e tiieu te  íate- 
lÍGo V iu» Pretidentfi se pub’ica para gene­
ral conccimi lito H abar» 10 do Agosto de 
188J.— El Si'Cietaiio, /  F , Vérges bp 9740

CENTRO GALLEGO.
Sociedad de lastruccion y Recreo.

SECRETARIA .

La Junta Directiva acordó efectuar el día 
14 del corriente nn baile con orquesta, el 
cual empezará á las de la noche y ter­
minará á las 3 de la mañana, siendo grát's 
para los S es. Sósins,

Para concurrir al citado baile servirá de 
billete de entrada el recibo de la cuota del 
mes de Jallo próximo pasado; advirtieniio 
que será índispeusable Ja pusintacion do 
dicho documento, sin cuyo requisito no ce 
admitirá persona algnnii.

Habana, Agosto 12 do 1881.—El Secreta­
rio, Delmiro Vieiles. 9749

TEATRO ALBiSU.
C O M PAÑ IA  DE ZARZU ELA.

T e m p o r a d a  d e  1S81 A  1889.

Coaipleto el cuadro de artistas que fancan la 
Compafii» Lírico Dramática que ha de funcionar 
el nrózimo iuviemo en este teatro bijo la dirección 
del inteUgente Director D. Modesto Jnlian; queda 
ableiqo el abono para bO fanciones dividido en d;>s 
turnos, psj- 6 impar á los precios de la temporada 
anterior.

8e oompone la expresada Cennaflia de las Marti 
de Moragas, Ketrer, Pastor, Haldonsde, Castro, 
Bosoh, Modea; y de loe Sres. Prate, Moragas, Ar­
cos, Ocnstanty, Gómez, Carrstslá, Castro y el dis­
tinguido actor efimioo Sr. Pioarra que tanto ba lla­
mado la stenoion on Madrid en las ultiinas tempu- 
das.

Además ds Isa obras de repertotio antiguo y mo­
derno conocido ya del ilustrado público habanero, 
cuenta la empresa con la zarzula nueva, rival det 
Barberillo de Lavapiés, titulada “ Uaucoe y Ca­
pas' y otras de gran Rspeotáoulo.

PEEOIOS POE ABONO DE 60 TUNOIONES,
Grillos 19 y 2? piso sin entradas...........$ 612 ..
Idem 3? piso sin Ídem.....................    ■‘90 ..
Palooa 1? y 2'.’ pÍ80*io Ídem.....................  510 ..
Butacas eu palco 11 fila sin Ídem...........   102 ..
Idem Ídem id«m 21 Ídem sin Idem............  7t> 50
Lunetas sin ídem .................................  76 50
Asientos de tertnlia sin ideu...................  25 60
Idem de oaznela sin ideen.................   15 30

For turno de 30 fanciones, la mitad.

PEEOIOS POE FUNCION.
GriUés 19y 2? piso................................ 5 12..
Idem de 39 piso........................................  JO..
Palcos 1? v^9 piso..................................  10 ■■
Butacas en palco 19file............................  2 -.
Idem Idem Ídem 29idem...........................  150
Lunetas.................................................... i  50
Asiento do tertulia.................    .. 50
Idem de oasnela................................................30
Entrada genera!........................................  1 50
Idem á tertulia................................................. 80
Idem é cazuela.................................................50

Loe bree, quodesren abonarse pueden pasar por 
la contaduría del teatro de 11 á 3.—La Empresa.

9796

L ic e o  d c l V edado .
La  Junta Directiva ha acordado com? 

programa del presente mes dos bailes de 
socios que tendrán efecto en las noches de 
los sábados 13 y  27 y que lo serati también 
de convite, empezando á las 9 d é la  noche 
y  coDcInyeiido á las 4J de la  mañana. Ade­
mas todos loe mártes y  domingos se efec­
tuaran las acostumbradas reuoioDeB fami­
liares.

Se avisa por este medro tanto á loa Srei. 
miembros de la D irectiva como á tos Sres. 
sotios que deseen hacer algucas invitscio- 
uee para dichos bailes, que por esta Secre­
taria se les faci'itarau loe correspondientes 
tilletes, dando sus o.'nibrea y  los délas per­
sonas ibvitsdas. Vedado Agosto 19 de 1381. 
—El Secretarlo, A. Artas. 9737

Montado este establecimiento con todos 
■ US recursos y adeiantos del arte, reedifica­
da la cana expiesamente j a n  gólorfa foto­
gráfica y  contando con acnditaúos artistas 
cuyas obras son el mejor testimonio do su 
ntei’jenoi.» y  buc-n gusto, ha podido ofrecer 
y diaiiamente ofrece retratos qne han me­
recido ser calificados por la prensa perirSdi- 
03 y  por las personas competentes de in«t- 
perqéJfí y dignos de las más renombradas 
gaJoiías do Nueva York y  París.

La  práctica ha demostrado, en efecto, la 
especial habilidad del director artístico de 
nuestro estabiociinieiito en el empleo de la 
luz propia do este clima, condición impor­
tantísima qne unida al buen gueto en las po 
sicioDoe, claridad on los detalles y las de 
más quo requiere el arto, ce revelan on to­
dos ios uabajos de esta cas» y  garantizan 
los que se uoa euconiieudeu.

Retratos

Retratas
Íi!í porcelana, 

Princesas
qoe son ia gran novedad del dia y los cua­
les debemos recomendar paiticnlarmente á 
las señoras- Humos traído expresamento 
dol extranjero los elementes necesarios para 
hacerlos, su tamaño es mayor que los impe­
riales y  son de más lucimiento que ninguns 
otra clase corriente de retratos. Las faccio­
nes 3  t'i vestido salen ricaniente detallados, 
realzándose mucho ia posición, recomenda­
mos quo se examine en ellos la elegancia de 
Isa {loakiones, por ser una circunstancia en 
que esta casa pone el mayor esmero.

Retratos

Imperiales
con óvalo ó sin él también do busto, medio 
cuerpo, tres cuartos y cuerpo entero. El sis­
tema liE M B R AN D T, tan en boga desde 
qne fuimos los primeros, años hace, en iti- 
tiuducirlo en esta Isla, da extraordinario 
realce á loa de busto y medio cuerpo. Lla- 
nisiuoB la aUuicion sobre los retratos on 
tarjetas imperial también, de

Bustos grandes
ou que salen mucho mas grandes y detalla­
das las cabezas.

Invitamos al público á quo examine en 
nuestro ciprcsadoestabledmiento, (0-Rel- 
lly d'3, esquina á Compostela, en la casa 
procísameste que hace esquina) las muos- 
trsH de los rtArstos qne enumeramos á con- 
tiunación, así como tondremos mocho gusto 
en dar todas las explicaciones quo nos pidan 
as prrsontis que nos favorezcan con sus vi­
sitas.

Ih'tratoa áe todos tamaños bastad

Tamaño uatural,
grandes,
I

Tarjetas,
para cuadros grandes, 

Rotratos en

tamaño el más pequeño do las conrentes de 
busto, medio cuerpo, tres cuartos y  cuerpo 
entero.

Retratos

BLASaOS SOBRE FONDO NEGRO
.mrtando bitslos de yeso 6 en pcúcionos natu 
itles.

For último, se hacea uun limpieza no co­
mún loa hermosos letiatoa

Esmaltados, Glacó.
Sabido es que e¡ esmalte anmouta la be­

lleza de! retrato, y  poedo apliouree á los de 
tarjetas, 1 oiperialesy Frincesas. Pero  hade 
ser esmalte bien preparado con buenos ma­
teriales y bien aplicado, para que no perjn 
dique al retrato en vez de favorecerle.

PRECIOS MODICOS.
O-Reilly 64, en la casa precisamente que 

Lace esquina á Compostela.

SOCIEDAD
JEI J u ego  de P e lo ta .

Por acuerdo de la Junta general se admí 
ten socios pensionistas con la cuota meo 
anal de $2 B;D. pagaderos por trimestre au 
ticipado.

So suscribo en la Sseretaría, Obispo 1 al­
tos. Habana Agosto 3 do 1881.— El Secreta 
rio, Q. de Gabancho, 9698

ASOCIACION DE DEPENDIENTES
DEL

Comercio do la Habana.
Esta aeocioii colcbrará junta general or 

diñaría el domingo 14 del actual álaa 6 de 
la tarde ea tos salones del Casino Español

L o  que se anuncia por este med'o para 
conocimiento délos asociados y  de órden 
del Sr. Presidente.

Habana I?  de Agosto do 1881.—El Secre 
tario, Mariano Faniagua. 9675

GRAN
TEATRO DE TACON.

T E 9 I P O R A U A  1>X; 1881.
C o m p a í l i a  d r a m á t i c a  e s p a ñ o la  
d i r i g i d a  j r o r  e l  e m i n e n t e  a c t o r

SR . D. P E D R O  D E LG A D O .
P n i M E R A  K E P R E S E N T A C lO U f

el dia 1? de Octubre.
La ein[iro«a tiene el gusto ilo presentar al ilustra 

do público do asta Capital el cuadro de artistas 
que ha logrado reunir, á fuerza de afanes j  saoriñ 
OIOS, Si cunaigoe qne sea de su agrado, quedarán sa 
tUfeohos sus deseos,

ELENCO.
Primer actor y cUrector.—Sr. D. Pedro Delgado. 

Primera actriz —Sra. D9 Kmilia L órente Primera 
damajdven.—DJPrrnonda Husqnell.v. Actriz cá- 
míos.—D9 Kablana García. Segunda (lamajtíven.— 
Srita. D9 ílanuola íandoval. Actriz do carácter.— 
D* Icahel Al.ndete. Otro primer actor y 39 galan. 
—D. Leopoldo Valc-ntin. Primer actor cómico.—D. 
José Castilla. Otro segundo actor cómico-—D. Cár- 
los Mures. Galan jóven.—D. Manuel Espejo- Pri­
mer actor de oarácter.—D. José do 1a Oliva. Carac­
terístico.—D. Luis Torres. Segundo ga’an jóven.— 
D. Federico Peñaranda. Otro 39 galan jóven.—D. 
Avelino Mures. Otro actor.—D. Eduardo Sánchez. 
Apuntador.—U. Manuel Castro. Maquinista.—U. 
Silvcrí I Ouartada. Feluquuro.—Sr. Vermndez. Uti­
lero.—D. Salvad: r Sánchez.

OONDIOIONES DEL ABONO,
£1 abono constará de 30 funciones, dividido eu 

dos tumos ue 18 cada uno, l ’ar ó Impar, solo para 
los pa'cOB.

Desde boy quelaabicrtoen la Dirección del Gran 
Teatro (fe Tacón de 8 á 10 do la mañana y de 13 6 
3 de la tarde, reservándose el derecho á los úUimos 
abonados á la Compañía de Opera Francesa del Sr. 
Mauiicio Grau; hasta el 15 ds Set embve, deblondo 
presentar para reclamar ans Incalidsdea ios respec­
tivos rrcibos de abono, después de esta hora se es-

Senderán al que primero las solicite. I.os abonados 
esta CoiupaSia conservarán el derecho para lo 

sucesivo.
PRECIOS POR ABONO.

Palcos principaltsde 19 y 3? piso pata 18
fanciones con 72 entradas...................8 2-13 ..

Idem tercero.s con 72 Ídem......................  180 ..
Urillés prmeipales con 72 ídem................ 270 ..
Idem terceros oon 73id(in.....................  180 ..
Butacas para 36 con 36 Ídem...................  81 —
Lunetas cabeceras I  a-a 36 funciones con

36 Ídem............................................... 91 ..
Lun¡ tas centro para36 ídem con 36 idura. 81 .. 
Sillones de Tertulia para 86 or.ü 36 Ídem. 45 .. 
Idim de cazacU pa a 36 ídem con 36 ineiB 27 ..

PRECIOS POR FUNCION.
Por un paleo 19 y 29 p'so sin entrada....? 10 ..
Idem 19 ídem 39 Ídem idem Ídem............  6 ..
Por un Giillé primer piso idem ídem.......  15 ..
Por uno ídem tercero ídem idem ídem.... 1*'..
Por una butaca con eatruda....................  3 ..
Por una luneta idem idem.......................  6 ..
Por un Bilion de tertulia idem.................  1 5-J
Ppr uno de cañuela idem......................... 1 ..
Entrada general.................... ............... 1 50
Idem de tertulia...................................... 76
Idem de cazuela......................................  50

NOTAS.—Por mal tiempo no so suspenderá nín- 
guna función, á móaos que ocurra nn temporal, y 
en ca’ O de ii.disposíolan de algún artista, se susti­
tuirá cou otro, B! es posible, y ai nó, se cambiará 
la función ó se euspenderá con el debido permiso 
do la antoridal.

Queda terminantemente prohibido el entrar á la 
Tertulia y Cazuela cou bastonea ni objetos que uio- 
lestea álosooncarrente ; onmo asimismo el fumar. 
Habana Agosto 19 de 1881.—Por la Empresa, 
Emeiseo Marín y Giiüerre:. O /22

A l  EJÉRCITO Y*V0U INTARI03.
Elementos de esgrima á la bayoneta 

Ob) a decl-trada de texto en E:-paña por Real 
Orden do 186.5, con g'.%badus de posicioneB.

Es indiepoiipable para la ínstruccioo de 
la lufautería de Ejéreilo y  Vulontarioa Un 
tomo en esta capital $1 25 biüeCeu y  para el 
ioteiicr |1 50

De venta, Ádminirtiacion de E a  V o z d e  
C u b a  Teniecto-Iicy 38.

NOVISIMA LEY
de £ n ju ic ía m ie n to  C iv i l
anotada, concordada y  comentada por dos 
dístiDgaidea abogados del Colegio do Ma 
drid.

Se consignan al p 'é  do cada aitíealo las 
concordaneiaa con la anterior Ley , coa la 
orgánica deí Poder Jndioial, y con aquellas 
dispoBiciunca coa que goarda analogía, c i­
tando Ja juriapradoocia dol Tiibnnal Supro- 
mo apliojble al caso, ademas de comentar 
brevemente el i recepto, indicaniJo á la vez 
los estudios pcb ’icadoB por la impoMaute 
Eevista General de Legíslacioií y Jurispru ­
dencia y  en Buletin.

Uu tomo en 4? encuadernado, pasta ea- 
rafiola $6 B(B. en la Administración de L a 
Voz DE Cuba yen la ea'le do San Iguacio 
n“ 44, Administración du El  Cicló n  y  en el 
Colegio de Ejciibanos.

I  lo s  e s tu d ia n te s  de J f lc d ic in a
En la Administaacion de cate puriódico 

83 hallan de venta ejemplares del nuevt 
C o it it> c ii(lio  d e  tJ iruJ ía  in o u o r  del Dr. 
Ferrer y Juive, obra de texto en muchas 
UnivereldadcB de la Peiifnsnia.

Un tomo de mé.i do 500 pAJítaa, con gra­
bados á tres pesor U- B.

A B L E irm iC P .
92 A a c r X A H  9 2 .

HABANA.
P o n e n  e n  c o n o c im ie n t o  d e l  p ú ­

b l i c o ,  q n e  a c a b a n  d o  r e c ib i r  la s  
m e r c a n c ía s ,  p a r a  l a  e s ta c ió n  d e  

v e r a n o .

S o n  e s p e c ia l ís im a s ,  d e  l a  m e jo r  
c a l id a d  y  fa b r ic a d a s  e s p re s a m e n -  
t e  p a r a  e s ta  casa .

E l  s u r t id o  e s  c o m p le t o ;  l o  m is ­
m o  e n  t o la s  d e  lu t o  y  m e d io  lu to . 
E n  á8 L o r a s  se  c o n fe c c io n a  u n  
t r a j e  á la s  p e r s o n a s  q u o  l o  d e s e e n . 

— K e c o r d a m o s  q u e  lo s  p r e c io s  r e ­

d u c id o s  q u e d a n  in v a r ia b le s .
L a s  v e n ta s  a l  c o n ta d o ,  y  la s  p e r ­

so n a s  n o  p r e s e n ta d a s ,  g a r a n t i z a ­
r á n  su s  e n c a r g o s .

ADLER, STEIN Y  CP.
92  A G IJ IA B  93.

HABANA.
bp 9582

Córte do Marín.—Dia 13; Corresponde visitará 
Nuestra ScOora de loa Anjelei en San B'ronoisco de 
esta y en el de Guanabacoa. y eu la capilla de San 
Agustin á Nuestra Señora de la Correa de la Cinta 
ó de la Correa,

PAR R O Q U IA  D E L  M ONSERRATE.

NARCISO MESTRE.
FO T O G R A FO .

HABANA. MATANZAS.
O .R E l l . l iY  1 ». C O I^T R E B A S

FRIMERFREMIO DE LAEXFOSIGION
DB

NIATANZAS.

M D D A U A  DE ORO
POR LA FOTOGEAPIA EN GENERAL, 

PRECIO S MODERADOS. 
MATANZAS, 

C O N T U E R A 8  94. 
TRAB AJO S G AR AN TIZAD O S 

HABANA,
O - l iE I L L Y  19.

La bandera de la Señora Suta Ana se izará á 
dia 4 del actual v 

cantada á las
seis de la tardo del 
noven, e' dia 5 oon 
rezo de la no ena después de la misa. 

3 de

empezará 
ocho y

Habana, Agosto il8 8 '. 9875

M ONASTERIO DE S A N T A C L A R A  
DE ASIS.

£112 del corriente á Ua nnevo de la mafia-a se 
oelobrari oon toda selemnldad la fiesta de la Será­
fica Madre Santa Clara, ocupando la cátedra del 
Espíritu Santo elocuente orador M. E. P. R yo, de 
la CompaCfa de Jecús.

Dia J.4.—A la misma hora y con la eolemiidad 
acostumbrada tendrá lugar la fiesta del Seráfico 
Padre San Francisco de Asia,
^Dia 15,—En este dia se celebrará la fiesta de 

Nuestra. Señora de la Asunción á las nueve de 
BU mañana.

Dia 19.—Tendrá lugar oon toda solemnidad la 
fiesta de la octava du la Seráfica Madre Santa 
Clara,

kn estas tres fiestas ocuparán la cátedra dol Es­
píritu Santo los ilnstrados y  celosos oradores sa­
grados; Pbres. D. Alfredo V. Cabalero, l.do. D. 
Sentiagr Tejeíjo y Ldo. D. Pedro F. Almansa.
_____________________________________ 9871

PARRO Q U IA  DE NU E STR ASB SO R A 
D E L  M ONSERRATE.

11 eá‘ ado 13 dol sctuil á la hora de costumbre 
se cantará la gran Salvo de la Señora Santa Ana. y 
el Domiuso 14 .  Jas ocho y media empezará la so­
lemne fiesta on la qne peedioará el Sr. Pb o. D. Jo­
sé Rosado y Teniente de Cura do cata íg esia.

Habana y Agosto 13 de 1881,—La Camarera, 
9749 Aeuncion Mi'ndive de Veyra.

E. P. D.
D. José Sains de Bozas.

I 'n l lc c lA  eu  In  Pen fiiM u la . o í 13 
«le  Ag-ostto d e  1M80.

AISB ocho de in miñaaa del sába­
do 13 dol corriente, pviroti' siiiverBs- 
r iod o  sn f.lleciraiento, se ef.'ctns- 
ráo honras fútcbrcB en sufragio de bu 
alma eu la iglesia parroquial de ios 
Quemados de Marianac: La  familia y 
a b.acena del finad» suplican ó las per- 
Fonns de an amistad la esisti-ncítt á 
tan piadoso acto, favor que agrade- 
ceián cternamecte.

Marianao A goatoSde J881.

ORDEN DE L A  P L A Z A  <Mí7 MIA 12
SEaVICIO I’ IEA  EL 13.

Jefe de dia.— El Sr. Comaudaiite del 2? 
Batallón de volantarios de ArtilR ria Dou 
JtaquiD PaioraÍDO.

Visita de Hospital; B ita lloa  R.-mnnta.
Módico páralos Bañosi Ei del 2? Bata 

iloD de Artillería de ejército,
Capitanía General y  Parada; 2” Batallón 

voluntarios de Artillosía.
Hoepital Militar, y  Cárcel, Begimiento 

de InjecieioB.
Caelilio de! Príncipe, Regimiento de In ­

geníelos.
Batería de la Regina, A rtillería  á pié.
Ayudante de guardia en el Gnbloino MU  ̂

tar, el 2 ‘ de la Plasa, D. José Paidillo.
I^najinaria en idetu. El 3’  de la laietna 

D Mannel Fernandez.
El Coronel Sárjenlo 5{qyor, Escaso.

KANTHO DR GANADU HAVOK.

Cazicuica «n OSES Jla;,'nrecios, Verimlanta Ce ar 
robu T «xlstennj».

N? de 
reses.

Ano-
bes.

Froetoe. Bchranies 
púa BiaSas

f ores.. . . . . 58 1Ü44 704..75 rí. Ol
31 6120,50 á..60 ..

raSUBTM...- G3 41180é..86 ..
HoT.trianot 95 625 , á..65 .. ................

VúU&j 187 2730j 91

VIlXCICS VJrttX VKHDXn K »  LAlSí  OABiLLa. 
FÚSLICAS.

rUaca.M.... á 4,5 ezst, üb.
rmoKils) pañi.. ICÜete-..-.. á70 

Cí>a huesa,, á .35 
f  Masa......... á 40

»A SO
no mm

Hovillostajioio*. Filote . . . . . .  á 70
Con bceeo.. á 90 
Mae»......... á 60

mm mm

S'ÜBto........  i  70
Uon hueso., á 95 
¿lasa....... á 40

»m mm

Tsri.- ,cs. hílete........4 70
Uos bceso.. í, 30 -

Habana, 10 ds Agosto de 1881.—El Áduinístra- 
dor, Guillermo de Erro.

Crón ica Irtelljioaa.

SABADO 13.—Vigilia, ayuno con abstlnenoir- 
—Santo Hipólito y Casiano, y santas Aurora, vir­
gen, y Elena y Céntn a, mártues.

FIESTAS EL SABADO.

Misas solemnes.—En Santa Teresa la del Sacra 
mto de siete á ooho; en la Catedral la de Tercia 
aa ocho y cuarto, y é la Santísima Virgen bajo 
1 advocaciones y hora do costumbre en todas las 
esias y tacnbien las salves

OFICINAS Y  EDIFICIOS PUBLICOS
Academia de Ciencias Médicas, Cnba y  A- 

margnra.
Idem (le Pintara, Dragonea 62.
Idem Central de Adaanac, Baratillo [adna­

na vieja.]
Idem de la Aduana Local, Oficios, convento 

do b. Francisco.
Adminislracion Económica, Adnana Vieja.
Idem Principal de Loteriae, Áduaca Vieja.
Alcaldía Mnnicipal, Obispo y  Mercaderes.
Anfiteatro Anatómico, San Isidro, convento.
Archivo General de la  lela, Oficios, conven­

to de S. Francieco.
Arsenal, Areenal y  Factoría.
Capitanía General, Plaza de Armas [palacio]
Idem del Pnorto, Mnello de Caballería.
Idem Municipales, Obispo y  Mercaderes.
Corral de Concejo, Belaacoain y  Tenerife.
Caballciía [sub-inspeccion de] 0 ‘ Eeilly  y 

Tacoí'
Idem ¡cnari '.ide] Dragones y  Zanja.
Cabañas [tastillo da la ] Bahía, por Casa- 

Blanca.
Cadetes [escnela de] Belascoain y  Eetteiia.
Canal de Desagüe de Cárdenae y  Colon, O- 

Eeilly  38.
Cárcel, Znlneta y  Punta.
Celador de Bahía, Mnelle de Caballeifa.
Celaduifa de Mnelle, Mnello de S. Francisco
Cementerio do Cristóbal Colon, San Antonio 

Chiquito.
Colegio de Corredores, Meicaderce 26.
Idem do Escribanos, Plaza de la Catedral y 

San Ignacio.
Idem do la Compañía de Jeane, Compostela 

Lnz y  Acosta.
Idem de los Padres Eecolapioe, S. Francis­

co, Gnanabacoa.
Idem do niñas, La  Caridad, Jesús dol Mon­

te 390.
Idem de id. Corazón de Jeeus, Cerro 353.
Idem de id. Corazón de Moría, Manrique 35.

Idem de id. San Francisco do Sales, Oilcíoa 
2 esquina & Obispo.

Idem  de Procniadores, Plaza da la  Catedral. 
Comisión central de (mlonizacion. Mercade­

res 2
Idem Militar Liquidadora, Cuba, Convento 

de San Agustín.
Comisión Estadística, Adaaca Vieja. 
Contribuciones. Adns&a Vieja.
Consejo de Administración, Oficios 33 es 

qnina á Lnz.
Correos [Administración de] Oficios 9 es­

quina a Rióla.
Depósito central de asiáticos, Zaragoza, Ce­

rro.
Idem decimarronea, Fosos de 2a Punta. 
Idem  jndicial de esclavos y  colonos asiáli 

eos, Ancha dol Norte [Asilo  do S. José.] 
Doce Apóstoles [batería] Falda del Morro, 

Babia.
Efectos Timbrados [almacén de] Obrapía, 

adnana vieja.
[Equipajes reconocimiento de] Mnolle de la 

Machina.
Gefatura de Policía do la Provincia, eslíe 

do Coba.
Guardia C ivil [cuartel de la ] Belascoain y 

Zanja.
Idem id. fSub-inspeocion do la] Prado. 
Idem jurisdiccional de libertos, O’Roilly  36' 
Idom Local do Sanidad, Mnelle de Caballe­

ría'
Idem Superior do Sanidad, Secretaría, Obra- 

pía 51.
Universidad Literaria, O 'Reüly y Mercade­

res.
Volnntarios, snb-iüspeccion de, Tacón 1. 
Idem, prevención de, San José y  ’ Monaorra 

te.
Idem, A riilloría  rodada, Pasco de Tacón. 
Idem Odontológica, Manrique 113. 
Snb-coini8ion Arbitraje Hispano-America­

na, Cuba 44 esquina á Tejadillo. 
Taquigrafía, escuela de, Obispo 8, Santo 

Domingo.
La Fuerza [cuartel] O’E oilly  y Muelle.
Las Animas (fortaleza) Calzada do la Infan­

te.
Maestría de embarques, Erna 2.
Marca do carTuajes, E jido 31.
Marina (anditoria do) Merced y  D.vmaa.
Idem (comandancia general do) R iela 1 es- 

qtuna á San Pedro.
Idem (id. militar de) Idem (fiscalía de) Mno- 

11o de Caballería, esquina á O'KeiUy.
Idem (intervención de) Chnrmca y  Oficios. 
Idem (ordenación de) Merced 39 y  Damas. 
Mayoría General del Apostadero, Riela 1 

esquina á San Pedro.
Mercado do Colon, Animas y  Monserrate. 
Monte de Piedad, San Ignacio y O’Reilly. 
Montea, Inspección do, Amargura79.
Idem de Cristina, Calzada de Cristina.
Idem dol Ferro-carril Urbano, Emnedradc 

y Am iar.
Idem de la  deuda [bienes embargados] Mer­

caderes 2.
Obras Municipales, Fosos de la  Punta.
Idem Públicas, inepoccion de, Cqlsada do! 

Monte.
Observatorio físico-meteorológico. Drago­

nes 6 ,̂
Ordenación de Pagos, Obrapía, aduana vieja 
Palacio Episcopal, Curia, Habana oaqnlna á 

Chacón.
Paradero do Concha, Paseo de Cárlos I I I .  

qqtna á Obrapía.
Telégrafos, oficina central, Mercaderes y 

Obispo.
Idem escnela y  almacén, Agniar y  Obrapía, 
Templete, Plaza de Arm aa 
Tribunal Contencioso Adm iaistrati vo, 0 

flcloB 33
Idem de Estadios clínicos deid. Cuba y 

Amargura.
Pescadería, Empedrado y Tacón,
Pirotecnia Militar, San Nazatlo, Barracón 

dol Príncipe,
Idem de Cristina, Plaza Vieja, San Ignacio 

y  Teniente Rey.
Idem de Tacón, Reina, Aguila, Dragonosy 

Galiano.
Idotn provisional, Campo de Marte, Amistad 

y  Dragones.
Minas, ln8i>eccion de, Paula 76- 
Idem [snb-insppccion de] Tacón 1. 
Jnntacentral protectora do libertos, San 

Ignacio 36, altos
Intendencia d e^érc ito , Ancha dol Norte 91. 
Instituto de segunda enseñanza, Obispo 8, 

Santo Domingo.
Prácticos del Puerto, Muelle de Caballeril 
Presidio, jefatura y  seotetaTía del, Idem 

cuarteles del. Paseo del Prado y  Punta. 
Principe, castillo del, Paseo de Tacón. 
Punta, castillo de la, Zulueta y  boca del 

Pnerto.
Morro, castíUo del, Boca del Puerto. 
Número 4, fortaleza, Loma de la Cabaña- 
Recogidas, casa do, Compostela y  O’Farrill 
Reina, batería de la, Ancha del Norte y  Be 

lascoaín.
Son Cárlos, seminario, San Ignacio 1 Cha 

con.
Sanidad Militar, sub-inspeccion, Bolascoain 

y  Estrella.
Idem de la Armada, id., Merced 77.
Santa Clara, fortaleza, Vedado.
Sociedad Antropológica de la Isla, Cuba y 

Amargura.
Idem Económica de ¡a Habana, Dragones 62 
Hospital Civil, Znlneta y  Punta, altos.
Idem de dementes [Mazoira] Potrero Ferro. 
Idem de higieus prca mujetai, Cerro 44Ü 

442.
Idem Militar [San Ambrosio] Diaria y  Ta- 

llapiedra.
Idem id. [Coarte! de Madera] Paseo de Ta-

Idem San Lázaro [de leprosos] Ancha del 
Norte.

Idem de Paula [de mujeres] Paula esquina 
á San Ignacio.

Infantería [sub-inspeccion do] O’Roilly  y 
Tacón.

Injenieros [almacenes dej Parque de Is 
Punta.

Idemde ómnibus, guaguas, Plazuela de Lnz
Idem de Villanueva, Dragones ó Industria
Pasaportes, eficina de, O 'Reilly y  Tacón.
Hacienda [contaduría general de] Obrapía,
aduana vieja.
Idem [dirección generalde] Idem [tesororfs 

general de] Obrapía, Mnelle y  Baratillo, 
aduana vieja.

DIRECTORIO COMERCIAL
F .

Fontanals, Llampallas y cemp. Lamparilla
23.

Fors y C% Salud 3Ü y 61.
Faes, López y  oomp., San Ignacio 79.

s .
Garría, Corngedo Heos , Muralla 23 y  3U. 
Gnadenoio, Avances y c o u p ., Ooispu O's 

71.
.G a rc ía y  comp., 0-Reiüy 5.
'^alindes, sobrino y  comp., San Ignacio 38| 
Gariu y  oomp., J. B., Oficios 66.
Gassol, Avendañoy <»>mp.. Oficios SO. 
Gerding, 6 ., Mercaderes.5.
González del Valle, Anselmo, Obrapía 92. 
González, J. G., Enna 1.
González, Lopes y  comp., Enna 1.

Gabancho, Orogorio, Obispo 1 a )ito¿L  
González, Mariano. -Amargara 31.
González, Diego, Eeina 20.

a .
Hamel, (Henry B .) Keinji S18. 
íiam el, Fem ando B.. Boina 118.
Herederos • 5), J. Fidfd Znazirar,

Hijos do J. J. Cnrreraz, O fldos 74.
H^os de Jaime Codins, Estrella 5 Í  
Hoed de Beche, Mendy y i » in p . ,0 ’BeUly 29. 
Hyatt, J. W .. Cuba 25. ^ ^  ^
Hovson, Thomas, Obrapía 19.
H ayley y  oomp., Tacón 8.
Hofitnann, Luis, San Ignacio 84.
Ecyajann y  comp., E ., Oficios Ifi.
Hedninn, J. F., O 'Reilly 116.
Hoiaea, H . E .. Obrapía 11.
Herederos de D*! Francisca Gomes da Fer- 

nandes Criado, Habana 85,
Hamel, l^joa y  oomp., Mercadoras 2

t .
l ’oañez, Francisco Cnba 4.
Igleeias, Celestino, Enna 1.

jr.
Janó y  oomp., San Ignacio ‘A?.
Jenaen, Gustavo, Mercaderes I I .
Jimenei y  Aysla , TeniOuto-Rcy t»

H .
Cecsol Hcis. du A ., Em pedta.!ol6 
Kohly y  comp. Ricardo P ., 3aa I (^ a c ie  36 

X..
L&vaetida, J., Enna i,
Lawton hermanos, Mercaderes 13. (alvos.) 
Lejarcegni Ondaiza, V ., Amargura J3,
Lopes, Antonio, Noptnno 159.
Lopes, Manad, Galiano 9.3.
Laoius y  «nnp ., Obrapía .36 
Ladendorlf, Cárlos, Mercaderes Jfi.

.1».
Hiniño y  oomp., P ., Toniont«,-Rey 8.
Misa hermanos, Muralla oaqmna Habana. 
Mojarriota y  eonip., L „  Empedrado 2. 
Montanó y  hermano, Q., Obispr; 73,
Moró, A ju ria  y  comp., Obispo 28.
Morlson horniancs. Mercaderes 38 
Moyano, Vicente, San Ignacio Trj.
Martiaoz atdllorm o Picard. S a i Fedro 28 
líarzan hermanos, Caba 78.
’datliiss y  oomp.. Eduardo, Agn iar « 1.
'dayes, Migue), Mcrc.%deree 5.
Jluiian, Cristóbal, Virtudes 107.
Maúsa de Alfonso, Antonia, Uni a  S4. 
iSarqnetto y  comp., J. R ., San Ignimio 4*á. 
Martínez y  oomp., R ., T e n íe n u l 
lío . Kellar, Luliug y  cemp., Cal 
Masoda Pedro, 0 -H eil!y  fila.
Meyer y  comp., Qfieioa 8.

ington. J. 9., San Ignacio 30.
.loui^iiü, E ,, San Ignacio 34.
E. ;.y¿í j '  comp., Oficio# Í2, (altos'.
Mendiga y  comp., R ,, O^Beiüy IV,

(¡ulllunuo, '■íervaJwos Ii'.
Ncunm/wr y  comp. V ., Inqnisitlor 7. 
Ncuninget Juan, Oficios lU,
Nieto, Coil y  oomp., C a rp littí l. 
tíixard» Emilio C., Svrnata S í.
Navairo, WaeliUigtoü y  noRp., LamparU) 
Nouega, Olmo y  comp., Cuba T\,
Nucen. Felipe,Empedrado 25.

O.
Obeso Pedro. Monte nújn. lo.
’Naggtcn, .ínmi, Composc-v-i U " .
O n d ar», M, A . do, Enna 1.
Ordoñoc hermanos, San Igxu'rín 74.
Ortiz, Joaquín, Monte 69.'
Otafiez y  oomp., P ., Aguiar A4 

V .
Pons y  cc-mp., Amargura :íl.
Pulido, Mamerto, Empedrado 3->
Pascual, Ecriqne, Cuba 90.
Paznies y  Lo ig , A ., Santa Ciara 19 
Paredes y  San Miguel, Baiaíílio  A 
Pazo y  oomp., IL , Obrapía 2'i.
Pegndo, R. B., Taeou 2.
Peres del Rio, F., Monto 7*.
Peres Santa María, Ksfsol, Otr'Bpc irt,
Petlt, Luis J., Habana TJ.
P l i  y  Monja, José, üüdoa SU 
Poey Juan, Inquisiilor 16.
PohJmann, Andr., C a l»
Pons, Ignacio, Egido 4„

r*^
Bniz y  Abaaaa-, Tenieatn-JSey 
RoAtiguoz y  eomp. Ferretería. San Ign » 

CIO 25. ®
Rodrigaos Florencio, Amargura 13.
^ u ie l l ,  hermano y  comp., Cnb* 47.
Basbach, J., Cuarteles 9.
RutíiTon, Ü. B., Oficios 10 (alio#.)
Bemolina v  ao'up., Marc^d-WM « 'o r ln - á  

LampanUa.
Riera, J., Oficios 84,
Rio, óándido del, Empadrado i ,
Eodrignes y  comp., Baratíllo 2.
Bolillo, James, San Ignacio l-i.
Boe&i, Romoaldo, Oficios 3í.
Ruis y comp., L ,  O’BeiUy 6.
Bniz, Maroolo, San Ignacio 4,
Ilafecas y  oomp., J., Tacón (5,
^ b a s a  y  comp., 8., Obispo X  
«anm ez, A . F.. Am ijtad  77.

V.

Sauches, Ii.jrmanos, Egído fi. 
fiaiidoval, Ignacio, Santa Ciara 25.
Sinta Eulalia, José, B  3-ascoain 79.
;caii(lt y  comp., F . C., San Ignacio 6&.
^erpa A , San Iguacio 84.

Sorra B. Juae, Cnba 79.
Soler y  comp., L ., Paula 10.
Solis, Fernaniie# y  oomp.. Habana 75.
Soto y  comp., fian Ignacio 80.
SmiÜi, Derweat H , Director (leí ferro-carrU 

de Murianaa, Mercaderes 30.
Suarez y  Comp., Ramón. San Ignacio C8. 
Suarez Manuel, Enna eminina á San Podro. 
Snaroi y  C*J A , Fotógrafos 0 -E oiliy  64.
Sacr.z ycciay., L., Monto c.’..jTria,  ̂ Hela# 

coain.
Ssenz, Felipa, O -Reilly Í7 , Sastrería.
Saenz, Izquiordo y  comp., Um parlUa 16. 
8ic&i!d| JuAUy
Scmidl, Majer y  oomp., Obrapía 36.
Sala, Pedro, Obispo 7,
Snriol, Romea y  comp,, Agniar (57.

r .
raylor,A . i i . ,  Cnba 14.
Tomás, Benitos y  ooicp., «n  liquidación 

Mercadotos 14,
V.

Dpmaifiii y  co ap., H, 'i.ib * ' i 
V.

Varela y  comp., San Rafael 61.
Valle y  hermano, J., Zanja I.
Villaverdo S., Sú i Ignacio 33.
Vicente Bniz y oom’j . ,  MoronJeres 43.
Valla y  Arteaga, Noptnno 57.
Van Assche y  comp., F , Meicadoie# 7.
Van de W ater y  comp., Ancha del N orte  9- 
Aasquez Qneipo, Antonio, Coasolado 13U. 
Ventosa Antonio, Regla, A lmacén de Hade 

ras.
Ventosa Francisco, Aguiar 116.
Vidal yColomé, A ., Inquisidor 21.
Vidal y  oomp., Regla, Almacén de Madeuas 
V illa  é  hijo. A , Regla ó  Cnba lU l.
V illar y  V illar, A ., Industria 174.
Viuda de Arbonch, Tenleute-Bey 54.
Viuda de Báartines fi hijo, Mercaderes es*

ro de órden eu el enigmático acusado que teuia delante. Sin 
embargo, no deaespeiaba, y  sn cocüanza, anuque exsjerada, no 
era finjida, Pensaba que esta circunstancia de tas dos mujeres 
era el lado débil del sistema del asesino, e l punto sobre el que 
había que concentrar todos los oeíaerzos. L e  abandonó á pesar 
do todo, penetrado de esa justa teoría de que en e l primer in te­
rrogatorio no se debe tratar á fondo ninguna cneetion. Cuando 
comprendió que la amenaza habla surtido efecto, repuso:

— Con qué aüimala, acusado, no conocer ninguna de las poc- 
aonas qne se encontraban en la taberna.

-—Lo juro.
—No habéis tenido nunca ocasión de ver un individuo, cuyo 

nombre se encuentra mezclado en este deplorable asunto, un 
tal Lacheneui'I

—Oí por primera vez ose nombro cuando lo pronunció el sol­
dado moribundo, añadiendo que ese Lscheneur era un antiguo 
cóm ico ....

Suspiró fuartemento y  añadió:
— Pobre soldado!....Acababa de darle el golpe de muerte, y 

sus últimas palabras son el testimonio de mi inocienoia.
Este pequeño movimiento sentimeatal dejó al ja ez  muy frió.

—Por consiguiente, preguntó, aceptáis la declaración de ese 
m ilita if

E l hombre vaciló como si hubiese olido e l lazo y  calculó !a 
respuesta.

—B ih ! dijo al fia, acep to !....
— Muy bien. Como debeis recordar, ese soldado quería ven ­

garse do Lachenenr el cnal prometiéndole dinero lo había com­
prometido en un com plot!....Evidentem ente contra vos. Por 
otra paite, pretendéis haber llegada esa misma tarde á Paría y 
no haber sido condneido á la “ Pimentera” nada mas que por la 
mas grande de las casnalidades.. . .ConcíUad esto.

£1 asesino se atrevió á  levantar loe hombroe.
--Y o , dijo, veo las cosas de otro modo. Tramaban un golpe 

contra no sé quien, y  como mi presencia lea estorbaba, me han 
buscado camorra.

E l golpe del juez era bueno; pero la respuesta era mejor, 
tanto qne oí sonriente escribano no pndo disimular nn gesto de 
aprobación. El por do pronto estaba siempre de parte del dete­
n id o ....p o r  eupueeto, platónicamente.

— Pasemos á los hechos qne han seguido á vuestro arresto; 
repaso el soQor Seganller. Por qué habéis rehusado responder 
á todas las preguntasl

En loa ojos dol asesino brilló realmeate un dostelio de ira 
ó de mando.

—E l mny bastante r  ■ interrogatorio para hacer de nn ino­
cente nn onlpablo, dijo,

-  97 -
- E n  interés vuestro os ruego, d ijo e l juez, que seáis comedi­

do. Los agentes qne os han detenido observaron estabais hecho 
á las costumbres de la prisión y que conocíais ¡ae formalidades.

— Pero no oa he dicho, señor, que he estado varías veces en 
la cárcel, siempre por la falta de papelosl.. ..O s estoy contes­
tando con toda verdad, por consigniente no consegnireis hacer­
me caer.

Y  deponiendo la máscara de ¡indiferencia estúpida, tomó 
nn aire mohino y  descontento. Sin embargo, sns disgusto# no 
hablan terminado; iba á dar principio ol ataqne lérlo. E l señor 
Segnnller puso sobre sn escritorio nn esquito de tela.

—Kaconoceis estol preguntó.
— Perfectam ente!....es el paquete qne ha eido lacrado por et 

director en la escribanía.
£1 jaez abrió el saco y  vació sobre nna hoja de papel el 

polvo qne contenia.
—No igoocais, detenido, dije, que este po lvo  proviene del 

barro que cabria vuestro pifia hasta los tobillos. E l agente de 
policía que lo lecojió  se trasportó al pnesto, donde paeasteiz la 
noche, y  ha encontrado perfecta conformidad entre este polvo 
y  el qne cubre el suelo del depósito.

E l hombre escachaba con la boca abierta.
—Por lo cual, añadió e l ja ez, ea aiertamente, en e l puesto 

donde oa habéis manchado á xnoprSsito, qné proyecto era el 
vaestrol 

— Q u er ía ....
— Dejadme acabar. Reanelto á guardar el secreto de vuestra 

identidad y  á endosaros la  individualidad de nn hombre de las 
últimas clases sociales, de nn saltimbanqni, babeis reflexiona­
do qne las peaquizas de vuestra persona os vendetian. P rev is­
teis lo que se pensaría en ia  escribanía cnando al descndaios 
se viesen salir de anas sucias y  groseiae botas, tales como ios 
vaestias, nnos piée tan blancos y  bien cu idados....Porqne lo 
están, lo mismo qne las manos. Eotónces habéis echado en el 
snelo e l contenido de vnestro jarro y  habéis patinado en e l 
barro.

Dorante la requisitoria, e l rostro del hombre había mani­
festado sneesivamente la inquietad, e l maa cómodo asombro, la 
ironía, y por última la  alegría franca y estrepitosa. A l  fin tuvo 
qne ceder á uno de esos accesos do risa qne eoitsn  la palabra.

—Eso es lo que sneede, dijo, d irijiéndose,'no al jaez, tino á 
Leooq, eso es lo que sneede cuando se busca un imposible. Ab! 
señor agente, bueno ea ser fino; pero no ta n to . . . .L a  verdad es 
qne cnando me han metido en e l pnesto hacia treinta horas qne 
no me habla descalzado. Ten ia  loe p és hinchados y  echando 
fuego.. .P o r  lo demás, si tengo la p iel blanca y  anave es porqne 
la  caldo....Adem ás, siguiendo la costumbre de las gentes de m i

' I
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Yaganit.. >• Vr,rgwa, José, Oñeioí 46 alta 
00 La Mariná­

is.
Zaldo j  OV.rs¡.Ia 45.
Zsngioiiit. I. M,, l.sBiparüIi» 17 
Zorrillo j  .•oiiip., a ., Ol>i?¡,o ¿11.•iiiiip .
ZalaetB,'.!alÍAQ/jrtttii. 1 j .\gniar-•
ZwmBÍr;'.-:-!- --H, J. ü  , .ir;ou.
Kftr-iiTi.ini V «;». Sun ltftia«-i.) ;il.

.57.

6IR0 DB LETRAS.

R. ROMERO y CP.
INQUISIDOR 16.

CUBA 71,
ENTRE OBRAPIA Y OBISPO.

O IR A N  1 .E T U A S  e u  to l la s  c a n itd a -  
d es  A c o r ta  y la r v a  t 'ls ta  sob re  

lo s  p a n to s  s ivu len tea :
AlmMu» AiicMte. Alooí, AlmerU, 

Aviléis, AtU», Areny* de M»r, A lo í*«r  de 8. Jora 
f  STj». B»d«íoi, Baroelona, BnrgM, Barbsetro, Bll- 
DM, «alTOftsedí.r, Cíicerta, Cftdíx, Oftét«lioa de U 
Plana, C iu^d tteal, Cdrdova, Corulla, Coenc*.I a i M h AVÜA 11 a«*  É* .V.» ta ̂  r ̂  ̂ --* 1 V WN. 1

SAN IGNACIO 118.
9ul7

didi
J*6n; detiva, Laaiis», Llorat da Mar, Ix>ja 
we, León, Lerld», í^gtono, Lago, Loica, Mé- 
Mataré, M M re», Miranda de Ebro, Malaga, 

Murcia, Madrid, Suya, Onate, OrlUiiela, Oviedo 
l'lMenoia, Tuerto de Sta. María, Palamoa.

C liB A N  I . E T R A s  sil todan oantidadoa 
4 cotU  y  larga T íst* «ohio todas loa poblo- 
d o n M iic la  PEN INSU LA, y  sobre LON» 
DKEtl. N rlW -YO H K t  PU tü l'O -R IO O .

L .  R Ü I Z  Y  C P .

O K R J i ¡ I L X , Y  6.
U a re n  p t ia o t  p o r  e ¡ cable.

Pamplona, Pontevedra, Palencia, Klyodésella, Boi- 
nosa. Rene, aantiago, 8an Keiia de GuixoU, San 
oeliMllan, Santander, 8antofla, Salamanoa, Seeovia 
Sertl^; ¡torta. Toloaa, TorMea, Térrega; Talalla, 
lúdela, Iprrelavaga, Tarragona, TeraM, T ' ' 
” p,torÍB, VillaTicio«. ViUanuevaj GeltrlS. 
illialr^oa del Panadé», VendreU, Valde

Toledo, 
 ̂ i, Violi,

Vigo, Valiiidotid. VaÜ, Va’iem-i'a, Zum árrag^^-

ANCNCIOS PROFESIONALES.
Pastor de Elizalde.

ABOGADO.

MISCELANEA.

y

1 Mtuiiío ftl Hanoü K-puflol de la
Uu de Cuba. Conaultda do 11 ¿ 8.  ̂9487

I)1L JUAN MEDIK.

raheza.

ISLA “ ñ A L É A R É s !“ '“ '' ‘* ’

« l r » i i  le t r a s  sob re  Lrtadree, Parta, New- 
York, Kew-ütleiina, Milán, Turin, Boma, Liaboa. 
Oporto, üibraltar éto.

E S P A Ñ A
So^e ̂ a a  laa Capitales y Pneblna, aobre Palma 
de Balloroa, Ibua, Habón, j  Santa Croa de Tenerife

Y E N  ESTA IS LA ,
Matanzas, Oérdenas, Bemadioa, 8ta' Clara, Caiba 

11* Grande. Cienfaegoa, Trinidad, «anti-rien, 8agna tm v..«u.io. vioiuuegoa, i  nniuad, Santí' 
Sptriwa, Santiago do taba, Ciego do Avila, Manza- 
niUo, Pinar del Rio, Gibara, PaarK, Príncipe, Une'
vitas éro.

CANARIAH
Y G IU R A L T A R  

•f O a tc c l l i  ir i 'o u tp .
....................  _ _

Fontaiials, Jdaiiipallas
Y  COMPAÑIA.

X ju a .B ¿ r3 E ».A J F tT T .T ■ »  a a .
Jiran sobro GIBARA y HOLOIIIN 8347

18SI

CpZ o r r i l l a  y
B A N Q U E R O S .  

» S  O B I S P O  » 8

ESQÜIIÍA A MEBOABERES.
H a c e n p a g o e  p o r  e l ca b le  m A 'M  

t V  e im e r ic a .— P o m p r a ia y  t ( h  
i b o n o i  ( o «  E t t a d o t  V n idoe, 

t fra n ceea , in g le e a ,  y  c u a l
• o t r a  d a te  de v a lo re e  w ^ b li

toe.

FACILITAN CARTAS DB CRÉDITO. 
Giran letras sobro

Lóndiofl, Straebonrg, Mctr,AnibeTe«.Bia- 
xellea, Florencia, Tarín, Milán, Roma, Ve- 
necia, Liorna, Génova. NiLiulos, Trieste» 
Viennn, Tropau, Bnmn, Pragne, Poíth, 
Lemberg. Haiubnrgo, Dremen, Anistordam, 
Eotterdara, Htoobbolm, LUbt>a, Oporto 
Qibroltar. Tánger y  Cénta.

PAKI8, Havre, Maraeille, Agen, A ii. Alenooa, 
Amona, Angers, Angonlome, Anneoy, Annonay, 
árlM, Arraa, Aucb, Autlllro Anierre, Avignon, 
Barde-Uno, Bayonno, Besanoon, Beslsrt, Blois, 
^rdeani, Boafogne inrMer.Bonrgos.Brest, Caen 
Cahorei Camorai, Uaroassonne, Castres, Cette, Cha- 
lons ani Seane, Chalona sur Mamo, Chartroa, Cha- 
teanroux, Cherbonrg, Colmar, Clennont-Perrand, 
Ulpppe, Rijon, Doaai, Drsnz, Unnkerqn^ Elbenf. 
PoiiuunoblBau, Orenubla, Ilonfleur, Lava!, Lüle 
IdmogM, Liaienx, Lorlent, Ljon, Macón, Montan- 
han, Mnntereau, Montpellier.Monlina, Mana, Mol- 
honae, Nanoy, Kantee, Narbonne, Moverá, Nioe, 
Nunea. Niort, O t l ^ ,  Perigimni, Pan, Perplgnan 
PoiUera, Pny, Kwma, Kennes, Rive de Olor, Roo- 
nne, Eocliollo, Hodei, Kombaii, Ronen, Saint Etre- 
nne, Saint Qermain, Saint Lo, Saint Malo
Jean^^P.de Port, Saint tinentin, Sédan. Soria, Tar- 

■” ojea, Valenoe, Va­hea, Tonlon, Toulonne, loara, Troyea, 
lemnennea, VeraalUee y Viohy Cnaaat

Sobretodos los pnoblos de

E S P A Ñ A ,

Balearos y Canarias.
S ob ro  S on  J u a n  d o  P a e r t o  R lr .o  y 

illa n iln .

Sobre New-York, Boston, PUadelfia, Bal 
tlmore, Kev-Orle&usy San Franoisoo.

Sobre Méjico, Veracnis, Mérida, Tabas- 
co, Tampioo, Pnebla, Orisaba, Córdoba, Ja* 
lapa, Tolooa, Moro'Ja, Qnerétaro, Onana- 
Jnato, San Luis, Zacatecas, Monterey y  Da- 
rango.

Sobre Moaievideo,

Y EN ESTA ISLA
Sobro Baracoa. Cárdenas, Cienfnogoi,

Caibatien, Ciego do Avila , Gibara, Gnantá- 
namo, Holgnin, iiautanillo, Matantas, Nne-
Titas, Puerto Principo, Pinar del R io, Kome- 
dios. Hagaa la Oranile, Santa Cens del Snr, 
Santiago deCnba.Sanntl Spírttns, Sta. Cla­
ra y  Trinidad.

N. GELATS Y  Ca.
^ g u ia r  IO S  c e g u iu a  A m a r g u r a ,  
f ía e c u  pagos  p o r  r a b ie  y  g irn n  le t r a  

A c o r ta  y  l a r g a  v is ta  sob re
NEW  YORK, lADNDRES, PARES y sobie

e s f a Sa
A  s a b e r :

AliDonUiAlgorta, Al-Aviléa, Aliñante, 
meudra^o, Albur.p 
rta, Alooy, Avila,

Alclra, Alberigne, Alme- 
ioz, Bararroaa,. . .  . Badajo.

BetaazM, Bilbao, Bnrgoe, Buho, Bnliol, Bermeoi 
Cádiz, Cartagena, Cáoeroa Calataynd, Caneoede 
Tineu, Cangas de Oni«, Caatropol, (¡aatellou de la 
Plana, Caiapanarin, fa rr il, Carballo, CaniariBag.
Caldfta dft Uatm. Aa Uha*Caidaa d eK ejM , CaUeia de Buey, Cée, Ciudad
Real. Cdrdoba, Ceronbion, Colnnga; Cuenca, CnUe- 
ra, CudillMo, ConiBa, Corella. Uurango, Reñía R í­
tela, harrol, Prenegal. Granada, Garruvilla», Gner- 
níoa, Gandía, Qiado, üurona, Gijon, Glbraltar.Gna- 
dalajara, Hneaon, Uuelva, Infleeto. JStiva, Jaben, 
Jerez de la Prontera, Jjaitrm, Lago, Ia  Guardia,, ----------  —acn, —„
X-agusa, Laa Palma, de Gran Cannria, Lastre*, Lia- 
ne», Lérida, León, Llerena, LiíbOtt.LlnarM, Logro- 
. »  T ----- 1 — , Lnaica, M ad rid ,................  ->, Mataid, 

.«lima
So, Loroa, Lngo, Luaica, Madrid, M&la 
Manzanarea, Ualiim, Héiida, Mellid, L  
Campo, Montijo, Manilonedo, Mnniorte, HorelIaT 
Murcie, Muroe do Moya, Marqnina, Navia, Negre­
ra, Moya, Grihncla, Glivenza, ÜmiaiToa, tlriedo, 
llrenee, Oiotava, l ’ainplona, Palenoia, Palma de 
MallotoB. Pravia. Peñaranda de Bmeamonte. Pon­
tevedra, Pottugalete, l’ oia de Siero, Pola de Lema, 
Pnentedeumo, Puebla, Pnebla del CaramiSal, P n ¿  
bla de Tribe», (Juintanat de la Orden. Eeinoaa, Re- 
qnema, Rivadou, Eira.l(vwlla, Santander, Santiago, 
San SebMtian, Santa Marta de Ortigueira, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Salas, 
Sevilla, Segovia, Sueca, Sangaess, Tarragona, Te- 
™ i ,  Tortoea, 'lorrelarrga, Trnjilio, Tuy, Tafalla, 
Tudela, Valenola, VallactoJid, Vorin, VíIleuueTa y 
OeUlá, \Illuiuovii (lu IntíGroDftf VilIsTloiocft. V illa 
garcía, Vinaroe, Vigo Vivero, Valmaseda, Ibiza, 
Zaragoza. Zafra, Zamora. Z.itnnza.

M I Y A l l E S  Y  C P .

Mercaderes 35.

J. A. BANOES,
OBISPO 21. OBISPO 21.
Sobre Alicante, Almería, Barcelona, Bilbao, Bur­

gos, Bad^jM; C4diz; Cdrdoba, Cartagena, Cioeres 
Hgueraa, Onadalujara, Granada, Gerona, Jerez de 
ia b'rontera. Jaén, Logroño, Lérida, León, Madrid, 
Mélaga, Alahon, Mnccla, MaUrd, Palma de Malloc- 
ca, Pamplina, Falencia, Ron», Santander, Sevilla. 
&n Sebastian, Segovia, Tarragona, Toledo. Torre- 

V^oncia. Villanneva y Geltrfi; Va- 
lladol^. V id ria , Imn, Zaragoza, y Zamora.—En 
pinnas: sobre Avilé», Caatropol, Cangas de Tineo, 
CMgaadoOní», CudiUero, Gijon, Grado, Lnaroa, 
Llanca, Oviedo, Pravia, Pola de Lena, Kivadesella. 
Saiaa, Villavioiosa, Infissto.—En Galicia: sobre; Be- 
tanzo», Caldas de Reyee, Comía, Cée, Carril, Fe­
rrol, lM¡g, Lngo, Moudofiodo, Otense, Pontevedra 
Pnentedeume, Rivadoo, Santa Marta, Hautiago. Vi­
go. Vivero, Villagaroía. “  ’

Las giran en toda» cantidades á corta y larga vle- 
ta en la rallo del Obispo nV ¡.’ l frente i  la Haza de 
Armas.

domicilio *  U calle del Sol, nfi-
“ •rooü. _____  043,^

V .  V E l T i A .C)írttJ«Bo-c=am«fa.=civl1 yMitMar,
'Intsii de ocnsniia, do 7  de la mañana s < 

mido, y da esta «n »<leiante <V domlwiiu.
£ -M sT » r t i le g u e

de {•

PIEDRAS DEl BRASIL LEGITIMAS
& 5  p e s o s  2 5  c t s .  b i l l e t e s  

y S  p e s o s  7 5  c t s .  b i l l e t e s
15L  P A R .

LOS AM ER ICANO S.
Obispo 43 entre Cuba y S. Ignacio.

EL VALLE

Míiü SEBSiSil l«2
A B -H M lm .

« “  1 V9PMÍ,!} i  1*  ralis ds U Uab.
ESFEBANZA

J

Eslas aereditadaa pastillas 
del D f, Andrea de Barcelooo 
para la enraoion de la tos por 
crónica que sea, las coalee en 
15 años qae se expenden en 
todas partes, n i en nn sólo caso 
han desmentido sus excelentes 
virtudes que se notan ya á la 
primera pastilla. Se venden 
las en farmacias de Sartá 
Ten iente-Rey n? 41, y  de Ca- 
talá, Obispo 27, y e n  las de 
más principales farmácias de 
Oaba y Pnerto-Rico.

V IN O  R ie O M S T IT U Y E N T E
D e  ' . i d .  P A L U ,  F a r m a c é u t i c o  d e  i

PIANO,
Se vende lino de Pleycl, vetlira l «bjlcno, nuevo 

de exeolentea vocee. Lamparilla 63, á todas horae
0730

COSMETICO^DB PEÑARANDA

P N T A  DE ANIMALES. _
C  e vende una pareja de oaba'los alazanes ae muy 
k 7 buena pre«enoiaj briosos, sanos y  «iu resabios 
-  un Tis á vis usado y  un acuné faeolio nnr

teñir el pelo.

. , -I y  nn coupé heoho por encarno
eepeciel, un espejo de grandes dimensión s y  una 
megnfficaUmpara inglesa de cristal de 16 luces 
D ar«nrazon<fe9  á l 0 y d e 4 é í i  en la Adtninl^ 
traclon del Gas. Monto eeqnina á Egida. 0720

0-REILLY 81
e n tr e V ille f fa s  y B e m a za .

En oete estableoimtento »e ha «oiblJo nn

t‘e
ro,

I alg

C a b a llo  a n d a lu z .
ono, de siete cuartas ocho dedos, ente-

aznl, m os tró  de silla, sano y  sin regabio 
Lamparilla 63, á todas horas, 9729

Nmgna cosmético ee ha oonooido que reúna laa 
o u a l i^ M  qne el nnestro. Con otro» es necesario

la  persona
uno lo necesita estuiriose ñuxionad» ó con algnns 
in^posloion, no podré emplearlo porque lo perindi 
rarta, con este no hay necesidad dol lavado, cTitán 
“ “S®.**;, Inconvenientes einresadoe.

"  "  tinto empleado parala ‘

E
acompaña é

patillas, blgo- 
1 efecto.

se verá en ol prospecto
tes y oqjM, m  casi instantáneo en bueiTeífeoto. 

.Imodode-- '

PASTA K ' üUK!

que

ISLWWfO,
Remedio infalible para la TOS, loa CATARROS

laa enfemeda-

gran
stóido de puños y caelloe de Cclloluid irapetmea- 

e.la’  • '•

_ A J m i i l o r e a  d o  c a s a s .
Oles, ultima novedad que so realizan á precios en- 
mamente baratos así como todos los demás artícu­
los dvl estabJec'miento.

* ‘'®» en.la calle de

N o  o lv id a rse  O -E E IL L Y  81.
0530

Zalneta n',‘ 73 compuestos de sala, comedor, 
cinco cuartos, azote» y  cochera,-on la mlania cata 

I o , h' ’®’ “ ® “ ®" pormenores Informarán Muralla 
I a . 14. 9727

PRIMKÍLV AilENíJlA
g e  alquila la

I  AC U N A  l l in U i  T A  DU L A  V.ACA

M A R Z A N  H .
O X T B ^  7 8 .

!.*• siXAs paxa k »« nmTos siomsiiT»»;

n o s

Alteante, Albacete, AloízardeSan Juan, Aloira, 
^ooy, Almanaa, Andlíjar, Aatorga, Avllée, Avila,

i1iSrBStit.ríS;X«’^" -
Bntgos. Boñal, Boeza, Badajoz, 
r G é i U S ,  Carrajente, Gastelinn, Cér-
do^, Coruñ», Cnenoa, Collera, Caatropol: ' ' ------
de Onla, Canses da Tinea, Carril, — —
MUente; Cnduleto. Cbióíjuía,‘ Í5 »V » t^ d ? "b e ^
Dalmiel, Roya, Bnrnera, FoítoI; HRUuras.'Gañdli!

Grsn*da, Uuolva,r  JT . oxíuiü» tiranta», uuolva.

íí-^.?S' Ln«ua, Klanes, kdroia,
Madrid, Mtíaga, Mures; Navia, Ürihuela, Uviedo, 
Oren», Padrón. Palma de Mallotoa, Pola do Siero 
Pola de Lavieaa, Pola de Lena, Pravi», Ponteve^ 
Ora, Paerto da Santa Moría, pQorto Real, Pamnlo- 
n^ Palenoia, Bivatleo, Ron», Riva.Í6seUu. Santa 
María, Ssn Sebastian, Suitiago, Hogorve, Sevilla, 
Sneea, S a^ . Sunlérrar, San Kernando, Tsrragr.na, 

2'^*®’ DUeda, Valencia 
' ‘‘S®- Vínard, Vi-Ten», VlllaTlaloea, Vitoria, Zaragosa

Claudio G. 8aou>: y Ca. 
IC LA M FA im jjA  16.

U  adm^istra T O D O S  I.O S  I H A 8  de 11
é l i  de la tarde el Institnto de Vacunación Animal 
de las I s l a s  d e  C 'n b a  y  P t o . R l c o ,  situado 
cu la oalle de O B K A P IA  n'.' « 1 . —Habana.

A onalqniar hora, aefaoilttanpfiatnlaedela vaca

OK. C Á S I i lR O  UM
MEDICO-CIRUJANO. 

E v z e s .

i ü s p o c l a l i d a d e a .
ttiifermedadea da loa ojoa j  do las v io » uánatlM 

dotas da dos é tros de la larde - Ur.ttis i,»ra ' 
obres.

G i r a n  t e t r u e  ti c o r t a  y  ti l a r g a  
n e t a  g e n  t o d a e  e a n t l d a d e e  em b r t  
t o d a »  l o e  c in d a U e e  y  p r i n e i p a l e e  
p u e b l o e  d e  E e p a ñ a f  a e í  c o t u o  e o b r e t  
S A N T A  CRUZ DE TE N E R IPK ,

LISBOA, 
G TBRALTAK

•JIM

J. M. BORJES Y  CP.
B A N q i/ K R O S .

O  1 3  I  s  O  2 .
ESQUINA A MKllCAnERKS.

Hacen papos por el Cable, faoiliUn oortas de oré­
dito, Giran Letras á corta j  larga vista 

sobre New-Yor, Lónilrc», París, Italia, 
Ambares, Hambargo, llrcmon, Dorlin, oto., 
"  sobro totlna las capitales y  pnoblos de 

r S P A Ñ A .
Además compran y  venden Boaoa de los 

Lscapos Unidos, renta fraiicoba é luglosj 
e te .y  coatqniera i>u» daeo de valores pú 
bucít. ys59

E I S T S K x n  j 3l 2 S ’ Z ^ 8 .

.11 M lcgia do SsBonta» I . a  I i i m a r t i l a d a  
Í tÍ  '  ®a<’ e p o i « «  ae ha trasladado del nftm.ro 
418 < le laLa l»»dade I Cerro al 013 do la mismo, 
Abre BUZ ciase» el Lftnes 20 dr Agosto. 9714

ACADEMIA MEEOANTIL DE

PECOMTAL.
T * > jR I  - 1 7 ! 3 Q

e s q i i l i ia  A A g n la r .
KN sr ESPlCICeO T TINTILAtK) riso PRIHCtPAt- 

I.A 3IA8 ANTXOVA DE I..t CAPITAL.
K1 8f. Psoomtal posée un extenso documento 6 

reoonilacion de lo» arlículn» ile lo» aeSnre» redacto­
res de petiédioo» do esta capital en distintas éno- 
caa, de nn período de méa de veinte años sobre exi- 
m ^esj brillant«B resultado» y  método» del Sr. he- 

M Íoom opor ser dirüo Sr. Popomtal autor

CHAOUACEDA.
Dentista de Üámara de S. M . el R ey  

A lfo n a o X IL ,
A t íU lA K  U U .

P l l E C í O S  M U Y a i O D I C O S .
D r .  en  C 'li-igJ la .D eiita l,

POR EL OOLEGIO DE PENSILVANIA, E. U.
Aviso & mis comprofeioros qne este gran depósi- 
I dental cuenta hoy con un surtido de 20000 dien- 

■ idos formas, tamaños y  ooiores; esto no e» 
10 qne están é  la vista y  esta hace fé.

W^te.
Id. d » Watts orlslaJ.
Amalgamas.
Fasta porcelana oos sos poultos para dar el oo­

lor del riieute.
Stilas de operar y  todo lo pertenoiente é  la pro 

cesión ae vendo é  preoio a módicos y  al por mayor 6 
Bson en cantidades de mas de flO O  oro se le haoe 
el onrreepondlente desonento.

to 
tea de 
grilla 

(iro
Id. d e '
l.d a '

NO MAS DOLOR DE MUELAS.
A P R O A T íC H A R  L A  O C A S IO N

QUE

RAMON MUINA,
C iru J a iio -D p n tiM ii:

l ia  regres^o  de su escntílon y  hecho de
su gabinete dental c tizada dol Mont^nTlOa'^l^íado
uo Ja botloa El Peñan, en donde praotiearé, . . .  - — ------------praotiearé por ei
mismo toda» tas opcrsolones que se le confien tan­
to gmrurjicai, como dentadurat artificíale» por loa
alneinas mas nioderno».

La «conotma en Ira^preoios, perfacrlon y Balídez
trabajos, han de agradar é todo el lehonre con snoónflanzB.
largos años depréotioa y rl estudio de 

-el le ofreoen tnl experiencia en laa enfer- 
,  de la buen, que las vence todas con 
facilidad y  economía do tiempo.

^ F0MFA8 FUNEBRES
afi 1_>. ííívtiu^n  í  3ailU:»t,

8an Láxiiro 370.

„ •  „  , - --------casa Habana esoniuaé
1- la oual tiene zoguan dos cnartcs ba­
jos, caballeriza, doaentreanelos, altos con sala 

I ocartos deepensa, cocina, magnílíoa azotea gr» 
radero, dormitorio para orlados, agna y gas, .

I K  dilatada familia. En Ja pjateria
9643

Rita astab1eeinii&i.to ha sido trasladado i  la eol- 
ledadeSas* K .Gsaro uftxH. 85U, pasa:’ »  la
û u«ttoaTK̂ Ifty im aooi'«

Ku «st6tiat«Mecinjlento,'»í mn» i>of

SE AERIENDA
■ afinca conocida por Orenga perteneciente é la 
estanoia San i'ranoisoo Jatier, en la Calzada dol 

■ '  9638Monte n9 83 informarén.

fnmlaaiony mas uiodornoporsnsoleotoB, enóontra- 
surtido dato' 'ci el pfibllon nn gran surtido da todo lo obnoeñiiei- 

te al ramojdeade lo mar snudigato i  lo mu su a .

S art-A tiB égae SB«aAA!«'e f>  d » todas dMes, por
osAÍÍverde loe cualits se pueda eonservar nu 

»n la sosa, sin neoo*lda-i do .imbalfiamamlocto 
*1 tiempo qü.. es deref; (  cierran Lenn íiie»

Se alquila en Í1 7  oro ó tn b illete» con su equivs- 
leote, con alguna re b t ji  según ae convenga. 

IB casa calle de las riguraa n? 71, soabada de re- 
rre r j nsear completamente: riendo muy propia 

para lina corta familia. En el n? 73 caté la llave, 
y  oalíe de San Ignacio n? 44 v ive el dneüo

9741

ACÍITB BS .ilSESDRiS PUS»

Botica de Santa Clara.
S A S  IG N A C IO  44,

. . . e s o n í n a  l i  O b r a p l a . ____

UNGÜENTO DE GUARDIAS"
p a t e n t i s a d o  e n  l o e E e t a d o e  V n i d o e  

e n  I 6 T 8 .

ílsta aaombresamsdioaoion que con soma rapl 
as* cura toda olAé̂ e de herida» por grave» qne eenn 
ramore» paimdízoa, carbunoln», grano», lia ge a in 
ventera da», habones, mordedura», eto., etc,, ec ba 
lia de venta en ca»a do sn antor calle de la Amw, 

hO; ftdvie rte al p lb lico  que para evitar 
ti*l-in«‘aciones do tiene depdeitu en niagun otro lu­
ce» V ijué toiíd» Utá cRÍItaa lleven en U  tana mi re­
bato.
■ miMna r j

M í'a os  B IMPRESOS.

«s.
kHtii.|zisiziJMa-gu>rtihii.» ae satas, 

techo, amolavatcnl»pared, d.'ocbfs 
loauiojotN! Jola.iiulad. «  iU-tlU-use»
hsohas en Piu-is, euaadui un clavar <-n la  parod.

Prooifts.los maunódícos. ociitando para mi 
fitoUidad del s jc íf i ,  non ui„-, í :-[í  ,U,taluda da 
SBtiorro*.

So ieoli..iiiórd8n»a é toja, i , c - ,  t»u *ul> 
diea-; a.srwtsi*-•/»
oairiMi.i.mt I.- lílos.j.-..-, ... í i . - i . »  »nri,>n.

los

V a n t a s  d e  f i n c a s  y  o t r o .s  
_  © s t a b l e c im io n t 'o s .

S e  v e n d e
la oaaa calla do Aguioí n? 49 esquina é la dol Em­
pedrado. Informarán ca la ealU del Pia.i., 0“ 61 

_________ ___ oesi

BAIQS DE SAN DIFfín ^  t J  E  N  A  JÜS DE SAN DIEGO. I 0 p „ | | | | ¿ g

W R A N  LIDEOS
en la librería la Universidad y  métodos de música- 
o ta  eaaa también compra libros dándole derecho 
ol vendedor é viilver é  comprar ana mismo» llhm »

P a r ia .

I I A R  N  E  H l £  R  R  0
Y  Corteza de Na r a n j a s>amarba.<j .

EL T O M  y  R E S m ilD iiS  MiS MfiEEOSü,
preparaelon de un gusto agradable y  que está indicada .i.iupre eoii .\ü., en la

d n e m ia .
d m e n o m a  \ dolor de lijar ), 
Séd C lo r o t U t .  
t ' l u j o u  c r ó i i  ir a s .

i  ftQHe c iu p a lñ tU c a  
V .t i j ítp v in  c .n u i  .-oiu- 
i lr t 'Q K 'e iitn a .  
t o n c u U  i 'i t t c ia .

En la jaqueca, do pepsio. Li-i -r.-iuo ¡ neuralgias depei.di.'iin-i .!.■ l.i d o r o  a n em ia  r l 
Jinrineute BU todos los eaíoseu que por enipobrecimienío de la sz;¡k . .. ¡„.r debilidad en e l. ”
irollí de la aosunda iiifaiui i o .-ii la ja..írace,icu e¡ necasnriu íortal ,-rr l.i eonjtiraoion c,

I : iE Í = 0 3 I T 0  I = K . I l s r C I F o A , . I j .
BOTl^^.L FH A N C K SA , San Rafael, eaquin.r á l '.lp - íla :

« 1) 8,1

IOS SEÑORES

H IG E IA D O S  y  líEGiSfiOI
ABONOS CONCENTRADOS

PABd LA

CAÑA DE AZUCAR Y  EL TABACO,
D E  O I I 1 . E I V D O R F F .

A G E N C I A  G E N E K A L  p a r a  la  I s l a  d e  C u b a  e x c lu s iv a m e n te  y

U n ic o s  Im p o r t a d o r e s .

L o s  S r e s .  T o d d ,  H i d a l g o  y  Cp.
, .  , comprar sus mismos libros
•iiirente cierto tiempo oon oódloo sobreprecio, la 
librería la ünivorsidad^compra libros en peqnelias 

'  ................. * b¡partidas, la lib reií* la Universidad compra bihlto- 
ircas por oostoi as que sean, la librería la  Oniver- 
sidad oireoeuu fa'unreaetvadopara opei aciones de 
compra. Fijarse bien en la dirección é  fin de qne no 
«6 coniunda oon otras librerías O -KellIy30 entre 
( uba y  San Ignacio, librería La Universidad. 8e 
iH»ponde é  pagar bien las obras buenas. 9S22

GRAN HOTEL DB BUSTAMANTB.
Este antiguo y  lilen aoroditado eatiibleoimiento, 

brinda como elompre, comodidad, buen trato y  pre^ 
0103 equltutivM 6 sn» favorfoodoroi.

P A R A  C O M P R A R  T E R R E N O S .
UlU) ar!,g!»a„5 luB lot--e d(Se venden é precio 

terreno siguientes:
U* En la m^utauA lormada por \aa o«lloa San Ha- 
eJ, hau J086, SoIf'dAilyAratubnrQ, fl ton
• -upernoios signientes;

1N.

a q u í  e s  l a  b u l l a N.

San Rafael esquina á Anuiiburn,
1.00] varas cuadrada».

PUNTES
»^l.lVtVOM »  l.iío

R A B A N A .
^ O N 0 8  C o iT C E N T R A D O S  s o n  loa  ú n ic o s  q u e  e n  e s te  p a ís  se 

v e n d e n  s o b re  a n á l i s i s  g a r a n t i z a d o  y  q n e  e s  e l  s ig u ie n t e ;

OTSV LtfiKA» Da A ROÑO COKTlBiraífS

AmotilaoD do volátil......... .
Fosfato de cal soluble......... ..................................................................
Idem Ídem ir.nlii>,i. .....................................................
Sulfato de ...............

P A K A
U  OaiÍA. EL TaSACO.

libraa.

E l precio en oro de nna tonelada do 2,ÓoÓ'Úbras” i
Deeeosoa de ofrecer á los compradoréa

9
18
4

es de peso*..,,
toda claee de

86

l l

i

i í

im  LAS AFÍ'1LÍA8

bnenafó ron oña r ;  “  108 compradoréa toda clase de segaridaUos respecto t i
Doatoinrfd í" Bospethae infondada», ofrecemos garantfrar la cat

^ EXCEPC IO NAL «ncediege gao ae i a l l «
rín i 2 a  Iu diapnestos áofreoer la correspondiente MmpeníacíoD,
oó m S d o r  '1°'’  «an ltaae etTfavor del

9039

2 A ra m b ^ a en tre  S .R a fae l y  S. José, 
1.04.1 varas cuadra-iK-,  ̂ ^

E N  L A

G K A N C A M IS E R T A Y E F E C T O S  
D E  F A N T A S IA ,

L A  P R I M E R A
<1c iS. R o l a d o .

N. 6 S. Joeé entre Soledad y Arambuni,
l,3tI7 vara' c iia fliK l■...

N. 8 Soledad entre S. José y S, Rafael
944 varas cnadradas.

I\l. 9 San José esquina á Soledad,
9.'»? varas onadiuda».

5í'.' Olí -iilar en la calle Soledad.

a üifiííiiití í ottmí iiá uji í n
fa tm iV iiH o

FASTIIUS  DE B. OCHOA.
ti. éCAhKBlA OX (KSKtilA 
-  ’ r  HATURALM DX LA 

L>BL 9 Dk aKriXH- 
1577 t  SIODlEHTaa

S. j.
«xtieode. . ................ -oleUBrt. que 0

d» 1.1 i Hl.i-r,an J oséa la d e  San Kafrel, poseyendo

Deseando complacer ámi» numerosos amlgray 
al público en general no he omitido gasto de ningu­
na especie para surtir mi «‘ « ta b le c im lc n  to  ' 
lOQOB aquellos anfciiloa de fantueía y propio» 1 

oíase de e s ia b lo r i in ic n to  donde encon- 
ponstantementB un vat ado mttldo de 
« c a  dol ums refinado gusto,

No olvidos raro ieotor

Siie en eeta CamÍBcríii
í ' '

así OM iiíámnaa de a,142varas cuadradas.'Esto 
loie iiiH.ro unas oonstruociones de madera qne str- 
rneroii talleres de camiojcs, y varias cuarw- 
lía» taiiilm n de madera.

Todos estos terrenos se hallan rodeados de edifi- 
- --, mamposteríaycnpnntosmny Balublea:

1 Junios 6 separados.
ttotdr de loa precios y condioione* de venta

lav objetos de fontasiu 
Todo» bueno» y baratos 
y  áprecios de iituaeioH.

t e j a d il l o  n? 7, de 8 de la mañana é 5 do la
tarde. _________ 9360

F n  C f i i a n a b a e o s i ,

gran

M O N T E  1 6 .
9696

CARMEN DALMAU Y  CHIRAÜ.
P a r te ra  fa cu lta tiva .

A'umna de eela Universidad bajo la  dirección de 
loa bree. Dra. Giralt y  Aitoaga. Recibe áidenes V i­
llegas 69, conauUaa de 1 é  3, grátis á  los pobres.

9723

J. H. M O N T lL fO ,
^MEDIOÜ-OIEDJANO YOCÍDLISTA.
Lomo ifdairo de ¡a Uatemidad también se 000- 

[ «  eapooialmonte de enformedode» do niños.
Consultas y  operaoionee, de 11 é 1. 

V T K lT í i iE A ti8

P íld o ra s  an ti-b lon o rrág ica s  d e l
I > r .  C á r l o §  l Y I o n t e m a r .

oonital _ _
de la obra tllulaifa Gula de las transarciones v  ope- 
raoionus meroanltles de bolsa * 0 .  Dicho dcoilrarn- 
to está rartificsdo y  «rraadr. por loa 8res. Dirrrto- 
rw d e i D iono déla ifuriuo, de Ja t fa « ía  Ortriol del 
Gobicruoj de UPrenia, ice., y  lleva clsellu y  firma 
del señor Censor poiítioo y  literario. ''

Son muy oonooldoa ans feiioes reanltados aun en 
laa ponoTTMi erdnieos, evitándose con eu uso, lo. 
sooidentes oonseontivos i  esta clase de padeoimien- 
toe, siempre qne se observe el método que en el 
prospecto marca en siitor. Se eapenden enlaaKar- 
máoias do ¡a Jlabana.—San José, Aguiac lOt! —1)¿ 
Dr. Agüera, p ’tólly 41.-L a  Reunión, Teniente 
Rpy 41.—Viuda de flas.st, (Ibis * ' 
tin, Amargura 44.—Central, ■

CLASES DK D IA  Y  OTRAS PfJK L A  NOCHE, 
rnnrtmío"”  ‘ '“ ^irtdunj, rerjaíeramenís rápiáayga-

oar^
Domingo, OWpo 27.—St», Kósalia, 
Aguila da Oro, Calzada del Monte

o 63.—San Agua- 
"  rapia 33.—bto. 

altadle.— 
44.—Francesa,

TRNEDURIADEMBRaH PORPARTIDA DOBLE
-Ueapondiando é que todo alumno quedaré apto 
liara sor tenedor deUbroe de cualquiera f u ^  ra 
sa un nomorclo. banoo rt empresa EN 48 DIAS 
día * * '* '* * *  ■JVÍJIilJSA eleganlísima en 20

1 Rafael 62.—Coamopolitana, Ssn Rnfani
l i é . - .•.....bta. Rita, Mercaderes 18.—DEPOSITO CE N TRAL 

Hotel “ Amórloa.”  Teniente Rey esquina é  Monee
94S8

•*?/ ™ B T IC A M E R rA N T ir . COMPLETA,
nzixa . x x a .é x io s a o c U .E a , « l !

®0I> poi'"» número», ad­
mirable rapidez,y sin oansanoio, todas laa operacio- 

'tlcM do las mée fuertes casas do comep

Y a c  u n a  I n g l e s a
aritmé

O ir á n  te tra n  0 $paHM.
'UIA1 *

i ^  , --«raw.SPVQ U«0«U9 UU UUliiei'
?Í2í. ^ '  ®«|*. do ropa de ferte-
olomjs ’ ’ **°‘®“ ®" K'einpre el j>ur qué do ¡as opera-

^ a j o - V T E i z v T E i x r o i A . .

Ble DR. raV E R ,
4c* la  U n iv e r s id a d  d e  I.dn d res ,

eepeoUUata en partos, afeocionra de 1»  piel, vené-
VUÍegas

Í i . . .  ________________
ir, se ha mudado ¿ 112.

Todd, Hidalgo y Comp,
0 & ra | »ifi w? a.'j.

Hacen iiago» por el oable, giran letrae * corta v 
do orédito sobre Now-York. 

Philadriphía, Ner-Grloaus.fiii. Franoisoo, Londres 
Psrls, Madri.i.Burcelou» y dcniae capitales y  oin 
dado» lmporUnU'8 de los Estados Unidos y - i ro

SA asi como sobre casi todos los pueblos ds Ksua 
a sos iierteBeBcla». '

P” ® ®»da ramo, el
alumno tiene el deiíoh*;, d'¿ t¿ 4 o  p u n to  In . 
n ecesa r io , derepassr en la Aoodcmia todo el 
tiempo que guste siu pagar nada

“ntlpios alumnos 
^ o s  de t«odores de libros eael alto come

entre Mnralla y ttol. Oonsiillae y operaciones de 1 í  
* 9384

C IR Ü J A N O -D E N T IS T A .
ITidal Lazcano Diez.

hp

a. 7 ®“ P>«“  de reta capital y do la Isla; mas 
de quinientos que han llegado i  ser jefes de casas 
deramerrío, directores de banco, contadores del 
Estado, admimstradorre de Aduana, son hechos pa­
tente» qne toda la Habana oonoco.

9745

PoransentaiMélaPenlnsalaeldiaie deAgoe
to venue todo el nmebJage de 8U profeaion y mecá 
Bíea f  se ofreoe al pábüoo durante este período á 
lL4Mr todas las operaciones eratis, esoeptoando las 
onfioaoíonesy dleotea artificiales que cobrará ti 
mesmoeŷ BU ragToso cI tfio prdximo.^Xof*

Mercado de Tacón entresnelos 69. 9563
costo
cano

i C o l e g - a N i i o  a j u s t a r s e !
CainisM blancas á 31^, 5. 6, 7 y  8 peaos.

color franoeaea que valen |30 do- 'na k 9¿'2. I

Se vende nna < 
toa como pata i

la de manposCeria, de teja y  azo 
corta familia, nueva, oon poso

iuagotable harn palio y  coread-» de mamncstorla 
o^rcadel paraderodelos Cariitoa, Cerería n " '6,

»®flapaTa SeBnrussumimente baratos y 
no» los d.-ru&a artrtuloB é  prcoios FUmamente re-

Habaoa ^1 49 de 9 é 11 de la maüanaé de 8 é 5 
(le la tarde impondrán. 9733

0-REILLY 88 
oiilreYillegasyBeriiaza. VENTA.

bp 9615

O J O .
Se venden niny barata» dos camas de hierro nne 

vas. Prado 64 esquina á Colon. 9724

K S C I T L T O K  D E § A l V T O $ .

LA VILLANOYESA
N u estra  S eñ ora  do las M ercedes,

Teniendo que anpentsree su daeün para >a Pe 
se vinde el vasto Establecimi.>ato titulado

••El Bosque reformado," compuesto de Krstsurnnc 
Uillary Cantin», sitnido en la falda del Caeti lo 
del t’iíndpe, al final del Paseo de Taoon, su gr«n 
local que reúne condicioneslocal que reúne condiciones para agregarle una li- 
linca de tabacos ú otra Inansliia, tiene contr.ta 
de srrendamiento hasta fin del año 1885. Informe 
ráD, Santiago Babaza, Obispon? 1. P lazideAr 
nías. 9740

BOTICA.
Por aiisfntarfeau dueño se vende la titniada L a  

iv la r lo a .  Calle del Sol n? 12. 9751

C?W O LIJR , R A U n iR T í i  V  .
Esíableoimiento do f autos y vírgenes y orunífiios 

de todos tamaños, con urnas y sin ellas hay de cao- 
ba, palo de roes y redro. UegaroOi llegaron laa vír- 
ffCDfefl lie la AfiDnoíon, ios Sres. de Guanabacoa que 
doeeen aJgUDa para sas casas encontravan. 8e La­
cen altares y orate ríos. Lo mismo Caridades del 
Cubre ron mar y ro trinos, ídem de Regí». Hay vír­
genes el el Rosan o, del Cámien, Meice i « ,  Stoe An- 
tíiiiio de Padaa, 8toa. Franci'co de Paul a. 8 tas 
BarUa’ u, Bcluvigee, DeBamparados; de todos i 
fio8. Stos. Jo#é, Aiiielcfi tanti.* para altares 
para trueos, Jítea. tír». de las Aoguftiai y Doloro- 
8S; y Calvarios de todas medidas, líabaua.*-0*RÉI- 
LLx n9 6/ entre A^̂ uacate v VllUgaa. 0673

b o i . i c i t x t t : > K 8 .

M O N T E  435 .
D. Ricardo Vazqnez y Abelendo dcac» saber el 

paradero de su tio D José Vazjurz y Amareila 
qne según noticia» fidedignos se encuentra en Ma-

970.5flrid.D ñ» LugaidaEeboredo 
rada, enteramente s

dosempa.. . ¡n familia, ciega y  enler- ma, que vire calle de las Laguna» n9 Ifi suplica á laa personas carit'-.tivBS, se dignen ■ '■ ‘ 'socorro. . dedicarle elgnn

T e l a s ,  T e l a s .
G R A N  R E B A J A  D E  P R E C IO S .

AVISO
COMESTIBLES 7  BEBIDAS.

á lo s  dueños d e  tren es  fu n era ­
rios , tiendas m istas y  bodegas.
Velas de cera de á 3 libras.
Velas de ídem de á 1 libra.
Volas de ídem de ó i  libra.
Velas de ¡dem de á 4 onzas.
Velas de ídem de á 2 onzas.
Velas de ideni de á 1 onza.
■̂ela,s de 16 y 32 on libra.

T o « 1 a s  á

O J E N
Mi A.TÍ a Jfs.

Joaquín Bueno j Ca. 
DE MÁLAGA.

$ 1 4  B | I t .  l a

102 O BEILLT 102.
bp 9747

Licor el más antígno y  peifeccinna do 
preparado para Ja l i la  de Cnba. Es fraepa- 
rsBte y suave y  mny agradable sn neo ee 
ha hecho preferente er.tie las familias,

No confundirlo con otras preparaciones de 
color verdoso ó om aiilleoto qne podrá des- 
pachaisa en laa mieinas boteílna 

Son especiales laa botellas y éa tapado; 
las etiquetas ilovan el couibro de loa fabii- 
cantes y  de »na tínicos impoitadoros, San­
ta Clara 4 , S n n  R o m á n  y  c *

-  98
ofloip, no anclo nssr mas que «apatillas....Lo cierto e i qne al 
aalir de lUipzig ni siquiera tenia bous qae ponerme, hasta qne 
el señor bimpzon me dió este par viejo qne va no se nnnin..

Ü5

OPORTUNA ADVERTENCIA
á to d o  e l  re .spetab le c o m erc io  

d e  la  Is la  d e  Cuba y a l p ilb lic o  
en  gen era l.

,  ' par rie jo  qne ya no se ponía____
Lecoq ae daba á todos loa diablos. ^

—Soy un necio, pensaba,nn aturdido, nn idiota, nn imbécil.,, 
debía haber esperado al interrogatorio para hablar de esU
conetancia: enándo este liombre qne ea‘ mny ^ e r te  roo h^vísto 
recojer « e  polvo, ha adivinado mis Intencione», ha buscado nna 
esp icacioii y  la ha oncontrado....y os plaasible, la admititia 
onjnrado, preciso es confesarlo.... ’ *“

“ Esto precisamente es lo qne se decía el ae&or tiegunUer- 
M «a b a °^  «>*PÍritn no le asombraba ni le descon-

oioñes^ ^**"^**^*°' ^'•^sl'raa atírma-
—.Si seBor.

<ue obligáis á deciros qne mentía.
Loa labios del hombro temblaron visiblemente, y ballmceó 

shogne con ¡o primero qne coma si digo ana sota

—Uoa sois!....esperad.
E! juez sacó do sn cajón loa clichés hechos por Lecuq v loa 

presentó a! aaosmn. h j  »
—Habéis declarado, prosiguió, que las das mujeres tenían la 

estatura de nn coraooro...Luego aqnl están las haellas dejadas 
porosas mojfres tan altaej pretendéis que eran; negras como 
toptw: y os dirá nn testigo qao nna de ellas pequeña y  mov lin ­
da, tiene ta voz dulce y ea eseesivamente rubia, ^

Bascó los ojos del hombre, los encontró y prosiguió lenta-
--Ese testigo es ei vocliero, en cuyo coche ae han metido laa 

dos fojitivas eo la oallo de Chovaleret....
Para el detenido esta frase fné nn rayo, palideció, vaciló v 

tuvo qne apoyarse en la pared para no caer. ''
.......prosiguió el jue*

despiadado. Quión era untóaoes ese hombre qno os esperaba 
míéiitras estabais en la I'iruonteral Qiién es ese cómplice qne 
inmediatamente ilespaos de vuestros erresto se ha atrevido á 
penetrar «n  la taberna p.,ia recojer algo dolos bolsillos del 
delantal do la viuda Cliaiun, de sogaro una carta es objeto qne 
pudiera comprometerost Quién ese abnegado amigo qoo ha 
sabido fiujir la borrachera basta ol punto de que eogaCandoá 
ia  policía oshayan encerrado jantosí Sostendreisqoe no habéis 
concertado con 61 vuestro sistema de defensa» Allrmsreis oue 
no so ha asegarado on sognida el concurso de la ChnpinT 
d fi d** *  na eafaerfo sobre humano el hombro ora ’

—Os oyeron cinco porsonsa, insistió ol Juez.
—Después do todo, repuso el hombre, la cosa es muy posible, 

as una frase qne tenia ecistnmbre de repetir un antiguo guaniia 
de Napoleón, qne después de la batalla de Waterloo entró at
servicio del señor Sirapson___

Aunque tardía, la esplicacion ne dejaba do ser inieniosa- 
así e» qne el eenor SegunlJer pareció quedar eatisfecho.

—Puede ser, dijo; pero hay en eso una circunstancia mas 
fuerte que mi comprensión. Al entrar la ronda do policía, esta 
rí ó**DO adversarios, no es vonladí Responded

—Sí.'
--Entóüces, cómo en lugar de escaparos por la salid.-t qne

habíais adivinado, os quedasteis en el quicio de la puerta de 
eoinnnicacion con el arma en la mano y delante nna mesad 
modo as barricadat

El hombre bajó la cabeza y su respuesta ae hizo esperar 
Estaba como loco, balbuceó; no sabia ai los qne llegaban 

eran agentes de órden público 6 amigos de les qne habla matado.
—Vuestro interés os mandaba huir do loa unos yde los otros 

El aádeíno cfilló.
-Pues bien....¡repuso el señor Segunller,supone lapreven- 

cion qus os habéis ospueato voluntariamente á qne os coiierkn 
para protejer la retirada de dos mojeres que se encontraban en 
«sa taberna.

—Cómo habia de eapocerme por dos bribonas que no conocia!
- iJ¡speDsaa!....La prevención tiene _________

I- rvr que por el coutrarlo las conooiais
—Ah!....Caramba!....SI me lo

l ^ a  Ib montera que con nuestra marra i 'L £ - 
Robe & Brother, venimos enibaroando á 

las reepotables rasas de comercio de e«a Isla nna 
nos vienen favoreoiendo oon euB érdenea, es, v eorá
siempre I------ --------------------- ’ -
II08 eai)i
BLEFéí! , ______ _________
nuestro deber adrérlir *  todos los oongurnrdorre de 
la lila de Cuba que 6st»mo» y eBtarenioe siempre 
di-pueetoj é oomiuuar proporeiomndo á todos 
nuestros l'avoreoedoree la mejor olase ile mantee», 
oomu iu aereditaremoB oon el curso del tiempo. El 
que puiUare nuestra manteca marca ELEFANTE 
podeuii.» asegurar sin temor de equivocarnos que 
eontiuH-tru usándola, no solamente por su pureza, 
sillo I Hiu iou por el esmerado aseo ooü que está en- 
vaaade,

Résiaiiu. recomendor al respetable público de to­
da la Isla do Cuba que no ee deje sorprender oon 
imprsioiones fAlsar, Vista ñcce/s probar la mante­
ca marca ELEFANTE y enooiicrarán la verdad de 
lo qne dejamos espoesto.—fío/ie d B>-other. 9707

l.KlDu f.íi i.a 1.
eÉ tr íC é í, IK- 

i.'i.liitrA  l;;;
aUK

POB ÜL SUOiü RE MERITO

m. P. D l’lTO W S 0.
Dirsvior do) Utsorvktcrlo Mognéílou y 

Wruléiilfio Je} Real Colegio da Rvtoa 
de la Ucmpaflia da Jm u ».

8o  h a lla  d e  v en ta  a l p rec io  de  *1  ou hUla- 
6m  d e  B anco , en  lo s  puntoa signionteB- 

Im p re n ta  Ira  V o z  d e  C u b a , T e ii le n lo -  
Rey ite.

L ib ra r ía  d e  J. M . A b ra id o , O b ispo  63. 
íiúvtOEi,a E t, I b is , O b ispo  30.

"u ra lla

F A R M A C E U T IC O  D E  M A D R ID ,

fiemedio único, eficaz y verdadero para curar radicalmente'la

o  A C C I D E I V T E S  I ^ E R V I O S O S
así oosno todas las afeociones nerviosas en | 

esperimentados; bablé i

r.üiTst;i. de Sana. Mv .61. 334

m mmimiA.

Y GEAH TALLER DE MAQUINARIA.
Montado lui taller á la alturaqne esta Capital

quiere, ofrezoo servir al público en cuánta oíase de 
trabajo de maquinaria se me confie. Y  al efecto 
ononto oon los sparatos más modernos y  necee*- 
Tioa al oDjr t<*.

Mi norma ronsUte en trabajar mnoho. 
pronto y  con aeidniJeil.

« lU e re c la . óec.! ¿citprAl teoiiian iticurablea.

p ».lec il?1^ 'V h*r»to  ®“ °*  reperlmouraaoBi uamenuose presentado enfermos
?»oil,n

veres la  ‘®® ‘ ®̂ 0 « - h ® a ,  bendleen u n a  v i n l l
' que loercoe tan » * c r « l o o  re m ^ io ;  presrnntadlos, yellos harán el^etogio

Bultadofl. ® medloamanto, nniversalm ente conocido por sus prodigiosos re-

b e p ó s ito  p r in c ip a l y  a g e n te  para  la  M a  d e  Cuba 
„ , y  A m érieas .
U. l.arra i.ba l.—Muralla 68, Farmáoía de p'anta Ana. Habana.
Droznerías: de D. José Sarrá, Teniente-Rey 41, de los Sres lAibé v ( '*  lll.r.n to  UR 
NO^TA IM T O R T A \ M - V ® ‘Í ““  <*® Cubs, Puerto Rico ®'

.leoimlento. Pídanse prrapeotoe en S k ^ B o t i c M  J^^«^neri«^^

A N U N C IO S  E IT S A N J E B O S
g< »a on on on ocon on on oE iQ n on oB O |

“ CREMA DE BISMUTO
de GRlMADLTjC*, Farmacéutico» en Parí» *

. Es e l remedio mas Inofensivo y  al prop 

. tiempo e l medio mas eficaz pata comtatir las 1 
I dlarreascolériformesentlemposderpídíM ío-' 
; I,a Crema de Bismuto es de una eficacia 1 
reconocida en

las Diarreas. j las Disenterias,
las GastriUs, | las Gastralgia»,

los Cólicos y las Dlceraciones intestinales.
Tómase á la dósls medía de ima cucharada 

dé las de café, por maíiana y  tarde, algUDOS 1 
n  minutos antes de las comidas.
SoottsoQOQonoaononoE

CARNE y QUINA
H! zl.mentó asocizJs con si mai 

prtcisia de los tónicos.

m  AñOUD w QUINA
't- ie-ti>sdr9*»ld)itai8lUiNéaiaCilM 

r.j.V í Ánémteoi.Cuniaiicimlet.Anáa-
ty.}. debilet, Penotua ieiittdae. cía
• f  i.io j SIB íoíriS!. Jíbtn rrcnrrir a esle
FO.'ÍTiFiCANTE POR EXCELENCIA

Isiu.-I'e el tpelico, fjc 
lo. mLiJo- oei 
recojiítjlü}0 h

EXÍJASE

sitiiiiiiiKiiiiiiininrir'i^'miniiiiimiiiiiiiiiimc 
I  EXPOSITION Q  UHIVEBS''M878! 

■ Médailíe d'Or CfoiiieCheviiierl
LE: ñus HAUTES dCOMPEMSeS

mm  BI¥IM A^
E . e © U B I i f t . Y

LLA.tiAGA AGUA DE SALUD 
í'ri:Ci;iils pir.t e] t.vadar, omserva fcn^umeaiems! 

l3 Irviira de Is JiivnIuJ, 
í  prwiva d» |3 Peste y del Cólira mwbo

L »s  trabajoe qno sairu de este taUer todos llevan 
el sello lia la  pBrfwcbm. También ee vende toda 
oiAfle cid uiiiquiunrUk. Vuiiilioíon diaria da
hierro. diariade bronce r 

9209

n s  EEFOENIS
EN LAS AFAMADAS

Máquinas de SOíeER.

! ! l !« i 
« 8

5  I  ^
> 8 * 5sS 

5  "•

l i i

I  A r t íc u l o s  R e c o m e n d a d o s

Í ? t I i fü i . i£ n iÁ á L A  LACTEINAÍ
CcUarid»ai> lleij.i,ic3.

I  CO TAS CON C E N T R A D A S  fw iil fita ,!,! 
“  O l.E O CO AIE  f in  la kernojofa d« !m caksllss. §

I  Si *£SatM EN l »  FlSZIC»

I  PARIS 13, rae li'Enghiea. 13 PARIS|
E m i ,ii';.: | (incijulsi PerliBísta* s
g  I, .ti-.ri'p: 5 Pelu j.: ,iniiu.j íBíriejs. ’ •
.........................................................nn..... i

I dlnstissri
rerukca j

KANANGA
del JAPON

RIGAÜDíC’
Pirliimlittl 

e, t i l  liTinH 1  
Al, Ainu ie l'0|Ára 

PAWS

iabon de K̂ananga
el mas suavizador, el mas pieríecto de 
los jabones de locador.

Produce una espuma almudante que 
trasforma el agua en un baño lechoso 
cuya suavidad refresca aleütisálapar 
que le conserva su afelpado y traspa- 
renciayle presta un aroma persistente 
de finura sin igual.

De venta en todas laa Paifumerías

Cambio radical tui sn mtioioii, velocidad 
uiMncoviblo, suavidad uuH'Biiiarable, g ra s  
reb a ja  .le $,rét'i<>8. ’

o r n e o  m n n
K í i m o n  . A l v a r e s

123. OBISPO 123.
¿ fO T e iS : í 'a r a  e i i e d i t g t s i r  l o e  fa i, -

........................... i n  ■ ■ ■. rtn rm iíiT T S T T W tB f^

CAPSÜLAS DE GRfflADLT Y C*
A L

3 V E A . T I C O

Resultado infalible del método para curar la Go­
norrea. sin cansarni molestarel estómago, efecto
quoproducen todas las Cápsulas de Copaibaliquida.

Varvyi metiieamiaUn de la tcreáuata eiua GfUMAULT }  C  ssa 
,Ejelo Je  miauionei 6 fslu/tescionet: el jmbUeo «  preetnarl ie 
lan feh)raeas aliiraetimei rximrado wtr» coda fraseo, ta na n a  
de fabrica, la /Irwo (IBIUAULT j  C*. »  el lella det geburno francii. 
Depósito en  Pa rla , casa  G R IM A U L T  y  G»

_____ / 9/7 l a i  p r in c ip a le s  B o ticas  y  D roguería»,
ií-tti u  j_i íT ir r ír iT íin t n  tu  i > i . . . . . . . . . . ' " ‘ ‘ “ ‘ “ “ íllHTiT r :

s t A c a d a *  d e  l a »  l e g í H m a » ,  o é tu i  
e l a d í o  d e  tu  v .o * n p a ñ i< »  d e  S íu g e r .  
e n  l o s  c o e U td o a  d e  l a  a r m a d u r a .

lOYYEAU LAFFECTEUR

VINOS FRANCESES
DE COSECHEROS.

I
na na

AOOPTA_DO EN FRANCIA. BELGICA. AUSTRIA Y RUSIA.
G A R A N T ID O  LE G IT IM O  m í I» ír a iW  áwisr G IR A U D E A U  DE S A IN T-G E R V A IS
Este Jarabe depurativo, mleramenle vegetal, se emplea desde hace un sialo oan 

curar las enfermedades cutáneas, las enfermedades c^iagioias. r S fV o ^ ñ r S S  
radas, y  para todas las descomposiciones de la sangre. ^ tí-tuniet o tnvtu-

Depósilo general en Parts. 12, roe Richer

MAQUINAS
H E  C O S E H

de Sínger Y IC H Y PARIS
.\L'>1I.M.-. IRACIOV ;

32. Boulevard Honlmartra, PARIS

P A S T IL L A S  DICEBXrVAS rsbrIM.Its ai 
y ich y  con Ini Sale» eslraulas dt la» rkmin 
Son de un sabor acr.rdaWe vd e  un oferto v-

REFOBHADAS 
ron

Stewart
OON EL E30UD0 EN LAS PATAS

rtX A . R O A .  I > B  O O M X »
Los Productos arrlla mencionados se encuentran

KATHIAS Harmaiioa: -  BARRA y  C

marfa íM  
Z > S  'V ’ ZO F X 'V
€f1 la IlatanA y  UalAngAt

prevencioQ tieoe faertofi razones para 
feclaments.

-..bl mo lo pruebar
S8 borlaba, pero la rila se heló en sus labios al ver el touo

I especialmente la  atención de loa con- 
stiinidorea aobre estos vino» en FABJUCA8 que no

■ 9 li- 
llíS

Jo seguridad con que le dijo el juez acentuando las ailabás. 
— 0»-Io pto-ba-ré.

X IX

' ora ya

Eeaa egpinosaa cuesiicne» de identidad qne ae presentan á 
cada momento, son la deacaperacion de la justicia, fin  vano ee 
han multiplicado toa medioa de inveatigacion, el telégrafo elec- 
ttlco, el fs^o-carril, la futografla. Todos loe días eucede que 
hábiles malhcchorea coaaigucn ocultar al jaez su verdadera rea- 
ponaabiijdau, y  aaí escapan á las consecuencias de sus arteco- 
uentea. Sóbreoste punto decíariondo no procurador genera! do 
buen humor. Las confneiones respeoto á las personas no 
cesarán miéntras que nna ley no ordene que ae imprima con nn 
nierro candente nn número de órden sobre la espalda de todo 
recien-nacido que se presente ante el jnzgado manieipal 

—Liertamente, el señor Scgnnller habieas deseado ese núme- 
Í L  AGEHTS D I  POLICÍA.— 24

L sido manlpnlodo»  ̂ni han padecido la i  
a alteraoiim, reoibiéndoloo directamente .

COSECHEROS.
B f e d o e ,  eaoo jido ................... a fio  I i í 3
S t. E i i i i l i o n ,  eauojido_____uBo I S T 3
M e d o c ,  e scü jid o ................... año 1 8 7 1
S t .  E n i i l i o n ,  e a c o j id o . . . .  año 1 8 7 4
Hiempreliay on sui-tído de todos los VINOS de 

tíurdeos en caja.—Uirigirse á Dnssae F <1?
T E J A D IL L O  7.

Y  DE LA GRAN

Compauia Americana
SON

CUEVAS Y  CP.
0-EEILLY 80 esqnina á VILLEGAS

f r e n te  rf ta  p o p u la r  Itlarqiiesita.

PILD O R AS PU R G A T IV A S
DE EXTRACTO DE ELIXIR TÓNICO

del Doctor G U I L L I É  Caballgn iSe m Legioi dt m s .
VISCOSOS, las Calentnraa, las D iien te r it», la Piebre amarilla Igs 

Vómitos, las Enlermedades del hígado, dtl eatómago.dcl bazo v contra si Cólera morbo éte

E s t a s  P í l d o r a s  e s t á n  p r e p a r a d a s  p o r  PAUL GAGE f a e í t
Unico propietario da la Verdadera recela. ’

E n  P A R I S  I c a l lo  d a  G re n a U c ^ S a n -G e rm a in  n® 9. P A R IS

D S C M E i ia  Y  P B H rü M »B U «
T O N I C O  a E l \ l T A I . E , 8 .

Célebres pildoras del eapecieJiat» D r Atora* 
I&", cooita 1a  debilidad, Impotencia, espcrir a- 
torrea y  ost^riUdad. Su uso ená exento de to- 
do peligro. Se venden eniae prineipalee f jr -  
maoi<)s ó. 2 posos oro ea¿A.

Dr. Morales, Carretas, 39, Madrid.

Máquina» de Sínger, última reforma á 50 
y 558 billete». Gran Compañía americana 
á 5(1 y 55|. Mániqiiinas de mano, nacional y 
americana 825. lláqaiuas de rizar, ídem de 
p'egar y todo lo concerniente al ramo. Ven- 
deitioB iTiúa barato qne nadie.

Tamhiem tenemos de otrea varios fabri­
cantes, como Maravilla, de Wileon, Favori­
ta de Familia, Elias IIowü, Netv-Home y la 
silenciog# do Wilcox y Qibbs.

NOTA.—Hilo dol Chivito, .500 yardas, ó 
90 centavo» el carretel.
C*, O - f i E I E E V ñ b  ftBoninaá Vülegaa 

C U E V A S  V  C P .  *

Estas PUdoras contienen, balo un peoiieño 
volumen,los principios medicinales del iü á ir  
tonino del Doctor Gu il l iS, contra ios humaros 
viscosos que sesenta años ha tienocn ei mundo 
entero un « r i fo  tsríníBío V bien merecido.

Son el purgante vagotál jior excelencia que

Dos Fildaras CQ ̂ . .. - - equivalen a nua cu ci arad»
f  instituyen un laxativo; cuatro

Pildoras equivalen a dos cucharadas dW elixir 
y  sirven tfe purga ligera; seis Bildoras aot

en todas las enfermedades antes menciona- 
das,ejerce una acción sevura, constanlcyefl. 
caz en losiníesllnossin fatigar alos enfermos.

e n va len te s  a tres cuciiáradaa de 'é lliir  v  
forman una buena purga. ^

Part mayores expiiraeiones Mu* a lOfile 
tue eeompaña á cada frasco d» pildora»

y C ^ ío . - - E n  d/aíanzss-EsjíaioGinaiftM. —  EBSa«£«aifo d * C « * « ' í ' l  C IsUím - huslus
isrret; J. I.Treauá; t t j t a lC j fn  las ptincipales Faroiicias de la Isla de Cuba.*  ̂ ' '™ " * '  •

im p r e n t a  L A  V O Z  D B  C U B A , T e n t e n t e - R e y  88.
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